Diario de la Marina  : periódico oficial del apostadero de La Habana: Año L Número 151 - 1889 junio 29 by unknown
A S O ti. 
mmammmeaaamamx 
Sábado 29 ele junio de 1889.—«J» Santos Pedro r Pablo, apóstoles y Casio. NITIVIEKO 151. 
AVISO A NUESTROS LGOTORES, 
Los do nuestros liu toros qiio vayan á Pa-
rís, miontras dure la Jerpasiciúi:; t/fftíGÜ yn 
que podrán leor los últimos mnrieroa 'lc' 
nuostro periÓdlÓO recibidos, sea en cusa de 
los SulES. AMÉm'nc P K I N C B Y C O W ! , seaon 
el gabinete de loeturd instalado por dichos 
corrosponsaies, cu él pabtmn de la lic.públi-
cn de (Inntcmala, en donde el comisario go-
ridral do Guatemála ha puesto graciosamon-
te ¡l la disposición do dichos Sitios. A M K D É K 
P K I N C K v COMÍ-", una sala con t(!rr¡f(l(!. 
Para V. \ \ IAV toda confusión, los ttml^oa 
nuestros (pie se hagan dirigir la correspon-
dencia :i la posa de los citados S K K S . . \MI: : -
DÍÉB P R I N O B \ COMP?) deberán baoerlo 36, 
ruc de JjítfUyótte, en donde especialmente 
ostanl organizado esto servicio. 
A D M I N I S T R A C I O N 
DBL 
DIARIO DE LA MAKINA. 
Por renuncia del Sr. D. Pedro Cantero, 
desdo 1'.' del entrante mes do julio el señor 
I) . Ramón Menóndo/- so encargará de la 
agencia del D I A R I O D E L A M A I U N A en Isa-
bola do Sogua, y con ól so entenderán en 
lo sucosivo los soñoros suscriptoros á osto 
periódico en dicha localidad. 
Habana, '17 do .junio do 1889.—El Adrai-
UÍStrador, Victoriano Otero. 
Con esta focha he nombrado al Sr. D. Sa-
bino Pulido, agente del D I A K I O D E L A MA-
K I N A en Vinales, y con ól so entenderán en 
lo sucesivo los señores suscriptoros á esto 
periódico en dicha localidad. 
Habana, 27 de junio do 1889.—El Admi-
nistrador, Victoriano Otero. 
Telegramas por el Cable. 
8ERVWrO P A R T I C U L A K 
DKL 
Diario de la Marina. 
Habana 
T E L E G R A M A D E A N O C H E . 
Nueoa York, 27 de junio, á las ) 
7 de la noche.) 
S e g ú n n o t i c i a s r e c i b i d a s de S a n 
L u i s , h a f r a c a s a d o o l p r o y e c t o de 
M r . L o r i l l a r d , e l c u a l h.a e s tado c u a -
tro d i a s e n d i c h a p o b l a c i ó n t r a t a n d o 
de c o n s e g u i r e l e s t a b l e c i m i e n t o d e l 
T i ' U R t p a r a e l t a b a c o b r e v a . 
T E L E G R A M A S DE3 H O Y " . 
Madr id, 28 de j u n io, á las ) 
8 de la mañana. $ 
E l s i l e n c i o d e l S r . S a g a s t a e n l a se-
s i ó n d e l C o n g r e s o de a y e r , d e s p u é s 
d e l v i o l e n t o d i s c u r s o d e l S r . C á n o -
v a s d e l C a s t i l l o , s e e x p l i c a por l a c i r -
c u n s t a n c i a de t e n e r que a s i s t i r e l 
P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o a l b a n q u e t e 
d a d o e n P a l a c i o e n h o n o r de l P r i n -
c i p e J a p o n é s . 
L o s s e ñ o r e s M a r t e s y R o m e r o R o -
b ledo s e h a n p u e s t o de a c u e r d o p a r a 
h a c e r o p o s i c i ó n á c u a n t o s p r o y e c -
tos p r e s e n t e e l G o b i e r n o p a r a s e r 
d i s c u t i d o s . 
Parts, 28 de junio, á las ) 
8 y 40 ms. de la mañana. $ 
S e h a r e u n i d o e n e s t a c a p i t a l e l 
C o n g r e s o L i t e r a r i o i n t e r n a c i o n a l , 
c e l e b r a n d o a y e r s u p r i m e r a s e s i ó n 
e n ol P a l a c i o d é l a E x p o s i c i ó n . 
IjOndrex, 28 de junio, á las } 
9 y 5 ms. de ta mañana. S 
H a n c o n t r a í d o e s p o n c a l e s l a P r i n -
c e s a L u i s a do G a l e s y e l c o n d e do 
T i f e . 
Par í s , 28 de j u n io, á las i 
9 y 20 ms. de la mañana. S 
H a m u e r t o l a c é l e b r e c a n t a n t o 
C a r l o t a P a t t i , h e r m a n a do l a famo-
s a A d e l i n a . 
Londres, 28 de junio, á las } 
9 y 30 ms. de la mañana. S 
D i c e e l Olobe de e s t a c a p i t a l q u e 
l a c o n d u c t a d e l g o b i e r n o de P o r t a -
g a l e n e l a s u n t o d e l f e r r o c a r r i l de 
l a b a h i a D e l a g o o , e s i n c a l i f i c a b l e , 
p u e s e n t r a ñ a m a l a fe, y e s v e r g o n -
z o s o y deshonroso . , s i e n d o u n a v e r -
d a d e r a d e s g r a c i a n a c i o n a l . 
S e a s e g u r a que e l D o t r c t o de D u r -
b a n a n u l a n d o l a c o n c e s i ó n d e l fe-
r r o c a r r i l h a s i d o d e s e c h a d o . 
Berlín, 28 de junio, á las t 
9 y 45 ms, de la mañana. $ 
L a N o v d é u s t Zei tung r e n u e v a l o s 
a t a q u e s á S u i z a p o r l a s c o n s i d e r a -
c i o n e s q u e d i s p e n s a á l o s s o c i a l i s -
t a s . 
Berlín, 28 de junio, á /a? ̂  
10 de la mañana. \ 
E l S h a h do P e r s i a s e e n c u e n t r a 
e n f e r m o e n S p a , c o n u n a l i g e r a fie-
b r e . 
San Pctcrsburffo, 28 de junio, á las ) 
11;/10 ms. de la mañana, s 
V a r i o s p e r i ó d i c o s a s e g u r a n que 
e n e l m e s de agos to p r ó x i m o v i s i t a -
r á e l C z a r de R u s i a a l E m p e r a d o r 
G u i l l e r m o de A l e m a n i a . 
Berlín, 28 de junio, á las ) 
11 y 25 ms* de la mañana. \ 
E n l o s p r i m e r o s d i a s de l a s e m a n a 
p r ó x i m a s a l d r á p a r a Worviega e l 
E m p e r a d o r G u i l l e r m o , c o n objeto de 
v i s i t a r a l r e y O s c a r . 
Londres, 28 de junio, á las ) 
U ;// 35 ms. de la mañana. \ 
L a p r e n s a , c o n m o t i v o de l a c u e s -
t i ó n s u r g i d a c o n P o r t u g a l , a t a c a á 
A l e m a n i a , p o r q u e d i c e q u e e s t a i n -
f l u y e c o n e l G o b i e r n o p o r t u g u é s 
c o n e l objeto de d i s m i n u i r l a i n -
f l u e n c i a de que h a d i s f r u t a d o s i e m -
p r e e n P o r t u g a l l a G r a n B r e t a ñ a . 
Par í s , 28 de junio, á las ) 
11 y 40 ms. de la mañana. \ 
H a n o c u r r i d o n u e v o s d e s ó r d e n e s 
p r o m o v i d o s por l o s b u l a n g i s t a s , e n 
l a s r e u n i o n e s c e l e b r a d a s c o n mot i -
v o de l a s p r ó x i m a s e l e c c i o n e s . E l 
G o b i e r n o h a d a d o o r d e n á l a s auto-
r i d a d e s p a r a que r e p r i m a n c o n l a 
m a y o r e n e r g í a todos l o s i n t e n t o s 
que t i e n d a n á p e r t u r b a r e l orden . 
TELEGRAMAS COMERCIALES. 
N u e v a - Y o r k , j u n i o ' ¿ 7 , d í a s 
S i de l a tarde. 
OnEHs españolas, & $ 1 5 . » 2 . 
Centones, &$4.87. 
Descuento papel comercial, (10 A\v,, Hi á 5i 
por 100. 
Cambios sobro Londres, 00 div. (bananeros). 
im.s(M. 
Mein sobre PoríSj 00 íI(T. (banqm'ros), it 5 
franco > l « i oís . 
l<lom sobre Ilamburtfo, 00 div. (banqueros) 
196*. 
Bonos ropislrados do los Estados-Unidos, 4 
por 100, íl 129; ox-inlcn s. 
Céntrlftigaa m 10, pol. ÜK, a s i . 
Contri fu ffíis, costo y Oétfl, ñf. 
Recular íí buen roílno, do 7i ú 
A/ilcar de miel, de B| (i 7 
Mieles. Ü 81*. 
E l mercado quieto, pero los pn eiosse sos-
Uonén. 
Manteca (Wilcox), ori le?«e.i olas, ií 7. 
Harina pntcut Mlnnesridi, $0.90. 
L O J I d r e n . J u n i o 2 7 . 
Ántlcar do tomolaohiu & 
Ajrficar C f t n l r t d i . u f . 90, íí á4]5. 
Idfim roRiíbir rv^-^o, íi 21(0. 
Couso da !•' ai !•» x-.in' -< >. 
Cuatro .or cictilu cs.i^Oo'j 7ÍA e \ - i M i o r é » . 
Descae uto, Banco de Inglaterra, 2 i por 1 0 0 . 
PEUTODTCO O F I C I A L D E L APORTADERO DE L 
F a r í s , J u n i o 2 7 , 
Kenta, 8 por 100, á 84 francos 85 cts. ex-
Interés. 
( Q u e d a -prohibida l a r e p r o d u c c i ó n de 
los t d e g f d i í t a a gite anteceden, con a r r e -
ülo a l a r t í c u l o 81 d é l a Leí/ de P r o p i e » 
I<"Í Tfiletéelt*aJ* > 
COTIZACIONES 
DBL 
CÓLElCSIO P B C O R R E D O R E S . 
CámbiOf l -
K 8 P A Ñ A 
I N G L A T E R R A , 
b ' R A N C I A . 
A L E M A N I A . 
B S T A D O S - U N I D O S . 
D E S C U E N T O 
T I L 
M E R C A N -
I J i l 4 p § P. oro es-
Íiañol, s e g ú n plaza, echa y cant idad. 
ospafiol, á 60 d iv . 
f 4 } á 5 i p g P . , o r o e 8 -
J pafiol, 5 60 d iv . 
i 5 á 5 J p g P - , o roes -
( panol, í 3 d iv . 
2J á 3 l p § P . , o r o es-
p a ñ o l , 4 6 0 dpr. 
f OJ á8 p g P . , o r o e 8 -
pafSol, A 60 ift» 
I I & 8 i p § P . , o l - o es-
p a ñ o l , a 3 d p . 
6 á 8 p . S anual, en 
r-m f, b i l le te». 
M o r c a d o n a c i o n á d . 
AZOCARKS. 
Blanco, trenes de Derosno y 
B i l l l e n z , b ni o á regular 
Idem, Idomj i t lom, idem, l i ü o -
uo á s u p e r i o r . . . . . i . . i . . i i . 
Idem, idem, idum, i d . , florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
n ú n i c i o 8 á 9. ( T . I L ) . 
Idem, imeno íi superior, n ú -
mero 10 á 11, í d e m 
Quebrado, infer ior á regidor, 
n ú m e r o 12 á 11 , idem 
Idem, bueno, n'.' 15 A IB. i d . . 
Idem, superior, n? 17 " i 18, i d . 
Men i . florete, n " 10 < w . ( i l „ 
N o m i n a l . 
M o r c a d o e x t r a n j e r o . 
CENTRtFüOAB DK OUAHAI'O. 
P o l a r i z a c i ó n 91 á 90.—Sacos: l l i á 11J rs. oro a i r o -
na, si 'xúü n ú m e r o . — B o c o y e s : sin operaciones. 
AZOOAB D E MIKL. 
P o l a r i / a c i ó n 87 & 89.— 
•>1 • ''Mi envaso y n ú m e r o . 
-De 8 i á 9 reales oro arroba, 
AZftCAK MASOABADO. 
("oiuún d regular refino. — Po la r i z ac ión 87 ú 89.—De 
81 á 9 reales oro arroba. 
Señores Corredores de semana. 
D E C A M B I O S . — D . M e l i t ó n L ó p e z Cuervo. 
D E F R U T O S . — D . Ca l ix to R o d r í g u e z Navar ro le , 
aux i l i a r de Corredor, y D . J u a n A . R a m í r e z , a u j i l i a r 
de Corredor. 
Es copia.—Habana, 28 de j u n i o de 1889.—El S í n d i -
co Presidente in te r ino . J o g ¿ de M o n t a l v á n . 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el día 28 de janlo do 1889. 
O R O ) Abrió ni 23(>i por 100 y 
DEI. ) cierra de 28tíí á 237 
C U Ñ O E S P A Ñ O L . S Por 100-
F O N D O S P U B L I C O S . 
Renta 3 por 100 i n t e r é s y 
u n o de a m o r t i z a c i ó n 
anual 70 p g D . oro 
Idem, i d . y 2 id 
I d e m do anualidades 
Bil le tes hipotecarios del 
Tesoro de la Is la de 
Cuba 4 á tí p § 1). oro 
Bonos del Tesoro de Puer -
t o - R i c o 
Bonos del Ayun tamien to . 63 ú 60 p g D . oro 
A C C I O N E S . 
Manco E s p a ñ o l de la I s l a 
do Cuba i par á 1 p g P. oro 
liapeo Indust r ia l 
Bán'co y Com^Uñfa de A l -
macenes de Regla y del 
Comercio 10 á 17 p g D . oro 
Raneo A g r í c o l a 
C o m p a ñ í a de Almacenes 
do D e p ó s i t o de Santa 
Catal ina 
Cuja d é Ahorros , Des-
cuentos y D e p ó s i t o s de 
la Habana 
C r é d i t o T e r r i t o r i a l H i p o -
tecurio de la I s la de 
Empresa de Fomento y 
N a v c g a e i ó del Sur 
Primera C o m p a ñ í a do 
Vapores de la B a h í a 
Gomnafila ile Almacenes 
de Hacendados 
Coiupafifa de Almacenes 
ile Depós i to de la 11a-
QóinpaOla E s p a ñ o l a de 
A l u m b r a d o de Gas 44 íí 45 p g D . oro 
C o m p a ñ í a Cubana de A -
hiiuhrudo flo Gas 
Compoñfu EspaOolu de 
AlaiQbruilo de Gas de 
Matanzas 49 á 60 p g D . oro 
Nueva C u m p a ñ í a de Gas 
de la Habana;. ' .! 
C o m p a ñ í a (le Caminos de 
Hie r ro de la H a b a n a . . 42 d 43 p g D . oro 
C o m p a ñ í a ile Caminos do 
Hie r ro de Matanzas íl 
Sabanilla 4 á 5 p g D . oro 
C o m p a ñ í a de Caminos de 
Hie r ro de C á r d e n a s á 
J á c a r o 7 A H p g P . oro 
C o m p a ñ í a de Caminos de 
Hie r ro ile Cienfuf ' jos ú 
V i l l a r l a r a 9 A 10 p g D . oro 
C o m p a ñ í a de Caminos de 
Hier ro ile Sagua la 
Ouiiipnfftá de ( ¡ a m i n o s de 
Hii.n-ro de C a i b a r i é n á 
Sanet i-Spir i tus 2 ú 3 p g P. oro 
Compofifu del Fer rocar r i l 
i lel Oeste 
C o m p a ñ í a ile Caminos de 
Hie r ro de la B a h í a de 
la ILi'nana á .Matanzas 
Cdninohla del Fe r roca r r i l 
Urbano 10 á 11 p g D . oro 
Ferrocarr i l del Cobre 
Ferrocarr i l «le Cuba 
l ie i incr ía de C á r d e n a s 3 á 4 p g D . oro 
[ngenio " C o n t r o l Reden-
c i ó n " 
O B L I G A C I O N E S . 
Del C r é d i t o Te r r i t o r i a l 
Hipoleeario de la Is la 
de Cuba • 
C é d u l a s Hipotecarias al 6 
por 100 i n t e r é s anual , 
I d e m do los Almacenes do 
Santa Catalina con el 7 
por 100 i n t e r é s anual 
Tipo de 
P g D 
NOTICIA DE VALORES. 
O R O 
C U Ñ O E S P A Ñ O L . S »)0r 
) Abrlrt ul "l'MH ÍH.I 100 y 
C cien » de 2881 íí 286Í 
P O N D O S P U B L I C O S . 
Bil le tes Hipotecarios de la I s la de 
Bonos del Tesoro do Puer to -Rico . 
Bonos del Ayun tamien to 
A C C I O N E S . 
Banco E s p a ñ o l do la I s la de Cuba 
Banco del Comercio, Almacenes 
do Regla y F e r r o c a r r i l de la 
Bahia 
Banco A g r í c o l a 
C o m p a ñ í a de Almacenes de D e -
pós i to de Santa Cata l ina 
C r é d i t o T e r r i t o r i a l Hipotecar io de 
la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Navega-
c ión del Sur 
Pr imera C o m p a ñ í a de Vapores de 
la B a h í a 
C o m p a ñ í a do Almacenes de H a -
cendados 
C o m p a ñ í a do Almacenes de D e -
pós i to do la Habana 
C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a de A l u m b r a -
do de Gas 
C o m p a ñ í a Cubana de A l u m b r a d o 
do Gas , 
C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a de A l u m b r a -
do do Gas de Matanzas , 
C o m p a ñ í a de. Gas H i s p a n o - A m e -
r icana Consolidada 
OumpáOia de Caminos de H i e r r o 
de la Habana 
. ' o m p a ñ í a do Caminos de H i e r r o 
dn Mniaii/n.'» íi Sabanilla 
C o m p a ñ í a de Caminos de H i e r r o 
de C á r d e n a * y J ú c a r o 
C o m p a ñ í a de Caminos de H i e r r o 
do Cienfuegos á V i l l a c l a r a . . . 
C o m p a ñ í a de Caminos de H i e r r o 
de Sitgu» la Grande 
OompaniH do Caminos do H i e r r o 
de C a i b a r i é n á Sanet i -Spi r i tus . . 
Cnropafifn del F e r r o c a r r i l d b l Oeste 
C o m p a ñ í a del F e r r o c a r r i l Urbano. 
Fe r roca r r i l del Cobre 
Fe r roca r r i l do Cuba 
R o n n e r í a de C á r d e n a s 
Ingenio " C e n t r a l R e d e n c i ó n " 
Empresa de Abastecimiento de 
Agua dol Carmelo y V e d a d o . . . . 
Compitfi ia de Hielo 
Fer rocar r i l de f í i i a n t á n a m o 
O B L I G A C I O N E S . 
D e l C r é d i t o T e r r i t o r i a l H ipo teca -
r io de la Is la de Cuba 
C é d u l a s Hipotecarias al 6 p . g i u -
ti-1 nnii id 
I d e m do los Almacenes de Santa 
Catal ina con el 6 p . g In t e r é s 
l a n í a de Gas H i s -
Consol idada. . 
EHabacc, 28 de junio do 1889. 
Compradores. Yends. 
10tí á 113 
" ¿ ¿ ¡ ' ¿ ' 3 8 " 
3 D á 1 
17 á 16 
84 á 70 D 
50 á 26 
96 á 92 
4 5 i á 44? 
33 á 30 
50 á 40 
43J á 43 
42 á 41 i 
8 4 5 
5 4 7 
11 á 10 
10 á 7 
Sar á 3 
6 á 84J 
10J á 91 
U D á Ü P 
DE OFICIO. 
N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D B L A C O M A N D A N C I A G E N E R A L 
D E L A P O S T A D E R O . 
A N U N C I O . 
E l E x c m o . Sr. Comandante General del Apostade-
ro , so ha servido disponer «lúe el d ía 19 del entrante 
mes, empiecen los e x á m e n e s de maquinistas navales 
que previene el Reglamento de los mismos, en la C o -
mandancia de Ingenieros del Arsena l , y se anuncia á 
lin de que los individuos do esta clase que d e s é c u ser 
examinados presenten á S. E . sns instancias debida-
mente documentadas antes del día 30 del corriente, 
que es el ú l t i m o en que s e r á n admitidas. 
Habana, 19 de junio de 1889.—¿MI» G. C a r h o n d l ' 
3-21 
C O M A K D A N C I A G E N E R A I J D E L A P R O V I N C I A 
D E L A U A D A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
E l Teniente Coronel retirado de la Guardia C i v i l , 
D . Francisco L e ó n Sotelo, residente en esta capital , 
y cuyo domic i l io se ignora, so s e r v i r á presentarse en 
la S e c r e t a r í a del Gobierno M i l i t a r de la Plaza, en dia 
y hora háb i l , con el fin de enterarle de un asunto que 
le inleresa. 
Habana, 27 de j u n i o de 1880 - - E l Comandante Se-
cretario. M n r i a i w M a r t i . 3 29 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D K L A U A D A N A 
Y 0 0 B l ^ U Í Í O M 1 1 ' , I T A l t D E ljA P L A Z A . 
E n l 2 d c j i . ! ¡ o d c í í i 8 ( l . se a u l o f f e d í i b r W W ; » . ? ' f 
j ado ñ o r esto GobiCrnt) ¡i füVor de! soldado del Halar. 
í lón ue Ingenieros, Lu i s Mah 'mmdo L ó p e z , p ü í a «Jue 
pudiera trabajar en esta capi ta l , calle do Santiaao n ú -
mero 1, casa de D . J o s é Callosa, cuyo documeil lo ha 
sufrido cx t r i tv ío . 
L o que sfc hace p ú b l i c o i iar este anuncio para gene-
ra l conocimiento, ya que dicha l ib rb tá qi íeda i iüla y de 
n i n g ú n valor, de cuya ci rcmlslancia se hadado cuenta 
á las autoridades correspondientes. 
Habana, 2(> de j o d i o d e 1889.—El Comandante Se-
cretario, M a i - i a i l o M a H Í . 3-28 
C O M A N D A N C I A G E N E I J A L DJS.LA P H Ó V I N C I A 
D K L A I I A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
E n 10 de niayo del " ñ o actual , se a ü t ó r i z ó l ibreta 
de rebajado á favdr del Roldado de C í i z á d ó t e s de I s a -
bel I I , Ricardo B e n í t e z Miifioíi, j i a fá i^úí) pudiera t r a -
bajar en Amar i l l a s , provincia de Motanzas, cuyo d o -
cumento ha sufrido e x t r a v í o . 
L o que se hace púb l i co por este anuncio para gene-
ra l conocimiento, ya quo dicha l ibreta queda nula y 
sin valor, do cuya circunstancia se ha dado cuenta á 
las autoridades corres]•ondientes. 
Habana, 26 de j u n i o de 1889.—El Comandante Se-
cretario, M a ñ a n o M á r K . 8-28 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D K L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D K L A P L A Z A . 
A N U N C I O : 
E n 13 de febrero del aí lo actual , sé a u i o r i z ó libreta 
de rebajado por este Gobierno á favor del soldado del 
regimiento infanter ía de la Reina. J o s é R o d r í g u e z 
F e r n á n d e z , nara que pudiera trabajar en Recia, R e -
l inería del Excmo. Sr. Conde de Casa-Movo, y por 
haber sufrido e x t r a v í o , con é s t a fecha se le ha exped i -
do y autorizado otra por dupl icad ' i . 
L o que se hace púlll icd por etíte a i lUnció para cene-
ral conocimiento, y ya que la primera do dichas l i b r e -
tas queda nula y de n i n g ú n valor, de cuya c i rcuns tan-
cia se ha dado cuenta á las autoridades correspon-
dientes. 
Habana, 24 de j u n i o de 1889.—El C 'Omaüdante Se-
. retario. M a r i a n o M a r t i . 3-26 
A L C A L D I A M C M C T P A L D E L A H A B A N A . 
E l dia 30 del corriente mes de j u n i o , caducan las 
m a t r í c u l a s expedidas durante el a ñ o e c o n ó m i c o de 
1888 á 89, pata ejercer el Ólicio do conductores de ca -
rruajes de alquiler. 
Los que durante el p r ó x i m o a ñ o e c o n ó m i c o de 1889 
á 90 c o n t i n ú e n en el ejercicio del ofició expresado, de -
b e r á n acudir personalmente á la S e c r e t a r í a de la A l -
ca ld ía Mun ic i j i a l . de once á tres de la tarde, en los 
días háb i l e s , a contar del l ' . ' del p r ó x i m o mes do j u l i o 
hasta el 31 del mismo, para proceder a l canje de d i -
chas m a t r í c u l a s ; bien entendido que d e b e r á n entregar 
la correspondiente al presente a ñ o cu el Negociado 
respectivo, donde e x b i b i r á n ni misino t iempo la c a r t i -
l la de coehero, para resellarla, sin cuyo requisito r e -
s u l t a r á nula. 
L o que t-e publica en el I J o k l i u O f i c i a l y d e m á s 
per iód icos de esta ciudad para conocimiento de los 
interefados. 
Habana, 20 de j u n i o de 1889.—i/ . P e q u e ñ o . 
3-28 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y C N t Á M l E S T O 
RANlUAt). 
A ro í -lado por el Excino . Ayui i t ah i je l i to bacef e x -
tensivo á todas las earniccrias 'cstalilecidas en este 
tdcnÜDO munic ipal la p roh ib i c ión de expender car í i es 
d e s p u é s de la> diez de l i i m a ñ a n a m vi v a n o y s ó l o 
boAta las once en invierno, cuya di.-p. 'sición se pub l i có 
oportunamente respecto á los cxpcndedor is de pesca-
do y carne en las plazas de abasto; de orden del Exce -
l en t í s imo Sr. Alcalde M u n i c i p a l se hace púb l i co por 
este medio para su cumpl imien to : bu la ttfl$ii»pi&la 
de que á los contraventores se les i m p o n d r á el corres-
pondiente correct ivo. , 
Habana, 18 de j u n i o de 1 8 8 $ . — A g u s t í n G u á x á r d o . 
3-21 
B A N C O E S P A Ñ O L D E L A I S L A D K C U B A . 
ItKCAUDAClCiN DE CONTKIBUCIO.NES. 
Se hace saber á los coii tr ibnyenieb d. 1 t é r m i n o l i i u -
ni . ipa l do esta ciudad, que el dia 2 de j u l i o p r ó x i m o 
eiupesard en la oficina de l iecaudai ión, situada en 
este Kstablecimicnto, la coljrruiza de la cónl i iblición 
por el concepto de Fincas Urbanas, correspondiente 
al cuarto t r inn stre del actual ejercicio e c o n ó m i c o , y 
de los recibos de trimestres anteriores, que por m o d i -
ficación de cuotas ú o i r á s causas no se pusieron al co 
bro • n pú oportunidad. 
D icha - obranza se r ea l i z a r á lodos los dias h á b i l c , 
desde las diez do la m a ñ a n a hasta las tres de la tarde, 
y el plazo para pagar sin recargo t e r m i n a r á en 31 de 
diebo mes. 
L o que so anuncia al púb l i co , en cumpl imiento de 
lo dispuesto por la I n s t ' u c c i ó n para el procedimiento 
contra deudores á la Hacienda p ú b l i c a . 
Habana, j u n i o 28 de ISS'J. —Bl Sub-Gobernadflr , 
J o s é Godoy G a r d a . 126 8-20 
V O L U N T A R I O S D E L A H A B A N A . 
P R I M E R B A T A L L O N D E C A Z A D O R E S . 
IIKTALL. 
I g n o r á n d o s e el actual paradero del voluntar io de la 
flogunda c o m p a ñ í a de este B a t a l l ó n , D . J o s é Bouza 
Pranco, el cual tiene en su poder el armamento y de-
más efectos quo le fueron entregados, se le l lama por 
medio dol presente anuncio, á fin de t iuc en el t é r m i n o 
de quince d ías , á par t i r de la fecha d " su p u b l i c a c i ó n , 
comparezca en esta oficina, Egido n ú m e r o 2, ó de lo 
eontrario se p r o c e d e r á á lo que baya lugar. 
Habana, 19 de j u n i o de 1889,—El Teniente Coronel 
Jefe del De ta l l . T i h u r c i o V. Cuesta. 3-22 
f l i M 
OON FRANCISCO SAN JUAN IÑÍOOBZ, teniente do 
do I n f a n t e r í a do Mar ina de la Brigada de D e p ó -
sito de este ApoBtudero y Fiscal de una sumaria. 
H a b i é n d o s e ausentado del c a ñ o n e r o Concha, el 
veinticinco del mes de marzo ú l t in io , el marinero de 
segunda clase de la d o t a c i ó n del referido buque, Juan 
Mni t ínez P é r e z , á quien estoy Mimariando por el del i -
to de segunda d e s e r c i ó n , usando de las faculta les que 
me conceden las ordenanzas para estos casos, por esto 
mi segundo c i l i c io , cito, l l amo y emplazo al referido 
marinero, para que en el t é r m i n o de veinte d ías se 
nresentc en es'a Fsca i í a , á dar sus descargos; pasados 
los cuahv , y de no verif icarlo, se juz;::irá en r ebe ld í a . 
Arsenal ilu la Habana, 14 de j u n i o de 1889 .—José 
OerdUfri. 101 Fiscal , S a n J u a n . 3-26 
D o s ESúÚARbo RoDRfeUBZ M l I B I R L , ayudante de 
m . r iña del dis tr i to do G u a n t á n a m o y capital de 
su puerto; fiscal de una sumaria. 
E d i c t o . - H a l l á n d o m e instruyendo sumaria de orden 
superior en a v e r i g u a e i ó n del responsable del hur to de 
un reloj y leontina á un c a p i t á n de la Guardia C i v i l 
en >u viaje de Santiago de Cuba á este puerto, en el 
yapor B é n i t ó Eflenget;, el día 18 do octubre ú l t i m o ; 
usando do las facultandes que me conceden las Reales 
ordenanzas de la Armada , por el presente tercero y 
ú l t imo edicto, cito, l lamo y emplazo al indiv iduo F r a n -
cisco M o n t a ñ é s (á) Paquito que fué pasaje en dicho 
buque el indicado viaje, para que en el t é r m i n o de diez 
d ías contados desde la fecha de la p u b l i c a c i ó n en los 
pe r iód icos oficiales, comparezca en esta fiscalía de m a -
rina, cita en el poblado de Caimanera, á evacuar acto 
de jus t ic ia . 
G u a n t á n a m o , trece de j u n i o de m i l ochocientos 
oebenta y nueve.—El Secretario, A n l o l h t J Y á ñ c j . — 
E d u a r d o Sodríguei M u r i d . 3-25 
C'omand' incia M i l i t a r de M a r i n a y C a p i t a n í a d d 
Pue r to de l a l l á b a n a . — C o m i s i ó n Fiscal .—DON 
EDUAUUO SVINKUY v MÍQUEZ, teniente de navio 
de la Armada , F isca l de nua sumaria. 
Por cate m i pr imer edicto ci to, l lamo y emplazo por 
el t é r m i n o de t re in ta d ías , á contar desde esta fecha, 
en esta C o m i s i ó n F i sca l , sita en la Comandancia de 
Mar ina y C a p i t a n í a del Puerto, á todas las personas 
oue puedan dar r azón del vivero M a r í a L u i s a , folio 
dos m i l veinte y nueve, que sa l ió do este puer to el dia 
cinco de agosto de m i l ochocientos ochenta y ocho, 
con destino á la mar, t r ipu lado por los inscriptos s i -
guientes: p a t r ó n Domingo F r e i r é y c o m p a ñ e r o s Faus-
t ino Le i to , Enr ique V á r e l a , J o s é M a r í a Veiga y Pedro 
Forges, por cuya d e s a p a r i c i ó n me encuentro i n s t r u -
yendo sumaria en a v e r i g u a c i ó n de las causas que la 
han motivado. 
Habana, 19 de j u n i o de. 1889.—El Fiscal , K d u a r d o 
Spincdy. 3-21 
D . GASPAR L I . O R E T Y CASADO, Ayudante de M a r i -
na de esta Comandancia y fiscal por de legac ión 
de una sumaria. 
Hago saber: que en sumaria quo instruyo con motivo 
do haber fallecido de muerto natura l á bordo del vapor 
e spaño l " E ú s k a r o , " el dia 8 del corriente, en la t r a -
ves ía de Matanzas á este puerto, el individuo Anton io 
M a r i y Bonad, l igo de Francisco y de Margar i ta , n a -
tura l do Ibiza, soltero é inscripto al fólio en la Coman-
dancia de Mar ina del puerto de la Habana, que con 
plaza de fogonero se bailaba embarcado en el expre-
sado vapor; y habiendo dejado algunas prendas de su 
uso, depositadas en osta Comandancia, cuyo inven ta -
río se hal la unido á la sumaria, se solicita por este 
medio y t é r m i n o de t reinta d ías á los herederos, que 
con el c a r á c t e r de ta l , puedan percibir las ropas que 
dejó e l finado. 
Cienfuegos, 12 do j u n i o de 1889.—Gaspar L l o r e t . 
3 19 
VAPORES D E TRAVESIA. 
S E E S P E R A N . 
Junio 29 Mascotte: Tampa y Cayo-Hueso. 
. . 29 M é n d e z N ú ñ e z : Nueva Y o r k . 
. . 29 Croat ia: Hamburgo y escalas. 
. . 29 H u c » : L ive rpoo l v escalas. 
. . 30 Chateau Iquem: Veracnw. 
J u l i o l1.' ' ' i e u f u e c 0 » : Nueva Y o r k . 
2 P a n a m á : Voracruz y escalas. 
3 Ponce de L e ó n : Barcelona v escalas. 
4 C a t a l u ñ a : Santander y escalas. 
4 Lafayette: St. Nazaire y escalas 
4 Niceto: L i v e r p o o l y escalas. 
. . 4 Ci tv of A l l a n t a : N e w Y o r k . 
5 Manuela: Puerto Rico y escalaa. 
5 N i á g a r a : Veracruz y escalat.. 
6 Miguel M . P in i l los : Nueva Orleam-. 
7 Ardancorrach: Glasgow. 
. . 8 fleta: Hal i fax . 
8 A l i c i a : L ive rpoo l y escolas. 
. . 9 Baldomero Iglesias: Nueva Y o r k . 
. . 10 Ciudad Condal : V igo y escalas. 
10 P i ó I X : Barcelona y escalas. 
. . 10 Castellano: L i v e r p o o l y escalos. 
. . 12 Habana: Co lón y escalas. 
. . 13 Serra: L ive rpoo l y escalas. 
15 ManuRli tá v M a r í a : Puerto Rico y escalas. 
. . 20 Enr ique: L i v e r p o o l y escalas. 
. . 22 M . L . Vi l laverde: Pto. Rico y escalas. 
S A L D R A N . 
Jua io 29 M . L . Vi l laverde : Pto. Rico y escalas. 
29 Mascotte: Tampa y Cayo-Hueso. 
. . 29 Saratoga: Nueva Y o r k . 
. . 30 Vizcaya: Progreso y Veracruz. 
. . 30 Croatm: Veracruz. 
Ju l io 19 Cienfuegos: Veracruz y escalas. 
. . 19 Chateau Iquem: Havre v escalas. 
4 M é n d e z N ú ñ e z : Nueva Y o r k . 
4 C i t y o f Columbia: N e w Y o r k . 
5 Isla de L u z ó n : Santander y escalas. 
5 Lafayette: Veracruz. 
6 N i á g a r a : Nueva Y o r k . 
)0 Manuela: Puerto Rico y escalas. 
. . 10 Beta: Hal i fax. 
. . 11 Ci ty " f At l an ta : N e w Y o r k . 
. . 12 Miguel M . Pin i l los : Barcelona y escalas. 
. . 20 Manuol i ta _v M a r í a : P. l i i co y escalax 
V A P O K S . S C O S T E R O S . 
S E E S P E R A N -
Junio 30 .tíisé G a r c í a . Cn B a l a b a n ó procc/lefite de fas 
Tl lnns , T H u i d a d y Cienfuegos. 
Ju l io 3 Argonauta, en l i a labdnf i : de Cuba, M a n z a n i -
l l o , Santa Cruz. Júca f í J . T t i f t t y T r in idad 
y Cienfue.cns. 
5 Manuela: de Santiago de Cuba y escalas. 
50 Josefita, en B a t a b a n ó , de Cuba, Mau/.ani-
Uíí, 8&ttik C m z . J ú c a r o , Tunas, T r in idad , 
y ClÓHuiégdSj 
, . If) Manuol i ta y M a r í a : de Santiago de Cuba y 
e a c í l a s , „ . 
23 M . I i . Vi l laverde: de Santiago de Cuba y es-
cahi3. 
S A L D R Á ^ . 
Junio 29 M . L . Vi l laverde : para Nuev i t a s , Gibara, 
Santiago de Cuba y escalas. 
. . 30 Josefita. de B a t a b a n ó : para Cienfuegos, T r i -
n idad, Tunas, J ú c a r o , Santa Cruz , Manza -
n i l ! . , v Cuba 
J u l ' ó .1 Jc'sK GiWj!a:.de B u t n b r m ó pwra Cienfuegos, 
. T r i n i d a d y Turirio- , ¿ . j 
7 Argonauta , d é Br t iabai ió , para C i e i ü a é g o s , 
T r i n i d a d . Timas , J ú c a r o . Santa Cruz, M a n -
zanil lo y Cuba. 
6 Elena Oms: para Nuevi tas , Pue r to Padre, 
Gibara, Sagua de T á n a m o , Baracoa, G u a n -
t á n a m o y Santiago de Cuba. 
10 Manuela: para NuCTÍtaB. Gibara, flaracoa, 
.Guali t / lni inió, SáKiúUfc do Cuba y escalos. 
. . 20 M á n ü c í i í d y M a r í a : para Nt iévifaá; Gibara, 
Baracoa; G u a n t á n a t n ó , Satitiago do Caba, 
Santo Domingo^ Ponce M a y a g ü e / , A g u a -
d i l l o y P u c h ó Rico'. 
C L A R A . — D l i la Habana pora C á r d e n a s , Sagua y 
C. i ibar ién , los s á b a d o s á las seis de la tarde, regresan-
do los m i é r c o l e s . 
A D E L A . — D e la Habana los s á b a d o s á las 4 de la 
tarde, para Sagua v C a i b a r i é n , regresando los m i é r c o -
les al amanecer. 
TRITÓN.—De la Habana para B a h í a H o n d a , Rio 
Blanco, San Cayolano y Malas Aguas, todos los s á b a -
dos, á las 10 de la noolie, regresando los m i é r c o l e s . 
A L A V A . — D e la Habana los m i é r c o l e s , á las 6 de la 
tardo, pdra C á r d e n a s , Sagita y C a i b a r i é n , regresando 
los lunn». 
GÜANIODANICO.—Paro los Ar royos , L a F e y G u a -
diana, los d ías 15 y ú l t imo de cada mes y regresando 
los d ías 24 y 9. 
PUERTO D E L i HABANA. 
E N T R A D A S . 
D i a 28: 
D e C í n l e n o s , cn 1 d ía vapor ing. H o w k h u r e t , cap i -
t á n RoberUon t r i p . 28, tons. 1192, con cargado 
t r á n s i t o , á L . V . P l a c é . 
S A L I D A S 
D i a 27: 
Para Mont rea l ( C a n a d á ) , vapor ing lés L a m u r i a , cap i -
t á n Saville. 
D i a 28: 
Para C á r d i nas, vap. amer. Ci ty of Columbia. c a p i t á n 
Pieree. 
Nueva-OrJean-i y escalas, vapor amor, H u t c h i n -
son, cap. B á k é r . 
MoTrimionto de p a s a j e r o s . 
S A L I E R O N . 
P t t i i t N U E V A O R L E A N S y escolas, en el vapor 
americano I Iu l c l th fv i i \> : 
Sres. D . Mar io G u a r ü i d l a — S e b a s t i á n Baduu. 
E n t r a d a s de cabota je . 
D i a 28: 
De Nuevitas, vapor Mor ie ra , cap. V i l a r : con 450 r o -
ses. 
Punta-Alegre , gol. Jovon G e r t r ú d i s , pat. Zubi ra t : 
con .ót 0 p iquetei tablil las; 25 palos labrados; 200 
o a b á l k é leña y efectos. 
Bajas, gol . Ange l i t a , pat. Lore t : con 300 sacos 
cai bón ; 20 caballos l eña y efectos. 
Sierra Murena , gol . Sofía, pat Eusefiat: con 205 
sacos J I t i estuches a z ú c a r y efectos. 
Teja , gol . Isabel I I . pat. P tyo l : con 600 sacos 
c a r b ó n . 
D e s p a c l i a d o s de cabotaje . 
D í a 28: 
P o í a .Mantua, gol . L ince , pat. Mol í : con efectos. 
Dimas, gol . Dos Hermanos, pat. Ruiz: con efec-
tos. 
C a u a s í . gol . Gaf r ig i i , p a l . AleblahV: con electos. 
Dominica , gol . Dominica , pat. Bosch: cbn efectos 
Sagua, gol . Joven L ü i s a , pat. V i d a l : con efectos. 
Santa Cruz, gol . Joven Manue l , pat. Mac ip : con 
esectos. 
Canaci, gol . S a b á s , pat. Colomar: con efectos. 
Bahía - Honda , gol . Mcreedito, pat. Ferrer : con 
efectos. 
B u q u e s c e n reg i s t ro abierto . 
Para Nucva-Orleans y escalas, vap. amer. H u t c h i n -
sou, can. Beckcr, por L a w t o n y Hnos. 
Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca-
p t l á n H u i l ó n , por L a w t o u y Hnos . 
D e l . Break\vat t r , vapor inglés Hawkfurs t , c a p i -
t á n N . N . , ñ o r Hida lgo y Comp. 
C o r u ñ a y Havre , vap. franc. Chateau Iquem, ca-
p i t án Dechain, por Br ida t . M o u t ' Ros y Comp. 
Progreso y Veracruz, vapor correo esf». Vizcaya, 
cap. G a r c í a , por M . Calvo y Comp. 
Canarias, vía N u e v a - Y o r k , berg. esp. Rosario, 
cap. Sosvilla, po r M a r t í n e z , M é n d e z y Comp. 
Puer to -Rico y escalas, vapor-correo esp. a l . L . 
Vi l l ave rde . cap. López , por M . Calvo y Comp. 
B u q u e s que s e b a n d e s p a c b a d o . 
Para N u e v a - Y o r k , vap. amer. S é n e c a , cap. Stovens, 
por Hida lgo y Comp. : con 83t tercios tabaco; 
256,000 tabacos; 9,600 ciyeti l las cigarros; 230 ki los 
picoduro y efectos. 
Sontiago de Cubo, vapor inglés Eernmoor , c a p i -
l:in Orey. por Lu i s V . P l a c é : en lastre, 
Matanzas y i scalas, vap. esp. Buenaventura, ca-
p i t á n Estciza, por Codes, Loychate y Comp. : de 
t r á n s i t o . 
B u q u e s que h a n abierto reg i s t ro 
boy . 
Para N u e v a - Y o r k , vapor americano Saratoga, c a p i t á n 
Curt is , por Hidalgo y Comp. 
E s t r a c t o de l a c a r g a de buqwea 
d e s p a c b a d o s . 
Tabaco tercios 
Tabacos torcidos 
Cajetil las cigarros 
Picadura k i los 




P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 2 7 
de jun io . 
A z ú c a r sacos 9.121 
Tabaco tercios 874 
Tabacos torcidos 395 000 
CiOetillas cigarros 94.432 
Picadura k i los 235J 
Aguardiente pipas 5 
M i e l de abejas galones 314 
LONJA D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas él dia 28 de junio. 
C i t y o f C o l u m b i a : 
2n0 socos harina Pa lmira Rdo. 
300 i d . hor ino n ' . '1 Verde Rdo. 
150 tercerolas manteca c h i c h a r r ó n Sol $12J q t l . 
140 cajas quesos Flandes $23 q t l . 
R a m ó n de L a r r i n a g a : 
250 sacos arroz canillas 10 rs. ar. 
100 ciyas bacalao noruego Rdo. 
M i g u e l M . P i t i i l l o s : 
30 pipas vino t in to Ta l t abu l l $48 pipa. 
50 pipas vino t i n t o F l o r de Tarrasa . $47 pipa. 
50 i de pipa vino A l e l l a $50 pipa. 
A l m a c é n : 
173 sacos café Pue r to -Rico bueno $26J q t l . 
500 id . harina Camino Rdo. 
250 i d . harina h ú n g a r a G . H i e r a . . . Rdo. 
250 id . harina h ú n g a r a L . G a r c í a . . Rdo. 
200 id . har ina americana Rafecas. . Rdo . 
600 id . harina F l o r de Castilla Rdo. 
300 i d . har ina V i l l a c a n t i d Rdo. 
250 id . har ina h ú n g a r a V i l l e l a Rdo. 
150 id . har ina 1? de Fuerza Rdo. 
850 cajos fideos L a Salad $5 las 4 c. 
100 id . vermoutb T o r i n p B r o c c h i . . 
28 id . botellas aceite Nipozzano, 
B r o c h i 
25 cajas cognac D o r . Broch i 
I s l a de Zrusón : 
350 cajas latas de 23 y 24 libs. aceite 
Sevilla 
120 caja.' latas de 9 y 10 libras aceite 






ss á ia caro. 
Para Canarios con escala en Nueva Y o r k . 
S a l d r á poro í iues del presouto mes el b e r g a n t í n es-
p a ñ o l 
R O S A R I O , 
Su c a p i t á n D . S I M O N S O S V I L L A . 
Admi t e jiasujeros y carga á Hete y do su ajusto i n -
f o r m a r á n sus consignatarios cn U ' U e i l l y 4j .Martínez, 
M é n d e z y C8 7122 3*^74» 
ifapres Ha iraífisia. 
MW-VIM & CUBA. 
Mail Bteam 81iip Oompany. 
H A B A N A "ÜT N E W - ' S ' C R I Í . 
L O S H E R M O S O S V A P O R E S D E E S T A C O M -
P A Ñ I A . 
S a l d r á n como sigue: 
D E I S T E - W - T O R K 
LOS I T I E I Í C O L K S A L A S 4 D E L A T A R D E Y 
IÍOS S A l » A D O S A L A S 3 D E L A T A K D E . 
C I T Y O F A L E X A N D R I A J u l i o 3 
S E N E C A 6 
S A R A T O G A 10 
C I T Y O F C O L U M B I A 13 
N I A G A R A 17 
C I T Y O F A T L A N T A 20 
C I E N F U E G O S 24 
M A N H A T T A N 27 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . . 31 
D E L i A H A B A N A 
T.OM J T E V v " - ; y L O S S A 1 Í A D O S A L A S C U A T R O 
" P B L A T A R D E . 






C I T Y O F C O L U M B I A 
N I A G A R A . . . . . -
C U T O F A T L A N T A 
C I E N F U E G O S 
S E N E C A * 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 
C I T Y O F C O L U M B I A 2o 
S A R A T O G A -- 27 
Estos herino""a vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad do Bits viiyss, tienen excelentes c o -
mudidactes para pasajeros en sos eapadosas c á m a r a s . 
T< tM1?¿ ÍÍS HftVftn á bordo excelentes cocineros ee-
p a ñ o l e s y franCCSt-'S. n ^ i , 
L a edrga se recibo en el iflUtilie de C a b a l l e r í a hasta 
cts. p i é t ú b i c b con cót íoci ru ientos directos. 
L a ce. ^p 'b l idfc í ic ia se adnn'tirií dnicaiflenta en ia 
A d m i n i s t r a c i ó n GfcííWw W C"r.-ec=. 
Se dan boletas de viaje por los vapores de esíu ííi'*», 
á . . e r t au , . en to á Liverpool , Londres, Southampton, 
Havre P a r í s , en c o n e x i ó n con la l í n e a Canard, W h i t e 
Star y c a í especialidad con l a L I N E A F R A N C E S A 
para viajes redondos y crimbinados con las l í n e a s de 
Saint Nazaire y l a i iabaria y N e w - T t f f k y el Havre . 
L I N E A E N T R E N U E V A Y O R K Y C I E N F U E O O . ^ . 
C O N E S C A L A E N N A S S A U Y S A T I A G O D E 
C U B A I D A V V l . ' E L T A . 
E ^ E l hermoso vapor de hierro 
c a p i t á n A L L E Ñ . 
Sale en la forma siguiente: 
De N e w Y o r k J u l i o 5 
D e Cienfuegos J u l i o 16 
De Santiago dfe Cnbp. J u l i o 20 
ISPPasajo p i l r afnbrts l í n e a s á opc ión del r in jero. 
Para fletes, d i r i g i n e á t t í v i S V . Í*pAC% 
O b r a p í a nV ?5. 
D e m á s pormenores i m p o n d r á n sus consignatarios, 
O b r a p í a n ú m e r o 25, H I D A L G O Y C O M P . 
' o " i i 15»-1 V 
Con motivo de haber empezado ¡a o u a r a n t ^ ñ a . C ^ 
New Y o r k , se advierte á los s e ñ o r e s pasiyeros que 
para evitar el tenerla que hacer so provean de un 
certiticado sanitario en la oficina del D r . Burgess, 
Obispo 21 , al tos .—Hidalgo y C? 
I 24 7-Jn 
Línea, de Vapores Trasatlánticos 
DB 
Pinillos, Saenz y Comp. 
P a r a C o r u ñ a , 
C á d i z y 
B a r c e l o n a . 
Saldrá directo sobre ol 12 de julio ol mag-
nífico vapor 
Miguel M. Pinillos 
c a p i t á n D . J u a n A b r i s q u e t a . 
Admite solo pasajeros para los roleridos 
puertos. 
Consignatarios, Oficios, n. 19.—CODES. 
L O Y C H A T E Y COMP. 
FI TI. <J37 27 jn 
YAPCRES-CORREOS 
D B L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
UTÍfflO LOPEZ Y COMP. 
V A P C r ? 
c a p i t á n D . A n t o n i o G-arcía . 
S a l d r á para Progreso y Veracruz el 30 del actual á 
los 2 de la tarde l levando la correspondencia púb l i ca y 
de oficio. 
A d m i t e carga y paspjoros para dichos puertos. 
Los pasaportes se e n t r e g a r á n al recibir los billetes 
de pasiye. 
Las pó l izas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito s e r á n nulas. 
KeJÍ1,c carl9a ^ hordo hasta el dia 27. 
D o m á s nnrin'M10re8 ^ ' P o n d r á n sus consignatarios, 
M. Calvo y Cp.^ Oficio» ^ m e r o 28. 
J 2 0 
E L V A P O I l - C O I t K E O 
312-1E 
P a r a I s fueva-Or loans directaznento. 
E l vapor-correo americano 
T 
c a p i t á n B A K E R . 
S a l d r á do esto puerto sobro el viernes 28 do j u n i o . 
So admiten pasajeros y carga. 
D o m á s pormenoros i m p o n a r á n sus consignatarios. 
M- . -aderos h . L A W T O N r r v . b ' M A N O 1 ! 
C n . 823 1 .Tu 
^ ^ g f k Nueva-York, 








c a p i t á n Cterordo. 
Sa ld rá para P U E R T O - R I C O . C O l l Ü Ñ A y S A N -
T A N D E R , el 5 de j u l i o á las cinco de la tarde, l l e -
vando la correspondencia púb l i ca y do oficio. 
Admi t e pa s íye ros y carga naro (lichos puertos; t a m -
bién se recibe carga pora Cád i z y Barcelona. 
Tabaco para Puer to -Rico y Santander solamente. 
Los pasitptfrtcs so en t regf t rán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizoa de carga so firmarán pOr los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito s e r á n nulas. 
Recibe carga á bordo hosto el dia 3. 
D o m á s pormenores i m p o n d r á n sus consignatarios, 
L V O 
P l a n t S t e a m s h i p L i n c . 
S h o r t S e a Routo . 
P A R A T A M P A ( F L O R I D A . ) 
C O N E S C A L A K N O A T O - H U B S C K 
Los hermosos y r á p i d o s vapores de esta linea 
O L I V E T T B , 
c a p i t á n M e K a y . 
M A S C O T T E , 
c a p i t á n H a n l o n . 
S a l d r á n d la una do la lardo. 
H a r á n los viajes en el orden siguiente: 
M A S C O T T E , . cap. H a n l o n . M i é r c o l e s Junio 
M A S C O T T E . . cap, H a n l o u . S á b a d o 
M A S C O T T E . . cap. H a n l o n . M i é r c o l e s 
M A S C O T T E . , cap. H a n l o n . S á b a d o 
M A S C O T T E . . cap. H a n l o n . M i é r c o l e s 
M A S C O T T E . . cap. H a n l o n . S á b a d o 
. M A S C O T T E . . cap. H a n l o n . M i é r c o l e s 
M A S C O T T E . . cap. H a n l o n . M i é r c o l e s 
E n Tampa hacen c o n e x i ó n con el South F lo r ida 
R a i l v a i ( ferrocarr i l do la F lo r ida ) , cuyos trenes e s t á n 
en c o m b i n a c i á n con los do las otras empresas amor l -
conos do ferrocarr i l , p í o p o r c i o n o n d o vi iyo por t iurra 
desdo 
T A M P A A S A N F O l t D , J A K C S O N V I L I d E , S A N 
A G C H T I N , S A V A N N A I I , C I I A R L K . S T O N , m i . . 
H I I N G T O N . W A S H I N G T O N , H A I / I ' I H Í i t l l K 
l ' í ' I I . A D K l . P I I I A , M í W - Y O I t K , D O H T O N . A T -
r«ANTAi NUKV A O I M . E A N 8 , I B O U I I . A , S A N 
L U I S , C H I C A G O , D E T l l O I T 
y todas las ciudades importantes do los EstadoaUnh 
dos, como t a m b i é n por el r io Son Juan do Sandford á 
Jacksonvi l lo y puntos intermedios. 
Se dan boletas de viajo por estos vapores en cone-
xión con las l íneas Anchor , Canard, Francesa, Gu ión 
In inan , Norddeutocher L l o y d , S. S. C'.', Hamburg-
Amer ican , P ó q u e r , C'.', Monarck y State, desde Nue-
v a - Y o r k para los principales puertos do Europa. 
Se venden billetes de ida y vuelta á N u e v a - Y o r k por 
$90 O R O americano. 
Los dios do salida do vapor no so despachan pasajes 
d e s p u é s do las once do la mafiono. 
L o correspondencia so a d m i t i r á ú n i c a m e n t e on la 
A d n i i n i s í r a c i ó n General do Correos. 
D o m á s pormenores i m p o n d r á n sus consignatarios 
Mercadere s n . 35, L A W T O N H E R M A N O S 
j i ^ Hashagen. Agento del Est-j . 261 Broadway, 
9» 
1 2 . A M A R G r t J R A 1 2 . 
H A C E S S / P A O O S P O R C A B D E . 
«IHAN LETRAS 
A CORTA Y A LA ROA VISTA, 
soltro Londres , Pa r í s , Be r l i n , N u ^ v a - Y o r k , y d o m á s 
plazas importantes do Frnncia , Alemania y Estados-
Unidos; asi como sobre Modr l ' í , t ó d á l las capitales de 
Íi rov lno lay pnoblos chicos y grandes <l» lOspafia, IH1O« Jaleares y (..'linaria» 
LTRÍJIZ & C -
8 , O 'REILLY 8, 
ESQUINA A M K l i C A D E R E S . 
HACEN PAÜOH POll É l CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a a do c r é d i t o . 
Giran letras sobro LondrcH, N e w - Y o r k , N e w - O r -
leans, M i l á n , Tur fn , Ruma, Venocia, F lorenc io , N á ^ 
polos, Lisboa, Oporto, Gibrol tar , Breinen, HamburKO, 
P á r i s , Havre , Nantes, Burdeos, Marsel la , L l l l o , L y o n , 
Méj ico , Veracruz, San Juan de Puer to -Rico , 4 t . 
N u e t o - Y o r k . 
1*) IWI J n 
M. C A I 
Í 11. I t) 
Y C O M P . , Oüc ios n . 28. 
312-1 E 
en 
p . ' ser dia festivo el s á b a d o 20 del corriente, el va-
por nnioi-n i . . . - S w a t i - y ü Ealdrá para Nueva Y o r k á 
las diez <1.- I utafiaiia do dicho día . 
Los conociinientos de embarque d e b e r á n entregarse 
en la casa coiiMgnataria la v í spera dr ! d iado salida, así 
como la carga en ol inucllc de caha lh - r í a . 
Los pasajes á n i c á m e n t e se dsspachan hasta el v i e r -
nes por la tarde.—Hidalgo y Comp. 
I 7A 25 J n 
Xaíñéá SíeW^lirork 
c o m b i n a c i ó n cófi. í e s v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
S e r á n tres visyes mensuales, saliendo los vapores de 
este pv.eri'» y d«l de N u e v a - Y o r k , los d ías 4, 14 y 24 
de coda m''!'¡ . . . t. 
E L V ^ P O R r C Ó B R E d 
Vapores-correos A leu?.mes 
u ¿ L i 
C o m p a ñ i n H a i n b u r g u e s á - A i n e r i c í i n a 
Para V E R A C R U Z directo. 
Sa ld rá para diclio puerto >oliie el IV de j u l i o p r ó -
x imo el nuevo vapor-forreo a l e m á n 
c a p i t á n R e e s s i n g . 
Admi to « arga á flete, pasajeros de proa y unos cuan-
tos pasiOeros de 1'? c á m a r a . Sobre precios do fletes y 
pasitos dirigirse á los consignatarios. 
Para H A V R E y H A M B U R G O con escala e n H A I -
T Y y ST. T I I O M A S , s a ld rá sobre el 12 de ju l io p r ó -
x imo el nuevo vapor-correo a l e m á n 
c a p i t á n R e o s s i n g . 
Admite carga paro los citados puertos y t a m b i é n 
para Londres, Sou thampton , Grimsby, H u l l , L i v e r -
pool, Bremen, Amberes, Rotterdam, A m s í e r d a m , 
Bordoaux, Nantes, Marsel la , Trieste, Stokholmo, 
Qotl ienbur, St. Petersburgo y Lisboa, con conoci -
mientos directos y á tipos do líete reducidos. 
Los conocimientos para Lisboa deben contener el 
peso bruto y neto, el n ú m e r o do millares si es tabaco 
torcido y no se admi t in l n i n g ú n bulto para el citado 
puerto que pese mehos ae 40 ki los . 
T a m b i é n se admite carga, firmando conocimientos 
directos para los siguientes puertos de la A m é r i c a del 
Sur, á saoer: Pernambuco, Hab ía , R í o DK JANÜIUO, 
Santos, Paranagua, Anton ina , Santa Catharina, Rio 
Grande do Sul , Por to Alegre , MOXTEVIDKO, BUENOS 
A I R E S , Rosario, San N i c o l á s , L a Guaira, Puerto Ca-
bello y Curazao, todo á fletes reducidos. 
L a carga para L a Guaira, Puerto Cabello y Cura -
zao se trasborda en St. Ti lomas, la d e m á s cu H a m -
burgo. 
Admi t e pasajeros de proa y unos cuantos de 1? C á -
mara, para St. Thomas, el Hav re y Hamburgo á pre -
cios arreglados, sobre los que i m p o n d r á n los consig-
natarios. 
L a carga se r ec ib i r á por el iBuelle de C a b a l l e r í a . 
L a correspondencia sólo se recibe en la Admin i s t r a -
ción de Correos. 
Para m á s pormenores dirigirse á los consignatarioa. 
callo de San Ignacio n ú m e r o 54. Apar tado de Correo» 
3-17.—PALK, R O H L S E N Y C P . 
v. n. 7a« I«MT 





Saldrá para dichos puortos directamente 
sobre el dia 1? do julio el vapor-correo 
francés 
c a p i t á n D e c h a i n . 
Admito carga para la Coruña, Bordoaux, 
Havre, París y con trasbordos rápidos para 
Amberos, Rotterdam, Amsterdan, Hambur-
go, Londres y demás puortos do Europa, 
asi como para Rio Janeiro, Montevideo y 
Buenos Aires, á precios muy reducidos. 
Admite pasajeros para la Coruña y Fran-
cia, á precios módicos. 
Se advierto á los señores pasajeros que 
desde el dia 1? de mayo queda abierto el 
lazareto on el puerto de la Coruña. 
L a carga se admite el 28 do junio, lirmán-
dose con conocimientos directos para todos 
los puertos. 
De máa pormenores impondrán sus con-
signatarios. Amargura 5, 
BRTDAT, MONT'ROS Y C» 
7800 10a-21 10Í1-22 
COMPAÑIA 
General Trasatlántica de 
VAPORES-CORREOS FRANCESES, 
Para VERACRUZ directo. 
S a l d r á para dicho puerto sobre el 5 de j u l i o ol 
>-apor 
c a p i t á n N o u v e l l o n . 
A d m i t o carga á flete y pasajeros. 
Se advierte á los s e ñ o r e s Importadores que las mer -
canc í a s de F ranc ia importados por estos vapores, pagan 
Iguales derechos que Importadas por p a b e l l ó n e s p a ñ o l . 
Tarifas m u y reducidas con conociinientos directos de 
todas las ciudades Importantes de Francia . 
Los s e ñ o r e s empleados y mil i tares o b t e n d r á n ven ta -
Jas en viajar por esta l í n e a . 
D e más pormenores i m p o n d r á n A m a r g u r a n . 5. 
Consignatarios: B R I D A T , M O N T ' R O S Y CP? 
8000 10a-25 104-25 
c a p i t á n C A R M O K T A . 
B Ú & t i para lew-York 
Dl d l i ! de Julio, á las c 'uatrü dé lá ü i r d o . 
Admito carga y pasajeros, á los qisü ofrftce el buen 
trato que esta antigua C o m p a ñ í a tiene a c r e d í i o d o en 
sus d ü e r e n t e s l íneas . 
TáuririÓD recibe carga para Ingla ter ra , Hamburgo , 
Bremen, A m s í e r d a m , Rotterdam, Havre y Ambcres, 
con conocimiento directo. 
F-1 rapor e s t a r á atracado al muelle do los Almacenes 
de Deposito, p o f donde recibe la carga, así como t o m -
bldn por el n i o é l l e d e Cahallcria, á voluntad do los car-
gadores. . . . ' . •;• 
L a carga se recibe h a i t á líí v l shéfa do l í s á n d a . 
Lia correspondencia sólo se recibe en l á A d m i n i s t r a -
ción de Correos. 
N O T A . — E s t a C o m p a ñ í a tiene abierta una pól iza 
flotante, así para esta l í n e a como para toüao las d e m á s , 
bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos que 
se embarquen en sus vapores. 
Habien empezado la cuarentena en Nueva Y o r k , se 
pone eñ cciLOcimiento de los señores pasajeros que 
para evitar si lef iení i tjue hacer, adquieran un certiti-
cado sanitario del Dr. Burgess, Oblapo 21/ altos. 
Rabana. 2R do j u n i o do 1889.—M. C A L V O Y C P " 
Oficios n'.' 28. I n , 1P 8 1 » - 1 B 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
I D A . 
. S A L I D A . 
D e la H á b o n á pemil l l tno 
día de cada mes. 
. . Nuevitas el 1? 
. . Gibara 2 
. . BaÚÜagO de Cuba. 5 
. . Ponce 7 
. . M a y a g ü e z 8 
R E T O H N O . 
L L E G A D A . 
A Nuevitas el 
. . Gibara 
. . Santiago de Cuba . 
. . P o n c o . . . . ; . . 
. . Mayagiiez 
. . Puerto R ico 
S A L I D A . 
De Puerto lílcO e l ; . 
. . Mayagiiez 
. . Ponco. t 
. . P. Principo 
. . Santiago de Cuba. 
. . Gibara 
. . Nuevitas 
L L E G A D A . 
A Mayapllez el 
. . Ponce 
. . P . P r í n c i p e 
. . Santiago ue Cuba. 
. . Gibara 
. . Nuevitas . . . . . . . . 
. . Habana 
V A P O R 
C a p i t á n Ü R R U T I B B A S C O A . 
S A L I D A . 
S a l d r á los m i é r c o l e s do cada semana, á las sel 
la tarde, dol muelle do L u z , y l l e g a r á íí C á r d e n a y 
S a g u a los jueves y á C a i b a r i é n los viernes. 
R E T O R N O . 
S a l d r á de C a i b a r i é n directamente para í a H a b a -
n a los domingos por la m a ñ a n a . 
T a r i f a do f letes e n oro. 
A C A R D E N A S . 
Víve res y f e r r e t e r í a $ 0-20 
M e r c a n c í a s , ¿ . . i . d<«<x < 0—10 
A 8 A G U A . 
V í v e r e s y fer re to í !il l)t 0-40 
M e r c a n c í a s 0-60 
A C A I B A R I E N . 
V í v e r e s y f e r re te r ía con lanchage $ 0 - Í 0 
¡ytorcancías Idem Idem 0-G5 
N O T A . — E n c o m b i n a c i ó n con ol ferrocarri l de Zaza, 
so despachan conoclinlentcs especiales para los pa ra -
deros de V i ñ a s , Z i i h i t l a y f 'lncr.lit». 
O T R A . — E s t a n d o en c o m b i n a c i ó n coíi el ferrocarr i l 
de Chinc l i i l l a , so despachan conocimientos ditecton 
para libe «^ucmadoR do Gilinos. 
Se d o s p ó c h a á bordo. <i informan Cubo n " 1. 
• . i>|4 • ' .Tn 
EMPRESA 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobro Palma do 
Mal lo rca , Ib lza , M a h ó u , y Santa Cruz do Tenor l fo . 
Y E N ESTA ISIiA 
sobro Motonzan. Cilrdenns, Remedios, Sonta Clara , 
C a l b a r l ó n , Siijiua la Grande, T r i n i d a d , Cienfuegos, 
Banctí-Spfrl tUB. Santiago do Cuba, Ciego do A v i l a , 
Manzani l lo , Pina, del R io , Glbora , P u e r t o - P r í n c i p e , 
Nuoví taR. oto. O n. 23 l f i f l - 1 W 
.m.BorjesyCA 
BANQUEROS 
2, O B I S P O 2, 
BSQTJIJSTA A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR EL CABLE 
F A C I L I ' I A N C A R T A S D E C R E D I T O 
y g i r a n l e t r a s á cor ta y l'-rea. v i s t a 
S O i t U K N K W - V O l f K . I Í O S T O N , V H Í C A U O . H A N 
K i t A N C I S O O , M J K V A - O K I . K A N M , V K Í t A t i ' t I J Z , 
IVIICJICO, M A N .«MAN D K I M J I C I t T O - K I O O , PON-
C E , m.WAOVV.S., I . O M M t K S , l ' A H I H , I t l I U -
D E O S . l . Y O N , I I A Y O N N K , I I A I U I U J K ^ O , I I K K 
H I K N I t l - M M . I N , V I E N A i A : M S T K U I » A N . B R Ü -
H E I i A H , HiVMX, N A I ' O I . E S , i>l I l , A . \ . Í Í N O V A , 
E T C . , I'.'í " . . A S I l ' O WO S d l t K K T O U A H I i A 8 
O A F I T A l i É S V Pl E U l . O r t D E 
ESPAÑA É ISLAS CANARIAS 
A D E M A S i d d U P R A M V V I C N D E N R E N T A S 
E B V A S O J ' A B , K K A N r K H A S , li) i N í U . K K A S . B O -
N O S O K I . O S K S T A D O S - í l N I N O S , Y O U A X i Q Ü I B ^ 
R A O T K A C I . A H E D E V A I . O R K S I ' U H L I Í I O B . 











OBISPO 21, HABANA. 
G I R A N L E T R A S en todos cantidades 
aorta v larga vista, sobro todas las nrlncipales 
plazas y pueblos do cuta I S L A y la ao P U E R -
l ' O - l i l C O , S A N T O D O M I N G O , y S A I N T 
f l I O M A S , 
E s p a ñ a , 
I s l a s B a l e a r o s ó 
I s l a s C a n a r i a s , 
r a m b i ó n sobro las p r i n cipalos p lazas do 
F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 
M ó j i c o y 
L o s E s t a d o s - U n i d o s . 
21, OBISPO « 1 . 







i r * 
HIDALGO Y COMP. 
25, O B H A P I Ü 25. 
Hacen pagos por el cable, g i n n i letraaft corta y largo 
vista, y dan cartas do or fd i t i i sobre N < í w - y « i k , llillu-
delphla, Now-Or leans , Sai, Prauclaco, Londrr i* . I nrÍH, 
M a d r i d , Barcelona y denci^ aB)iitalos y olUdáOM i m -
portantes de lo-i Ef l ta i los - lh i idc i . y Koropa , a s í como 
sobro todos los nufibhn» de Ksparia y sus provincias. 
(<„ 9A IRA i " 
0 E 
VAPORES ESPAÑOLES 
C O R R E O S D E L A S A N T I L L A S 
Y TRASPORTES M I L I T A R E S 
D E 
S O B R I N O S D E H E R R E R A . 
V A P O R 
N O T A S . 
E n su viaje de ido rec ib i rá en Puer to Rico los días 
13 de cada mes, l o c a r l a y pas te ros que nara los puer-
tos del mar Cari he arriba expresados y Pac í t i co , c o n -
duzca el correo (iue sale do Barcelona ol día 25 y de 
Cádiz el 30 
E n su viajo de regreso, e n t r e g a r á ol correo quo sale 
do Puer to Rico el 10 la carga y pasajeros que conduz-
co procedeuto de los puertos del mor Caribe y cn el 
Poclllco, para Cád i z y Barcelona. 
E n la é p o c a de cuarentena ó seo desde el IV de m o -
yo al 30 de septiembre, se admite carga para Cád iz , 
Barcelona y Santander, pero pasiOeros solo paro el ú l -
t imo puer to .—M. Calvo v C'.1 
I l f t 2 y J n 
LINEA de EUROPA á COLON. 
Combinada con las c o m p a ñ í a s del fer rocarr i l de P a -
n a m á y vapores do la costa Sur y Nor t e del Pac í l l co . 
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N O T A . 
Los trasbordos do la carga procedente dol Pacíf ico, 
Colombia y Venezuela, para l a Habano, so e f ec tua rán 
en Puer to -Rico ol vapor-corroo que procede de la 
P e n í n s u l a y al vapor M . L . Vi l l averde . 
!J:\M L^BAM Y COLOÜ 
E n c o m l d n a c i ó n con los vapores do N u e v a - Y o r k , y 
con la» C o m p a ñ í a s de ferrocarr i l do P a n a m á y vapores 
de la costo Sur y Nor t e del Pac í f ico . 
c a p i t á n D . J o a q u í n S á n c h e z . 
Este fijitit s a l d r á do esto puorto el d ía 6 do ju l i o , d 
las 5 de lo tardo, ¡MAt Uft de 
N u e v i t a s , 
P u e r t o - P a d r e , 
Gribara, 
M a y a r ! , 
B a r a c o a . 
O - u a n t á n a m o , 
C O N S I G N A T A R I O S / 
Nuevitas.—Sr. D . Vicente Rodr igue/ . 
Puerto-Padre.—Sr. I ) . Gabriel P a d r ó n . 
Glliara.—Sres. Silva y R o d r í g u e z . 
M o y a r í . — S r e s . Gran y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Monós y Comp. 
G u a n t á n a m o . — S r e s . J . Bueno y Comp. 
Cuba.—Sres. L . Ros y Comp. 
Se desnocho por S O B R I N O S D E H E R R E R A , Han 
Podro numero 20, plaza do L u í . 
I u. 18 312-1 K 
Es t á empresa tiene Sblena uno pól iza on el U , S. 
Lloyd- . iU- N . Vork , bajo l á canl asegura tonto las 
m e r c a n c í a s como los valores que se embarquen cn sus 
vapores, á tipo m ó d i c o . 
T a m b i é n la lOmpivsa en part icular , asegura el ga -
nado A precio sumamente reducido. 
Se despacha por Sobrinos do Her re ra , San Podro 2ñ. 
phua do Luz . Í 18 312-1K 
V A P O R C L A R A 
C a p i t á n D . J . B I L B A O . 
Ksto hermoso Vttpat h a r á 
V i a j e s s e m a n a l o a A S a g u a y 
C a i b a r i é n . 
S a l i d a . 
S a l d r á do lo Habano los s á b a d o s á las tei$ do 
la tarde, llegando á SAGUA los d o m i n a o í al omanocci 
y á CAIHARIÉN los /unes por lo m a ñ a n a . 
R o t o m o . 
S a l d r á de CAIIIAKIKN los martes á las seis do la 
m a ñ a n a d e s p u í s de la llegado del t ren do pasi^eros, y 
l l e g a r á á la HAHANA, tocando en SAOUA, los witVr-
e.oles & las nueve de la m a ñ a n o . 
A d e m á s do los buenas condiciones de oslo vapor 
pora pasito y carga general, se l lamo la a t enc ión do los 
ganaderos á las especiales quo Ueuo para el trasporte 
de ganado. 
TARIFA D E PASAJES Y F L E T E S , QtlK EMPEZARÁ y 
RKOIR DESDE ESTA FECHA. 
S o c i e d a d J e R c a r o o ó I n s t t r u c c i ó n 
" L a ENpcrnnzu." del Vodndo. 
E l lunes 1? do iu l io , á las ocho de la noche en la 
casa del D r . D . tiesiis B . Calve/., calle 7'.', D, 93, 86 
cc loh ra rá la pr imera j u n t a para t ratar do la oruoniza-
c lón del proyecto do sociedad en el Vedado. Se ropo 
in in ida la asistencia a todos los Hiiscriptores y d e m á s 
personan que so inlercNen por el proyecto, 1 . . i Comi 




D o l o g a c i ó n on l a I s l a de C u b a . 
V.nelendo en IV do j u l i o p r ó x i m o el c u p ó n nV /".' df 
los Bi l lo toa Hipotooarios do Cuba. 1880, so proofido» 
al pa;;o de r i dci.de el expresado dia. 
01 pago, tanto do i"s üuuonoa vonoidos, oomódo loa 
It i l lctes nui l . i t i /a i lns n i •ir..".' i . r i r n y anl .Miores, se 
efecluariS prosontando los InteroHados doblo niotura 
talonaria, que se l ae i l i l a rá grátin ci l osta DolOKaoitfn. 
Las boroa do despacho, para estas opcracii.ncH. DO 
r á n de ocho á diez de la m a ñ a n a , desde el dia 19 . i l 
l ! l del citado j u l i o : .V, t raiu.cun ido 08^0 pl i r /o . i l l a s 
mismas horas de los lunes y martes do cada M'IIKMKI, 
exoepoidn liooliu siempre de Ion fcáíiados y d ías do c o -
rren para la P e n í n s u l a . 
Souana, 26 do juwlo do ISBO.—Los De le i ímlos , M . 
Oa lW ' i CoMin.—OlicioH n ú m e r o 2H. 
C d. m 18-27 J n 
De la H a b a n a . . . 
^ Sagua, 
X C a l b a r l ó n . 
D e Sagua á { C a i b a r i é n . 
1 0 . . 
I 





H i j o 
C o n s i g n a t a r i o s . 
Sagua: Sres. G a r c í a y Comp. 
C a i b a r i é n : Sres. Alvares y Comp. 
E n c o m b i n a c i ó n con el fer rocarr i l do l a Chinchi l la , 
este vapor admite carga directamente para los Quema-
dos de Glllnes. 
So despacha por S O B R I N O S D E H E R R E R A . 
San Pedro ndmoro 26. plaza do L u z . 
! ., i s M í M K 
m s DE LETMS. 
LLEGADAS. 





Santa M a r t a 
Puer to Cabello 
L a Guai ra 
Santiago de Caba. . 
Habana , 
m. 19 
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7 l l l 
N. G1MTS Y 
1 0 8 , J ^ O U I - A - R 1 0 8 . 
E S Q U I N A A A M A R G U R A . 
HACEN PAOOS POll EL CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a , 
sobre N u e v a - Y o r k , Nueva-Or leans , Veracruz , M é l i c o . 
San Juan do Puer to -Rico , Londres , P a r í s , Burdeos, 
L y o n , Bayona, Hamburgo , Roma, Ñ á p e l e s , M i l á n , 
G ó n o v a , Marsella, H a v r o , L l l l o , Nantes , St. Q u i n t í n , 
Dieppo, Tolouso, V é n c e l a , F lo renc ia , Pa lermo, T a -
rín, Meslna, & , así como sobro todas las capitales y 
pueblos de 
ESPAÑA É ISLAS CANAJRIAS. 
Compañía del íci roe >ri il entre 
Cienftiegos y Villaclara. 
S e c r e t a r í a . 
No habiendo tenido efecto por falta de númoro 8n 
fleicnto do «efiorc» ¡.ccionistaM, la . Im i t i i general OOlP 
vo-'inhi para el día de IMM . la Di rec l iv i i ha ueordado M-
los cito do nuevo para IVH doce del día 12 del mes dt 
•ulio p r ó x i m o c n t i u n l e . para celebrar Jun to Kcnr ra l 
'extracrdinarla, cuyo acto t e n d r á lugar00 la OMO ' alie; 
del Aguacate utunoro I2H, eaqulna á Mura l l a , ooii 
cualquiera queseo el n ú m e r o de los BI fiorei (l^olonl 
taa quo asintieren, y en él se MMiieterií á la iipr(d>acioii 
de la . lunta , la nioeión lomada cn coiialdoraqltfu ODO 
del corriente mes de j u n i o , relat iva, - I V . á revocar y 
dejar sin efeoto el acuerdo adop^ulo on 24 do mayo ae 
1886, de cont inuar rcKiéndose por las proaoripoionda 
de su Reglamento.—y 27, adoptar ol ÜddigO (lo Qo 
rolo, MÍH porjitioio do aplicar los notuaiea tustotutoa 
en todos lu í eniio.i 110 p i ev i i t im e x p í e .a inci i l - ' en dicho 
Cddigo.—Habono, j u n i o 34 do 1880.—Bl Beorota.rlo, 




De orden del Sr. PreHid ' i i l . accidental, se convocu 
a l o i M Óoi-cH accioii isl : -. para la . Inula general ordi 
naria. ipie dclici i celi lirarse el sál iado li dol p r ó x i m o 
mcH de jul io , & lOa 1 loto 00 la noche,—en el almaci'-n 
de la Sociedoil, QallauO n ú m e r o 04, esmiinl. á San 
. l o s ó . — p a r a daf'ououta dol Balauoo dol tercer afio 
social, e lecc ión de PrÓsidoutO y alg^nOB vocales de la 
D i i e r i i v a . , , , , _ 
ñ a b a n a , 20 de j u n i o de IHHK. - J u a n M i g u e l he 
r r c r . Seó ró t a r ló . 7 » U 4 - 2 » 
COMPAÑÍA D E L F E R K O C A l l U I L 
BMTBB 
CIENFUEGOS Y VILLACLAIIA. 
BBORUTAIIIA. 
L a . lun ta Di rec t iva ha acordado en el d í a do hoy, 
la disti ibuc ión dol dividendo n? 48 do troa por d e n l o 
en oro, por cuenta de las á t l l idadca del ufio social co -
rriente. L o quo 1 0 pono en conocimiento do los s e ñ o -
res accionistas para que desdo el d ia lí) de j u n i o n r ó -
Sfano, de doce i d o s do ia tarde. OOUrran á percibir lo 
110 les corresponda á las oIlciimR^do h i empreaa, cal lo 
j i l o n i o 
U 
del Aguacate n9 128, oaquimi . i Mura l l a . 
íTahaiio, mayo 20 do ÍBBO. ' -Bl Secretario, A 
S. de H u s t a m a n l » . Cn 797 :«) 
A? 
Regimiento Tiradores del Príncipe 
de CalKIHería. 
2o JUI'K. 
Doblando comprar 4 caballoa antes do] dia 1?» •« 
¡nv iUiá los que (lesoen prosontarloH para su adqulat 
c lón , que r e ú n a n condicioiies de 7 cuartas do alzada, 
marcha del pata y oomplota a a n l d á d , de 7 á 11 do l a 
m a ñ a n a cn el Cuartel de Dragones. 
Kl Coronel T . Coronel J u l i o M a r t i n . 
HOIO 3-27a lJ-28d 
I n . 44fl 1 B 8 - 1 F 
J. BALGELLS T C • 
G I R O D E L E T R A S . 
C U B A TJTJM. 43, 
E N T R E O B I S P O T O B R A P I A , 
AVIÜO Al PUBLICO. 
Con lecha 25 do j u n i o y ante el No ta r io P á h l l c o dou 
A n d r é s M a z ó n , lio revocado el poder que t e n í a confe-
r ido a l Sr . D * J u a n N . M a r t í n e z , d e j á n d o l o en «u 
buena o p i n i ó n y ramo. 
Habana, 20 do j u n i o de 1889.— P o r no saber f i rmar 
D . J o s ó l l e r r e r a y Dar les lo hoco á su ruego. V l c -
to r V e o l . 7080 4-27 
COBROS, VENTAS 
Y ADMINISTRACION DE BIENES 
EN L A 
Habano, N e w Y o r k . Londres , M a d r i d , B a r c e l o n a » 
Sevl l lo , L n a r c o , G l j ó n y d e m á s pinzas do l a l ' e u í n -
eula. Con las g a r a n t í a n (ino los casos requieran. IÍOB-
petablcs casas do comercio c » c o m b i n a c i ó n , rcc ibon 
ó r d e n e s para esta claso do operaciones. 
Para míís informes, Amargura 8, do 1 A 
I de la larde. « „„ , 
C n 928 20-25 J n 
H . I M A l & CP. 
han trasladado su escritorio íi la calle 
AMARGURA 3. 
re;-;: - .. - , . : . : í .^-^rna«?; 
TIER>'ES2S DE J U M O 1)F Í88í>. 
U L T I M O T E L E G - R A M A . 
Madrid, 2S de junio, á las ? 
5 ?a tarde. \ 
E n la s e s i ó n dol Congreso de hoy 
ha pronunciado un discurso el señor 
Sagasta, explicando su política ex-
pansiva y eminentemente liberal, 
atrayendo los republicanos á la le-
galidad. Hechazó con energía los 
anuncios de peligros contenidos en 
el discurso del Sr. Cánovas del Cas-
tillo. 
L a minoría recibió con murmu-
llos, gritos y protestas el discurso 
del Presidente del Consejo de Mi-
nistros. 
E l Sr. Cánovas del Castillo rectifi-
có, aclarando sus declaraciones. 
Dijo que no aludía en ellas á la 
cuest ión de orden públ ico, sino que 
se refería á los peligros que entra-
ñan en sí las cuestiones de Hacien-
da. 
L a s e s i ó n se prorrogó. 
E l Sr. Castelar pronunció un dis-
curso manifestando que se afirma 
en su actitud b e n é v o l a al Ministe-
rio. 
El mal de los sistemas. 
Habríamos de confesar una candidez pue-
ril , ó por lo menos un desconocimiento y 
olvido indisculpables de la realidad de las 
cosas de la vida, si pretendiéramos defen-
der un sistema, y especialmente hemos de 
decir esto do los sistemas políticos, como 
dotado de perfecciones tales que ninguna 
deficiencia, ningún vacío pudiera presentar 
en la práctica. Concepción ú obra, al fin y 
al cabo, del entendimiento humano, poquo-
ií') y limitado, no obstante sus vanas pre-
tensiones de abarcarlo todo, de preverlo to-
do, lleva en sí cualquier sistema, cualquier 
método, cualquier procedimiento el vicio 
que debiéramos llamar de origen; de no a-
comodarse en absoluto á la totalidad de las 
exigencias del ideal. Aplicable á las nece-
sidades de la existencia humana ó social, 
fatalmente tropieza con los obstáculos, á 
menudo insuperables, que le oponen las 
costumbres, los hechos y ese algo incógnito 
que desafía todas las previsiones, todos los 
cálculos. 
Para sostener, pues, nuestras doctrinas 
propias 6 para refutar las contrarias, no nos 
sirvo de gu ía el audaz intento do reclamar 
la completa perfección; bástanos, con ma-
yor modestia, convencernos de que no pre-
sentan, como resultado lógico, directo, in-
mediato, dificultades prácticas, peligros 
prácticos, que de antemano puedan seña-
larse, como eseocial y necesaria deducción 
del sistema que se defienda. 
Si en eso juicio imparcial de los sistemas 
se quiere profundizar, hay que tener tam-
bién en cuenta que no es culpa de ellos su 
abuso, y que no pueden ser apreciados de-
bidamente si se atiende tan sólo á su fun-
cionamiento, acaso entregado á quienes lo 
desfiguran y desnaturalizan, arrastrados 
por este ó el otro interés. 
L a serenidad y justicia del fallo estriban 
en la consideración de cuáles sean los ver-
daderos males ó inconvenientes del siste-
ma, cuáles los errores que en su aplicación 
puedan cometerse, cuáles las desvontajas 
de su abuso. Partiendo de ese triple estu-
dio, hácese fácil, no ya el sentenciar acerca 
de cada sistema en sí, sino el formular dic-
tamen en la comparación de los diversos 
sistemas. 
L a s anteriores ideas generales han veni-
do á nuestra meúte con frecuencia, cuando 
se ha tratado de combatir el sistema de asi-
milación, aplicado á la gobernación de es-
tas provincias, y oponerle las soñadas ex-
celencias del sistema autonómico; y las re-
cordamos con mayor motivo, cuando la 
prensa contraria, como ahora sucode, se de 
tiene á indicar las que estima funestas con-
secuencias de nuestro ideal político, para 
lo cual le sirve actualmente de pretexto la 
serie de materias ó asuntos que enumera 
una exposición de los Senadores y Diputa-
dos autonomistas al Presidente del Consejo 
de Ministros, como pospuestos á discusio-
nes parlamentarias de menos importancia, 
y acaso condenados á no encontrar solu-
ción en este año, si las Cortes se cerraran 
en un plazo próximo. 
Conste, ante todo, que en el lamentar que 
cuestiones de vital interés para el país se 
releguen á un examen tardío, nadie nos ha 
aventajado. Conste asimismo, que enten-
demos ser importantísimos la mayor parte, 
si no todos los extremos que la aludida ex-
posición abraza. Pero ¿qué tiene que ver 
todo ello con el sistema de asimilación? 
Nada hay en ese sistema que entrañe 
fatal 6 necesariamente un largo aplaza-
miento de aquellas resoluciones legales que 
demande la situación de estas provincias; 
ni, en las actuales circunstancias, el mal 
de ese aplazamiento arranca de vicio al-
guno en el procedimiento de gobierno que 
defendemos, como punto fundamental del 
programa de nuestro partido. 
E n todo caso, la crítica ó la censura no 
habría de alcanzar al sistema de asimila-
ción, sino al régimen parlamentario, y no 
FOLLETIN. 
LA. CANALLA DORADA 
POR 
E M I L I O G A B O R I A X J 
VERSION ESPASOLA 
D E 
Dofía Joaquina García Balmase<la, (1) 
(CONTINÚA.) 
Preguntábase ante todo quién podia ser 
aquel hombre singular que se calificaba á 
sí mismo de equívoco y peligroso. 
¿Era realmente lo que parecía? L a joven 
casi no se atrevía á creerlo. 
Aunque tenia poca experiencia, había 
advertido ciertps cambios harto sensibles 
en el padre Ravinet. Cuando se animaba, 
sus actitudes, su acento, su acción, pare-
cían reñir con el aspecto de oscuro campe-
sino que afectaba de continuo y parecía 
quo la pasión le hacia olvidar una lección 
estudiada. 
¿En qué so ocupaba? ¿Había sido pren-
dero antes do venir á instalarse en aquella 
casa donde vivía hacia tres añost No ha-
bia necesidad de grandes esfuerzos para 
comprender que el padre Ravinet, si así se 
llamaba, había estado en una posición muy 
distinta. 
París es el refugio d(j todas las personas 
que cambian do posición ó de fortuna, do 
'todos los vencidos en la lucha de la civili-
zación. 
. E n París, lo mismo los desgraciados que 
^culpables, pueden comenzar una exis-
^iu nueva. 
Si se buscase bien, ¡cuántas perso-
Jtoe han desaparecido después de ha-
< ^ orillado se encontrarían disfrazadas 
x ^ o w b ' 3 n0Tela 80 t a pub l i cado en S I C o m o » 
ArI,Jaei>2.c7 ae 111111:1 00 v e u í a « n l a l i b r e r í a de don 
S ^ ^ S f ü í ^ O ' f i e ü I / , 23. , 
creemos tampoco que haya motivos sufi-
cientes, por razón del hecho que todos la-
mentamos, para condenar el gobierno re-
presentativo que ha encamado en las ins-
tituciones de los pueblos moderaos. E l mal 
no arranca do la asimilación de países le-
janos á la organización y rég imen polít ico 
de la patriacomún. No se encuentran á la 
distancia de la capital de la Monarquía, á 
que nosotros nos encontramos, las provin-
cias gallegas, asturiana, catalanas ó anda-
luzas; y ello no obstante, sufren las mis-
mas, exactamente las mismas consecuen-
cias de los quo podemos calificar de abusos 
del parlamentarismo, es á saber, de aque-
lla preferencia otorgada en los Cuerpos Co-
legisladores á los apasionados debates de 
l a polít ica personal ó de partido, sobre el 
estudio reposado de los problemas jurídi-
cos, administrativos ó económicos, siempre 
pospuestos á esos lucidos y brillantes tor-
neos de la oratoria parlamentaria. 
¿Para qué hablar de distancias? L a cor-
te de nuestros Monarcas, el asiento del 
Gobierno reside en Castilla; y sin embargo, 
no son las menos vehementes las quejas de 
las provincias castellanas por la preteri-
ción ó demora de los proyectos de ley que 
les interesan, causadas por las intermina-
bles luchas por el poder y el mando, entre 
las fracciones y aún entre las personas. 
¿Qué tiene quo ver nada de ésto con las 
imperfecciones ó los vicios de la asimila-
ción aplicada al gobierno de estas provin-
cias españolas? 
Dígase , por otra parte, si la autonomía 
fuera remedio infalible de osos males. No-
sotros pensamos quo sus defensores no son 
enemigos del régimen representativo y del 
influjo parlamentario en el gobierno res-
ponsable; y que l levarían esas ideas, que 
hoy son comunes á todos los pueblos cu^' 
tos, al parlamento do la soñada colonia 
autónoma. Ahora bien: ¿estaría el país , 
estarán sus intereses libres del abuso ó ma-
l a aplicación del parlamentarismo? Y no se 
piense que aquellas grandes batallas de las 
Cortes nacionales que se reproducen en 
cada debate polít ico, no tendrían lugar en 
esa organización autonómica que fantasean 
nuestros adversarios. Sabido es que si hay 
tempestades en medio del Océano, también 
las puede haber y no menos violentas en un 
vaso do agua. 
• « » i ' 
El tiempo. 
Nuestro respetable amigo el Edo. Padre 
Viñes, Director del Observatorio meteoro-
rógico del Real Colegio de Belén, nos co-
munica lo siguiente: 
O B S E R V A T O R I O D E L R E A L C O L E G I O 
D E B E L É N . 
Habana, 28 dejttñio de 1889, ) 
á las 8 de la noche. \ 
Se observan algunos indicios de movi-
miento ciclónico en el mar del Sur por la 
parte del S . E . 
Hasta ahora, á juzgar por la poca regu-
laridad y actividad de las corrientes, diría-
so que la tormenta se halla en formación. 
B . Viñes, S. J . 
El Paure Velayos. 
A una edad avanzada ha fallecido ayer 
én esta ciudad, el respetable sacerdote D r . 
D. Domingo García Velayos, dignidad de 
A.rco'íiano en esta Santa Iglesia Catedral. 
E r a el Padre Velayos ilustro humanista, 
y desempeñaba hacía largo tiempo la se-
gunda dignidad del Cabildo Catedral. De 
carácter afable y generosos senrimientos, 
babia hecho muchas obras benéficas. Con 
una gruesa suma quo donó, se adquirió la 
rasa de la callo de Cuba quo ocupa el Asi-
lo para niños de San Vicente de Paul. Hi-
¿o además, según so nos informa, un dona-
tivo do $5,000 en billetes, depositados en 
el Banco para obras del Hospital de Nues-
tra Señora de las Mercedes. 
Descanse en paz. 
E l entierro dol Pbro. Dr, D . Domingo 
García Velayos se efectuará á las cuatro y 
media de la tarde de hoy, viernes. 
Medidas higiénicas. 
L a Junta Provincial de Sanidad se reu-
nió ayer, bajo la Presidencia dol ilustrado 
y celoso Gobernador Civil , Sr. Rodríguez 
Batista, tomando entre otros los siguientes 
acuerdos: 1? Solicitar la cooperación dol 
Centro do Vacuna para quo inocule y pro-
pague la vacuna á domicilio en la barriada 
de la Punta en esta ciudad, dondo con una 
insistencia pertinaz viene dándose par-
le de la existencia de la viruela.—2a Re-
clamar del Cuerpo Capitular la inmediata 
instalación del Lazareto que se tiene soli-
citado, destinado á observación de los ca-
ballos sospechosos de muermo, y de no rea-
lizarlo en el plazo de cuatro días, aceptar 
el local que para el efecto ha ofrecido la 
Sociedad protectora de Animales y Plan-
tas—3? Nombramiento do una comisión 
encargada de reformar el Reglamento pro-
filáctico del muermo, en armonía con los 
adelantos modernos y la manera de ser de 
nuestra administración actual, oyendo á la 
ilustrada Academia sobre este asunto.—4? 
Nombramiento do un profesor veterinario 
que supla al Sr. Bajos, durante su enfer-
medad—5o Prescripciones relativas á la 
conducta y disposiciones que debe tomar el 
Sr. Alcalde de Santiago de las Vegas en 
los casos do encontrarse en la localidad ca-
ballos muermosos.— 6? Varios acuerdos 
tendentes á combatirla existencia del muer-
rao entre nosotros. 
ganando en viloa oficios ol pan de cada 
di a? 
¿Por qué el viejo ropavejero no había de 
ser una de ellas? 
Sin embargo, todo ésto explicaba á E n -
riqueta el empeño del padre Ravinet en 
protegerla, su insistencia en darle consejos. 
¿Era piedad desinteresada? ¡Ah! L a com-
pasión no suele mostrar tal vehemencia. 
¿Conocería á Enriqueta? ¿Se habría mez-
clado en alguna ocasión reciente ó lejana 
en su vida ó en la de los suyos? Pagaría así 
un servicio recibido y ya olvidado? 
—Entri-garmo á merced do ese hombro es 
•na imprudencia—pensaba la joven. 
Y por otra parte, al rechazarlo caoría 
de nuevo en el abismo de la miseria. 
Sucedíale lo que sucede siempre á los quo 
se ven salvados después de haber apurado 
las angustias de la agonía; que no tienen 
valor para sufrirlas de nuevo. 
Como si el contacto oon la muerto hubie-
se borrado los dolores del pasado y las a-
menazas del porvenir, amaba la vida con 
desesperación. 
—Daniel—murmuraba—Daniel, mi úni-
co amigo, ¡cómo sufrirías si supieras que 
me habías perdido tratando de asegurar mi 
suerte! 
Después , para sustraerse á la peligrosa 
protección del padre Ravinet, sentíase ca-
paz de prodigios de energía. 
¿Pero cómo emplearla? L a voz de l a ra-
zón le repetía sin cesar: 
— T u única esperanza es ese prendero. 
No lo ocurríala idea de mentir, de enga-
ñar al padre Ravinet. 
Meditaba únicamente en los medios de 
flecir la verdad sin decirla por entero, que-
riendo confesar lo bastante para ser prote-
gida y callar el secreto que había estimado 
más precioso quo su dicha, que su reputa-
ción, quo su vida. 
E r a víctima do una de esas intrigas que 
se enlazan y desenlazan en el hogar do-
Dignos del más caluroso aplausó es la ac-
titud ó interés que desplega nuestra Junta 
Provincial en obsequio do la extinción del 
muermo, no siendo monos laudable el celo 
desplegado por su Comisión, quien con el 
\3&s fervoroso entusiasmo, y áun haciendo 
gastos personales, viene persiguiendo con 
tenaz empeño á esa terrible enfermedad, 
quo tantas víctimas tiene sacrificadas en sus 
aras. 
Banco del Comercio, Ferrocarriles 
Unidos de la Habana y Almace-
nes de Regla. 
E n la junta general, celebrada hoy por la 
expresada Empresa, fueron electos por 
unanimidad para formar la nueva Directi-
va de las compañías fusionadas, los siguien-
tes señores: 
P R E S I D E N T E . 
D. Ramón Argüel les . 
V I C E - P R E S I D E N T E . 
D. Luciano Ruiz. 
V O C A L E S . 
D. Josó Costa. 
„ Juan B. Romero. 
,, Juan A. Isasi. 
„ Ramón Herrera. 
„ José M. García Montes. 
„ Narciso Martínez. 
,, Emeterio Zorrilla. 
„ Marcelino González García. 
,, Joaquín G ü e l l y Renté. 
Joaquín Martínez de Pinülos. 
,, Marqués Du-Quesne. 
„ Francisco do Cuadra. 
S U P L E N T E S . 
D . José María Montalván. 
,, Antonio Alvarez. 
„ Moisés Gómez del Va l ld 
,, Francisco do la Sierra. 
,> Miguel Goizueta. 
„ Casimiro Pola. 
La remolacha en Enropa. 
Dice el Journal des Fabricants de Su-
cre en su número del día 12, que la tempe-
ratura de la segunda semana de junio ha-
bla sido en Francia muy cálida y á la par 
lluviosa. Vientos fuertes han soplado to-
dos los días, acompañadós de lluvias to-
rrenciales. Los agricultores comienzan á 
quejarse del exeeso de agua, que entorpe-
ce y demora el trabajo en los campos. 
Sin ombavgo, á pesar de estas contrarieda-
des, la remolacha crece y se desarrolla con 
rapidez asombrosa, y á pesar del retardo 
sufrido, el conjunto de la cosecha es satis-
factorio. E l vigor do la vegetación y las 
continuas lluvias dificultan el trabajo de 
los cultivadores quo tienen que hacer mu-
chas cosas á la par. 
L a s noticias dS otros países son que la 
temperatura en la propia semana ha sido 
generalmente cálida para la estación. E n 
Alemania, Rusia, Holanda y Bélgica ha 
babido grandes vientos y granizadas, cau-
sando más ó menos daño en las siembras, 
Quéjanse asimismo en dichos países de la 
presencia de gran número de insectos. E n 
general, la cosecha de remolacha se pre-
senta bien, pero se hace sentir la falta de 
aguas llovedizas. Respecto do la exten-
sión de la zona cultivada, no hay nada 
nuevo que decir. Todos los, cálculos son 
que habrá un aúmento de 7 á 10 por 100 
comparada con la anterior; pero falta sa-
ber lo que valdrá la próxima cosecha como 
calidad no menos que como cantidad. 
Fallecimiento. 
E n L a Democracia ¡Sofiaña, periódico 
que ve la lüz én Soria, leemos que el dia 
22 de mayo último falleció en aquella ciu-
dad la Sra. D? Clotilde Paula de Campos, 
esposa de nuestro querido é ilustrado ami-
go el Sr. D . Antonio Pérez Rioja, Admi-
nistrador principal de S a é i e n d a de esta 
provinbia, al que, así como á su demás fa-
milia, damos el más sentido pésame. 
Fiesta de Iglesia. 
E n las iglesias de esta ciudad se ha cele-
brado, en la mañana de hoy, viernes, con la 
mayor solemnidad, la fiesta del Sagrado Co-
razón do Jesús y se ha efectuado además 
la consagración al mismo de todas ellas, 
según las nuevas constituciones sinodales. 
E n la Santa Iglesia Catedral ofició de 
medio pontifical nuestro respetable y celoso 
Prelado Diocesano. 
E n la iglesia de Belén celebró, por pri-
mera vez, el Santo Sacrificio de la misa, el 
Pbro. Sr. D. Marcelino Lovera, oficial de 
la Secretaria del Obispado, á quien apadri-
nó el Pbro. Sr. Dr. D. Juan Bautista C a -
sas, Secretario de Cámara y Gobierno, ha-
biendo predicado ol R. P. Echarrí, de la 
Compañía de Jesús. 
Los presupuestos de Puerto-Rico. 
E n los periódicos de la isla hermana, que 
recibimos por el vapor-correo I s l a de L u -
zón, encontramos el siguiente telegrama 
oficial respecto del proyecto de prosupues-
tos de la isla hermana, presentados á las 
Cortes por el Sr. Ministro do Ultramar: 
u Gobierno General.—De la Isla de Puer-
to-Rico.—Secretaría.—El Excmo. Sr. Mi-
nistro de Ultramar en telegrama recibido 
hoy, dice al Excmo. Sr. Gobernador Gene-
ral lo siguiente: 
"Correo mañana se remito copia presu-
puestos 89-90, leídos Congreso por 3.889,185 
posos. Comprende casi todas reformas pro-
puestas V. E . Se establece una escuela nor-
mal; otra artos y oficios: pensionado en la 
Península para estudiar carreras farmacia 
ó medicina. Estado so encarga gastos Ins-
tituto, escuela normal y Cuerpo orden pú-
blico. Sueldos funcionarios computados real 
fuerte. Seis por ciento recargo de Aduanas 
so eleva á diez por ciento; derechos carga, 
descarga, como Cuba. Giro mutuo correo 
Península. Cargo Alcaldes ó delegados 
gratuito. Nuevo presupuesto empozará re-
gir primero de octubre próximo. Se limitan 
recargos municipales á otra tanta contri-
bución Estado. Correo mañana se remito 
copia proyecto." 
L o que do orden de S. E . se publica en la 
Gaceta extraordinaria, para general cono-
cimiento. 
Puerto-Rico, 18 do junio do 1889.—El 
Secretario del Gobierno General, Fernando 
Fragoso." 
méstico; intrigas abominables que so sospe-
chan, que se conocen y que quedan impu-
nes, porque no las alcanza la ley. 
E l padre de Enriqueta, el conde do V i -
lla-Uandry, era, en 1845, uno do los más r i -
cos propietarios del Anjou. 
Con cierto orgullo las gentes del pa í s 
mostraban á los forasteros el castillo d é l a 
Viila-Handry, dando frente al sol poniente 
on medio de árboles seculares y al p ié de la 
colina que domina elLoire. 
—¡Allí—decían—vivo un caballero, un 
poco altivo quizá, pero noble en todos sus 
actos! 
¡Cosa rara en el campo, dondo la envidia 
engendra terribles odios! 
E l conde, á pesar do su título y de su for-
tuna, era gcnoralmenio estimado. E r a 
hombre de unos cuarenta años, do buena 
presencia, altivo, pero atento, uu tanto cere-
monioso; aunque no carecía do bondad, y 
muy tolerante, porque no discutía soore 
ninguno de los nuevos dogmas que ata-
caban sus opiniones. 
Hablaba poco, jamás de ligero, por lo 
cual decía menos tonterías que otro, y esto 
le había hecho adquirir cierta fama de ta-
lento, de instrucción, deque estaba m á s or-
gulloso que do su título. 
Liberal hasta ser casi pródigo, gastaba 
por entero sus rentas, tenía su sastre on 
París, iba calzado con coquetería y no salía 
jamás do casa sin guantes. 
Su casa estaba bien montada, gastaba 
2,000 francos por año sólo para el cuidado 
del parque y jardines, tenía trailla, seis ca-
ballos y sostenía hasta una media doceHa 
do ganapanes con librea quo deslumhraban 
á las gentes del país. 
Hubiera sido perfecto sin su extremada 
afición á l a caza. 
. Cuando llegaba la estación á propósi to , 
^ra seguro encontrarle á pió ó á caballo 
con la escopeta, saltando por entre la ma-
leza, trepando por las colinas ó salvando 
Un barómetro. 
Con ol epígrafe que antecedo, publica lo 
siguiente E l Universo do Santa Clara en su 
número del 25: 
Hemos tenido el gusto de ver un baró-
metro, sistema Fortain, construido en esta 
ciudad por el Sr. D. Leovigildo López F e -
rrari; y á la verdad que nos ha admirado el 
ingenio y la constancia de dicho señor, quo 
ha logrado fabricar un aparato quo sola-
mente se fabrica on el extranjero, y si se 
quiere, mejorar los modelos que tuvo á la 
vista para ello. 
E l barómetro construido por el Sr. López 
Ferrari es mitad cilindrico y mitad prismá-
tico, siendo por esto más elegante que el 
original. E s de Cubeta do fondo móvil con 
estucho de latón. L a escala está esmerada-
mente dividida en milímetros con Vcrnier 
quo aprecia décimos. L a distancia entre la 
punta do marfil y las divisiones de la esca-
la, os matemáticamente exacta, habiéndo-
se valido el constrüctor para obtener este 
resultado de un procedimiento muy inge-
nioso. 
Acompaña al barómetro un termómetro 
mu}' sensiblo, que ha sido también hecbo y 
graduado por el Sr. López. 
E l aparato lo presentará su autor en la 
Feria-Exposición, y aunque no sea más que 
teniendo en cuenta la habilidad de que da 
muestras el señor López, fabricando un ba-
rómetro complicado, siu elementos do nin-
gún género, es de esperarse que el Jurado 
de dicho certamen lo premiará. 
Nuestra enhorabuena el ingenioso artí-
fice. 
Otro proyecto de cable á América. 
L a prensa de Buenos Aires ha discutido 
últ imamente el proyecto do establecer una 
comunicación telegráfica más directa entre 
la República Argentina y Europa. 
Los telegramas se envían hoy ó por los 
cables de las compañías Western Brasiliati 
y Brazi l ian Sitlmtarine, 6 por los hilos quo 
cruzan los Andes, los cables de las compa-
ñías West Coast of America, Cintral and 
Soutle America y Mcanóán Télegraph, pa-
sando luego por los Estados-Unidos, y fi-
nalmonto, por los cables trasatlánticos. Sea 
cual fuero la vía escogida, los despachos 
tienen ya que pasar por muchas estaeiones 
antes de llegar á su destino. 
Según el nuevo proyecto, no habrá más 
quo dos estaciones intermedias, una en San 
Vicente y otra en Ténerife. L a distancia 
entre Buenos Aires y San Vicente es de 
3,820 millas.marinas; entre San Vicente y 
Tenerife 800 y entre Tenerife y Lisboa 762, 
ó sea un total do 5,482 millas. Para dejar 
un sobrante para las desigualdades del fon-
do y para mayor profundidad en algunos 
lugares de lo quo se ha calculado, so neco-
sitará una longitud total do 0,800 millas de 
cable que suponen un gasto do 2.200,000 li-
bras esterlinas [1.1 millones de duros.] 
L a administración de Telégrafos do la 
República Argentina ha calculado quo los 
telegramas cambiados con Europa en 1888 
contenían más de Un millón de palabras. 
Novedades eri la luz eléctrica. 
Atraídos nosotros por el Oportuno aviso 
que el D I A R I O D E L A M A R I N A publicó el 
día 20 de los corrientes, dol cambio que la 
Compañía Spanish American Licth <£• Po-
wer Ca debía verificar respecto de las lám-
paras quo ha venido usando en el parcial 
alumbrado eléctrico que baco rato está 
funcionando, é invitados on persona por el 
Sr. D. Ricardo Narganes, tan inteligente 
como activo administrador de la citada 
compañía', para la noche do ayer, jueves, á 
fin de que pvcícnciáramoalainíióVácíón que 
iba A ejecutarse, nos dirigimos al párque 
de Isabel I I , adonde llegamos á las ocho 
en punió. 
Apenas fijamos nuestras miradas en las 
lámpacoé que difundían por todo el parque 
y sus alrededores una luz nada cemente-
rial, con las llamas fijas, parecidas, por su 
intensidad, su color, &, y sobre todo, por-
que no dejaba sombra, sino una lijera pe-
numbra ó falsa sombra nnís allá del térmi-
no ó espacios alumbrados, comprendimos 
al instante quo so debía tan señalada no-
vedad, agradable para muchas personas 
con quienes allí nos encontramos, al uso ó 
aprovecbamiento de las lámparas del y a 
conocido y más generalmente aceptado sis-
tema do alumbrado eléctrico, debido á los 
talentos do MM. Thomson y Houston, cuyo 
sistema de alumbrado tiene la ventaja so-
bro el de Water Housse de quo con monos 
focos luminosos ó con menos número de 
lámparas se tiene igual poder lumínico, de» 
tal manera, quo un espacio dado ó conoci-i 
do, el cual antes necesitaba para 8wilámi«| 
nación, v. g. 500 foco-*, con esta novedad 
de Thomson-Houston bastan 300. 
Y a nosotros, on nue-stras iucesantos pes-
quisas científicas na esta Isla, bibiamos 
tenido oportunidad dé conocer esto alum-
brado eléctrico desde su instalación en el 
paradero ó estación del ferrocarril do la 
inmediata villa do Guanabacoa, donde to 
davía está funcionando un precioso modelo 
de la máquina dinámica correspondiente á 
una patente obtenida por MM. Elliun Jom-
son y Edwin J . Tounton, mejorada y asegu-
rada dicha mejora por nueva patento, dada 
su sencillez, señalada continuidad do la 
corriente, 6cc., &c., y donde asimismo es-
tán alumbrando todas las noches dos lám-
paras incandescentes, una de 32 bajías en 
el despacho de medallas; dos interiormente 
y otra muy esplendorosa por cierto en el 
portal do la estación. E s tanta la suporio 
ridad de este sistema de iluminación dina-
mo-eléctrico, os tanta su siu par belleza 
basta boy, que bion merece la pena quo los 
lectores del D I A R I O se enteren de él en ar-
tículo aparte, como no tardaremos en ha-
cerlo en cuanto á la descripción dol dina-
mo, del chispero, por decirlo así de corrien-
te de airo; do las lámparas do arco; de las 
de foco y exploración; dol regulador con su 
admirable freno automático; del conmuta-
dor do distribución, &c., ócc, cuya sober-
bia grandeza de sistema difícilmente es de 
adivinarse á dónde llegará, dados los pro-
blemas científicos cada vez más pendientes 
dentro do ese desconocido destino uumano 
que á lamente del Hacedor en su inmenso 
poderío plugo establecer en ol principio do 
las cosas. 
Pero volviendo á la novedad del alum-
brado eléctrico en la nocho pasada, ensa-
yada on dos parques hasta las once menos 
algunos minutos y on el teatro de A l -
bisu basta hora ^avanzada, lo mismo que 
en el café de Tacón, donde ardían des-
de las primeras horas 60 y pico do bombi-
llos, cuya atmósfera local era notablemen-
te más benigna que con el sistema Water-
Housso, á juicio de uno de los empleados 
de dicho café, cuyo parecer exploramos; 
volviendo, decimos, á esta novedad en el 
alumbrado aludido, el hecho cierto os que 
en esta primera prueba hemos visto confir-
mado lo quo de él sabíamos desde su insta-
lación en oLparaderode Guanabacoa, esto 
es, que su superioridad en todo y por todo 
respecto de los demás sistemas es innega-
ble á tortíis lucos; y así lo hemos aseverado 
á nuestros estimados alumnos en la Uni-
versidad en el último curso al hacer noso-
tros el más prolijo paralelo entre todos los 
sistemas de alumbrado por el agente que 
con sus contellantes rayos está alumbrando 
on estos momentos desde 300 metros de al-
tura en la culta ó industriosa Francia con sus 
rayos de luz vivísima basta las cumbres de 
zanjas; tanto (pie todas las castellanas de 
las cercanías lamentaban tales impruden-
cias, quo exponían inútilmente una salud 
preciosa. 
¡Preciosa! Así la consideraban todas las 
mujeres casaderas dol país. 
Aquel noble de cuarenta años, colmado 
por todos los favores de la suerte, era sol-
tero. 
Y no os quo le hubiosen faltado ocasiones 
para dejar de serlo; no había una madre en 
veinte leguas á la redonda que no quisiera 
atrapar para su bija esto magnífico partido. 
¡Ciento cincuenta mil libras do renta y un 
titulo ilustre! 
Bastábalo presentarse on un baile en 
Saumur ó en Angers para ser el rey. Ma-
dres é bijas reservaban para él sus más ha-
lagüeñas sonrisas; pero todos estos mane-
jos había sabido evitarlos con una astu-
cia que casi so traducía por horror al ma-
trimonio. 
¿Do qué podía dimanar semejante horror? 
Sus amigos lo explicaban por la presencia 
en el castillo de cierta joven medio costure-
rera, medio ama do gobierno, bastante l in-
da y un tanto intrigante. ¿Pero á qué no 
so atreven las malas lenguas? 
No obstante, ocurrió un suceso al año 
siguiente que dió nuevo pábulo á estas ca-
lumnias: súpose una mañana del mes de 
julio, que la linda ama de gobierno había 
muerto repentinamente, víct ima de una 
congestión cerebral, y algunas semanas 
después extendióse por el país la nueva 
del casamiento del señor conde de la Vi l la-
Handry. 
L a noticia era cierta. E l conde so casa-
ba, y no hubo lugar á dudarlo cuando vie-
ron expuestos los edictos á la puerta de la 
alcaldía de San Maturino. 
¿Y con quién se tasaba? Con la hija do 
una pobre viuda, la baronesa Ruport, que 
arrastraba en el país una existencia mise-
rable, siu otros recursos que una modesta 
su progresiva, próspera y perfecta civiliza-
ción, que quiera el cielo no sé HÚble ji'ará 
fósptres alambrar sanjirientos camjjos do 
Síarto. tan contrarios ¡i esa civilización ó 
norte donde el hombl*e dob î dirigir todas 
alia fuerzas y todas sus miradas escudriña-
doras para lograr en definitiva su más an-
siado deseo, su perfectibilidad en medio do 
tantas desventuras. 
E n el aludido teatro de Albisu, dondo 
también estuvimos anoche, atentamente 
invitados por su propietario el Sr. D . Juan 
Azcue, era más notable, más sorprendente 
todavía la ventaja higiénica de esta nove-
dad en el alumbrado de dicho coliseo. Ima-
gínese el lector quo la temperatura en esta 
noebe tan calurosa, descendió á tres gra-
dos menos apreciada en el termómetro ó 
menos que las noches anteriores con el sis-
toma Water-Housse, estando funcionando, 
por supuesto, el ventilador americano de 
abanicos con su correspondiente aspirador 
de aire, que como es sabido, hace 450 evo-
luciones por minuto y absorbo 22,000 piés 
cúbicos do aire viciado próximamonte en 8 
minutos, y airo viciado no sólo por la respi-
ración, sino por las 310 lámparas eléctricas 
de á 16 bugías: el triunfo, pues, del alum-
brado de Thomson-Houston desde las pri-
nuii as horas de la noche última hasta me-
dia noche puede decirse que, á pesar de tan 
corto tiempo, no ha podido sor más com-
pleto en parques, en un teatro y en un cafó 
tan concurrido y de puntal tan bajo como 
os el café de Tacón. 
Cerraremos por hoy este primer triunfo 
del sistema de alumbrado aludido ó con el 
agente que difunde con portentosa rapidóz 
los ecos de las producciones del pensamien-
to, con un episodio referentó á la influencia 
que la luz eléctrica más que ninguna otra, 
parece tener en la expresión de actrices y 
actores y que tan admirablemente acaba de 
dar á conocer en una revista científica eu-
ropea el Dr. Vinay, cuyo reciente estudio 
dentro do la Paradoja del comediante de 
Diderot emprendió desde que comenzaron 
las instalaciones en los teatros de la luz 
elóctrioa como modio previsivo do los in-
incendios. 
E l episodio á que queremos contraernos 
como una do las ventajas de esa luz en los 
coliseos, fuera do los incendios, os la que 
proporcionó á los espectadores como fenó-
meno óptico la encantadora Srta. Rusquc-
11a, al darle osa luz especial á la expresión 
do su rostro más viveza, más energía, si es-
to puede suceder en quien la posee en tan 
altogrado, basia para llevar alarrebato al es-
pectador en la nocho pasada, como en tan-
tos ejemplos invocados en los primeror tea-
tros europeos por el Dr. Vinay, aludiendo á 
la célebre actriz Sofía Arnould, á Macrea-
dy, el Taima de la Inglaterra contempo-
ránea. 
E n otro artículo sobro todas las ventajas 
de luz con ol sistema de Houston-Housse, 
sobre la vegetación, sobre la vida de los pá-
jaros é insectos que so posan sobre las plan-
tas, sobro estos séres que aunque mudos 
son tan elocuentes, y sobro todo, de la cer-
teza de su inlluencia en la Intensidad y las 
emociones de las más célebres actrices y 
actores, darenlos preciosos detalles á los 
lectores del D I A R I O D E L A M A R I N A . 
A. C A R O . 
Centro América. 
G U A T E M A L A . — C o n fecha 13 de mayo se 
ha publicado uu decreto aprobando el pro-
yecto para la construcción de un palacio 
nacional, é igualmente el contrato celebra-
do el 2^ de lebrero del presento año con el 
Sr. D. V. Cuenca Creus sobre colocación de 
un cable telegráfico submarino, y prohi-
biendo en los sucesivo todo contrato ó con-
cesión para la explotación de bosques na-
cionales. 
— Lía sido expulsado del territorio de la 
república, como extranjero pernicioso, el 
ciudadano americano Mr. J . H . Hollaader, 
conocido periodista de Guatemala, quien 
había difamado al ministro de los Estados-
Unidos Mr. Henry C. Uall y al mismo go-
bierno, acusando á éste de una emisión 
fraudulenta do bonos del Tesoro público 
destinados al pago de la deuda nacional y 
al mismo Sr. Hall de haber recibido veinte 
mil pesos do estos bonosj distribuyéndose el 
rosto entre varios empleados dol gobierno. 
E l ministro de los Estados-Unidos se (pie-
jó al gobierno guatomalto-o y ésto ordenó 
una investigación judicial, de la que resul-
tó ser calumniosos los cargos hechos por el 
llollander. De aquí su expulsión. 
Se ha dado un decreto aprobando el 
convenio para el establecimiento de servi-
cio telefónico entre las capitales de Guato-
mala y el Salvador. También so ha apro-
h;ido la convención postáí celebrada en San 
José de Cosía Rica por los plenipotencia-
rios de la Dieta centro-americana. 
— E l Guatemalteco, con verdadera satis-
facción, so ocupa de la situación favorable 
«lo los bonos de la deuda interna, los cuales 
lian alcanzado un precio considerable, pues 
se han llegado á vender hasta el 80 por 
LOüj, teniendo probabilidades casi seguras 
de una alza inmediata. 
Esto habla muy alto a favor dol ministro 
del ramo, que ha conseguido con energía, 
on el cumplimiento del decreto número 394, 
la solidez dol establecimiento del crédito 
nacional, dejando marcada una huella mo-
morable en su paso por la administración 
pública. 
— E s interesante la lectura de la Memo-
ria que el ministro de Relacionos Exterio-
res ha presentado á la Asamblea Nacio-
ual. 
Empieza por dar cuenta de los pasos que 
ba dado Guatemala para quo so reúnan en 
un sólo cuerpo de nación las disgregadas 
do la América Central. Esta iniciativa ba 
sido bien acogida por las demás hermanas 
repúblicas do Centro-América, como se de-
maestra por el anexo número 1 de la Me-
moria. E l plenipotenciario Sr. Ldo. D. 
Josó Farfán, hijo, ha trabajado con bastan-
te empeño en la Dieta Centro-americana, y 
ha logrado algunos adelantos notables. 
El tratado general de paz, amistad y co-
mercio y la convención do extradición ce-
lebrados el 15 de febrero de 1887 entre 
Guatemala, Costa-Rica, Honduras, Nica-
ragua y el Salvador, han sido sujetos á va-
rias reformas y firmados ad referendum pol-
los plenipotenciarios. 
También ha sido firmada una convención 
postal y telegráfica centro-americana, así 
como otra de arbitraje sobre el canal de Ni-
caragua, tocante á las cuestiones interna-
cionales entre las dos repúblicas de Nica-
ragua y Costa-Rica. 
L a cuestión de límites territoriales entre 
Guatemala y Honduras, está en buen ca-
mino de arreglo. 
Se publicañ en la Memoria varias notas 
relativas al Congreso do plenipotenciarios 
de las naciones de América que debe reu-
nirse en Washington en octubre de este 
año. 
Las cuestiones entre Méjico y Guatema-
la, ocupan también la atención del minis-
tro. 
Los otros dos puntos de que trata la Me-
moria son; 
E l arreglo con la legación americana so-
bre ta indemnización por los perjuicios su-
índos por la Compañía de alumbrado do 
gas do Guatemala, en la suma de $45,000, 
pagaderos en tres partidas, una el 31 de 
diciembre de 1888, la otra el 1? de abril y 
la última el Io do julio de 1889. 
L a resolución del gobierno de quo Gua-
pensióu ó viudedad do su marido, coronel 
de artillería. 
Y si al monos su nobleza hubiera sido 
auténtica, si fuera siquiera del país 
Poro nada; ni se sabía quién era ni de dón-
de venía, habiéndose casado, según unos, 
en Austria, según otros en Suecia. 
E n cuanto á su difunto esposo; se le te-
nía por un barón del primer imperio, po-
niéndose en dúdala partícula quo se per-
mitía usar delante do su apellido. 
Cierto es quo iá¡ señorita Paulina de R u -
rinrt, rpjq contaba veintitrés años de edad, 
optaba on todo el esplendor do la hermo-
Slira, y tenia fama de ser una joven modes-
ui y sensata, de un talento superior, de 
un oariietor dulce, sumiso; dotada, en fin. 
i todá'a las cualidades que constituyen la 
dicha del hogar doméstico. 
Pero qué importaba? ¡Ni un escudo do 
dote! 
: E l asombro fué profundo y seguido de 
un desbordamiento de injurias ó imprope-
rios. 
¿Era poéible quo un noble como ol con-
de acabase así, casándose ridiculamente 
con una joven obscura, casi aventurera, 
cuando podía haber escogido entre las jó -
venes más ilustres del país? 
Con todo su talento, ¿acabaría por pro-
bar el conde que era un ignorante? Quizás 
se casaba engañado, respecto al origen y 
fortuna de su prometida. 
E l asombro hubiera sido menor si hubie-
ran sabido que la baronesa de Ruport sos-
tenía relaciones de amistad con la difunta 
ama de llaves; pero en cambio, ¡á cuántas 
hablillas no hubiera dado pábulo esta cir-
eunstánciaí 
Do todos modos, el conde no debía tar-
dar en conocer el prodigioso cambio ope-
rado en la opinión públ ica respecto á él. 
' L a primera ocasión que se presentó fué 
oon motivo de las visitas de boda, cuando 
presentó su esposa en Angers y en loe caa-
tóuiaía será representada en "Washington 
•ni octubre próximo. 
Un nuevo tratado de comercio con la 
Gran Bretaña so halla en estudio; y el Sr. 
D> d isanto Medina, ministro de Guatema-
Ui. está gestionando en Inglaterra acerca 
de avances que, sobre territorio guatemal-
teco, so dice que so han verificado por el 
lado de Bélico. 
Con los demás países so mantienen re-
laciones amistosas y cordiales, y también 
está en estudio un reglamento del cuerpo 
diplomático y consular de Guatemala. 
— E l ministro de Fomento ha celebrado 
un contrato con D. León de Salmá, parala 
construcción de una linea de ferrocarril en-
tre la capital de la república y el puerto de 
Santo Tomás, en el Atlántico. E s t a linea 
llevará el nombre de "Ferrocarril del Nor-
te." E l Sr. Salmá, ó la compañía concesio-
naria, construirán además un muelle ó ma-
lecón en dicho puerto. 
Se pagará á la compañía constructora 58 
millones de francos en plazos. L a línea 
tendrá 300 kilómetros. 
N I C A R A G U A . — S e ha ratificado el contra-
to para el establecimiento de un tranvía en 
San Juan del Norte. 
— H a sido reconocido en su calidad do 
ministro residente do España el Sr. D. J u -
lio Arellauo, quien el 14 de mayo fué reci-
bido oficialmente por el Presidente de la 
república, señor general Carazo, á quien 
presentó sus credenciales. 
Como el estado de salud del general Ca-
razo no le permitía ir á Managua, el Sr. A-
rellano manifestó ol deseo de que la cere-
monia so efectuase en Masaya; y habiéndo-
se accedido á ello, la recepción se verificó 
á oso do las doce del día á la presencia de 
los señores Subsecretarios de Relaciones y 
de Gobernación y algunos otros caballeros 
de Masaya y Managua. 
E l señor Arellauo debía ir en seguida á 
Costa Rica y después á Honduras á presen-
tar sus credenciales, regresando luego á 
Guatemala, su residencia. 
— E n la Gaceta Oficial de Managuna ve-
mos publicado un acuerdo, por el que el go-
bierno aprueba los estatutos de la compa-
ñía anónima de mala y navegación á va-
por por ol lago de Nicaragua. E l canital de 
la compañía es de $200,000. 
— H a sido ratificado en todas sus partes 
el convenio do arbitraje celebrado en enero 
en Sau Josó do Costa-Rica, sometiendo á la 
decisión del Presidonto de los Estados-U-
nidos la cuestión suscitada por.el gobierno 
de Nicaragua con el de Costa-Rica por ha-
ber celebrado éste con la "Asociación del 
Canal de Nicaragua" el contrato llamado 
de Celedón, Menocal. 
E n el dia en que el Senado se ocupó de-
finitivamente de su ratificación, las gale-
rías estaban llenas, notándose entre los 
concurrontes varias personas importantes 
do la capital y de otras ciudades. 
E l debato fué animadísimo, haciéndose 
grandes esfuerzos por la oposición para 
quo el convenio fuese desechado: creyén-
dolo posible, especialmente porque era de 
aquellos asuntos que la Constitución exige 
sean aprobados por los dos tercios do los 
tetantes. 
Pero la mayoría dol Senado, elevándose 
á las regiones serenas en que sólo deben 
imperar los verdaderos intereses de la pa-
tria, y sosteniendo la palabra solemne-
mente empeñada por el Gobierno con 
una república hermana, ratificó el con-
venio. 
S A L V A D O R . — E n el presupuesto para 
ol año 1889 los ingresos so calculan en 
$3.640,539 y los gastos en $3.610,472, que-
dando por tanto un pequeño suporabit. 
— A pesar de la protesta del Encargado 
de Negocios do Italia, el Presidente se-
ñor Menéndoz, ha confirmado el decreto de 
3 do abril do 18S8 por el eual se reduce á 
$.180,000 la suma que debe pagarse al súb-
dito italiano doctor Francisco Sagrini, en 
virtud do su reclamación contra el Go-
bierno por la contrata sobre la Imprenta 
Nacional. 
Según el primer considerando que ante-
cede al decreto dol Presidente Menéndez, 
la indicada reducción ha sido motivada por 
el descubrimiento de las escrituras públi-
cas que comprueban plenamente el interés 
directo que el ex-Presidente Zaldívar tenia 
en el negocio do la Impronta^ escrituras 
cuya existencia so Ignoraba cuando se fir-
mó el protocolo de 24 de enero de 1888. 
—Por decreto de once de mayo el Go-
bierno de la república reconoció en su ele-
vado carácter do Enviado Extraordinario 
y Ministro Plenipotenciario de los Estados 
Unidos mejicanos en el Salvador, al señor 
licenciado don Juan Sánchez Azcona, úl-
timamente nombrado por el gobierno de 
su país, con el objeto de robustecer y es-
trochar los vínculos do amistad y cariño 
que unen á ambas naciones. 
H O N D U I Í A S . — E l señor rector de la Uni-
versidad ha tomado posesión del edificio, 
construido bajo la dirección del señor mi-
nistro de Fomento, para Escuela do Artes 
y Oücios. L a tercera sección del Instituto 
Nacional es, pues, un hecho realizado.— 
L a maquinaría y útiles para los talleres es-
tán en Tegucigalpa, ó en camino para la 
capital; y en el mes próximo quedarán es-
tablecidas algunas aulas y talleres, en tan-
to so concluyen los demás. Este estableci-
miento llena una verdadera necesidad. 
—Por el ministerio de Instrucción Pú-
blica se ha dado un decreto reorganizan-
do el instituto nacional de segunda ense-
ñanza y de estudios de aplicación do artes 
y oficios. 
L a Nac ión califica el acuerdo de nota-
ble, no tan sólo por su redacción, sino tam-
bién por su importancia y trascendencia. 
Se trata de un establecimiento central de 
enseñanza, en el que la juventud pueda 
adquirir no sólo conocimientos elementales 
indispensables pata el ingreso á los estu-
dios do facultad, sino también un arte ú 
oficio que, en las vicisitudes de la vida, 
pueda servirle para atender á sus m á s p e -
rentorias necesidades; y siempre para a-
costumbrarse al trabajo y considerarlo co-
mo el medio do que el hombre eleve su 
condición social, procurándose salud y 
bienestar. 
Ad inua de la Ilabuhá. 
U E C A H D A C I Ó N 
Pesos. Cts 
Del 1? al 30 de iunio do 1888. 072,246 80 
Del 1? al 30 de junio de 1889. 812,108 24 
Jimia de Obras del Puerto de la 
Habana. 
Por la Contaduría do la misma, recibi-
mos el siguiente resumen de los ingresos y 
gastos correspondientes al mes de abril úl-
timo, reconocidos y aprobados por la misma 
on sesión ordinaria de 10 del actual. 
I N G R E S O S , 
i ' o r imptiosto de 25 cts., segiin tonelada de 
descarga i'i los buques de t r a v e s í a $ 6.G02-34 
Idem A r b i t r i o de P o n t ó n á los de cabotaje. 63 
I d e m i d . de atraque á los mismos 112-46 
I d e m i d . de D r a g a á los vapores de l t rá f ico 
in t e r io r 221-10 
T o t a l $ 6.998-90 
G A S T O S . 
Po r d i r e c c i ó n de las obras, personal y m a -
ter ia l $ 1.109-ftt 
T o e n de l impieza del Puer to , i d . i d 1.241-72 
Muebles del Estado 839-78 
ludemni /ac iones por visitas de i n s p e c c i ó n . . 31-25 
Kepuvacioncs ext raordinar ias , personal y 
mater ia l 132-50 
T e r r a p l é n de l .Hosp i t a l M i l i t a r , i d . id 1.343-68 
S e c r e t a r í a y C o n t a d u r í a , i d . id 718 
T o t a l $ 5 . 4 1 9 - 5 7 
I Iabr .na , 21 de mayo de 1889.—El Secretario C o n -
tador, J u a n J . <í« MMSSCI.—V9 13?, E l Presidente, 
tijlós do las cercanías. Allí se acabaron 
las sonrisas benévolas, las lindas manos 
alargadas furtivaint nte para encontrar la 
suya. 
Las puertas queon otro tiempo parecían 
abrtree solas cuando él so presentaba, en-
treabríanse ahora con dificultad, y algunas 
ni aún «.cabrían, porque sus dueños decían 
no estar en casa cuando positivamente se 
sabía quo no habían salido. 
U ñ a d o las damas de más tono y que 
llevaba la batuta on aquella campestre so-
ciedad había pronunciado eetas frases de-
cisivas: 
— ¡No recibiría en mí casa á esa bachi-
llera que enseñaba música á mis sobrinas 
aunque hubiera sido bastante astuta para 
atrapar ¡í. un Borbón! 
Era cierto. Alligida por v e r á su madre 
privada de las comodidades necesarias á 
cierta edad, Paulina se había resignado á 
dar lecciones de piano á algunas señoritas 
dol pais. 
De está virtud so creó uu nuevo crimen, 
y cuando la encontraban sola volvían el 
rostro para no saludarla: las mismas per-
sonas quo hablaban afectuosamente al 
conde dirigíanle á ella una inclinación de 
cabeza. 
T a n marcadas llegaron á ser estas gro-
serías, que un dia el conde, exasperado al 
ver que un noble vecino suyo ni a ú n diri-
gía la palabra á su mujer, le cogió violen-
tamente por un brazo y con acento enér-
gico le dijo: 
—¿No habéis visto á la señora condesa, 
mi esposa? Compraos unos anteojos si os 
que os habéis vuelto miope. 
Esta escena estuvo á punto de promover 
un duelo; pero el contrario so disculpó, y 
aquel acto de energía hizo á las gentes en 
general mejor educadas, convirtiéndose la 
guerra franca en una sorda hostilidad que 
no perdonaba ocasión ni medio de zaherir 
á la condesa. 
Más en 1839 139,861 44 
G K O N I C A G - E N E R A L . 
E l Gobierno General ha dispuesto que 
en lo sucesivo los Ayuntamientos do la pro-
vincia remitan por conducto dol Gobierno 
Civil, en letra á favor del Director del Hos-
pital de San Lázaro, las cuotas que deben 
abonar por concepto de gastos de la Secre-
taria de la extinguida Junta General de 
Beneficencia y del Protectorado, quedando 
así relevada la Diputación F'rovincial de 
este servicio. 
—Por conducto do nuestro distinguido 
amigo el Sr. D. Ramón María de Araízte-
gui, hemos tenido el gusto de recibir una 
colección del periódico E l Movimiento Ca-
tólico, órgano del Congreso Católico espa-
ñol, y que se publica ahora diariamente. 
L a s personas que quieran suscribirse á esa 
notable publicación, debe dirigirse al señor 
Araíztegui (Paula, número 10.) 
—Nuestro apreciable colega E l P a í s de 
Sancti-Spíritus dice lo siguiente: 
''He visto una pareja de roses criollas, 
toro y novilla, propiedad de mi distinguido 
amigo D. José Galí y Díaz, el cual á ins-
tancias de otros varios amigos remitirá di-
chas roses á la F e r i a Exposición de Santa 
Clara. 
Según opinión de personas idóneas, es 
un ganado superior por varios conceptos, 
debiéndose sus buenas cualidades á la in-
teligencia y exquisito esmero del referido 
hacendado, que no perdona medios para 
obtener siempre las mejores crias de ga-
nado. 
Tomen ejemplo otros hacendados que se 
encuentran en idénticas condiciones. Aquí 
no faltan reses dignas de figurar en aquel 
certamen, y por lo tanto, todos deben tra-
tar de que Sancti-Spíritus ocupo en él el 
puesto que le corresponde. 
E l Espirituano lo ha dicho y es muy 
exacto. " L a Exposición de Santa Clara es 
también nuestra Exposición, y todos debe-
mos trabajar de consuno para quo tenga el 
mayor realce." 
—Escriben del Calabazar de Sagua que 
varias fincas de aquel rico y próspero tér-
mino, que hasta ahora han producido mas-
cabado, montarán aparatos para elaborar 
en la primera campaña azúcar de centrí-
fuga. 
—Noticias de Vuelta-Abajo, quo publica 
L a Alborada de Pinar del Rio en su número 
del 25: 
E n el término municipal de Candelaria 
ha sido destruida por ol temporal, parto de 
la calzada, así como una alcantarilla junto 
al puente de Rayate. Con tal motivo, el trá-
fico se halla interrumpido con los pueblos 
inmediatos. E n el barrio denominado Puer-
to Pino, ha ocurrido una inundación con 
pérdidas en los ganados y en las siembras, 
salvándose todas las familias que lo habi-
taban. 
E n Guanajay también se han experimen-
tado sensibles pérdidas á causa de las llu-
vias torrenciales, aunque afortunadamente 
no hay desgracia alguna personal que re-
señar. E l llamado Rio Hondo se desbordó, 
arrastrando por completo el puente que exis-
tia sobro el mismo y ahogándose porción de 
animales. E n Cabañas salió de su cauce el 
rio Dominica é inundó grandes extensiones 
de terrenos, abogando multitud de anima-
les é intorrumpiendo el tráfico con Mariel 
y Guanajay. 
— E l puente que construyó nuestrá Dipu-
tación sobre el importante rio de San Juan 
y Martínez, hace más de un año que está 
terminado; pero no ha podido abrirse al 
tránsito público, porque habiéndose com-
prometido aquel Ayuntrmiento á facilitar 
la piedra necesaria para construir las cal-
zadas ó malecones de acceso por ambas ca-
bezas del puente, esta es la hora que no ha 
cumplido su compromiso. Entendemos que 
el recto Gobernador Civil de esta provincia, 
en vista del inminente riesgo que corre la 
obra á causa de los frecuentes desbordes 
del rio en la presente estación, ha tomado 
cartas en el asunto y hará que en breve se 
cumpla en todas sus partes lo ofrecido por 
aquella Corporación. 
— E n la pasada semana se han terminado 
las obras do reparación del puente de Mar-
cos Vázquez, que se hicieron por cuenta de 
la Excma. Diputación y con ayuda de al-
gunos vecinos que so prestaron á facilitar 
las maderas necesarias. 
—También se ha empezado ya la cons-
trticolóu do los terraplones del puente do 
San Pablo, en el camino de esta ciudad á 
Consol ación del Sur. 
— H a fallecido en Pinar del Rio el cono-
cido y estimado comerciante de dicha ciu-
dad D. Antonio Fernández y Rodríguez. 
— H a sido disuelta la sociedad que gira-
ba en esta plaza bajo la razón de Amat y 
L a Guardia, y constituida otra bajo la ra-
zón de Amat y Compañía, (Sociedad en 
Comandita) para continuar los negocios de 
aquella, haciéndose á la vez cargo de su l i -
quidación. 
De la nueva sociedad es único gerente el 
Sr. D. Francisco Amat y comanditario el 
Sr. D. Julián de la Guardia. 
— H a sido concedido ol aumento de un 
pasador en la medalla de constancia que 
usan varios individuos dol Regimiento C a -
ballería Voluntarios do Iberia y de la Com-
pañía de Cabezas. 
—He aquí la estadíst ica del azúcar em-
barcado por la Aduana de Manzanillo en 
la primera quincena de junio, comparada 
con igual período del año anterior: 
L e travesia. 
Del 1? al 15 de junio 10,846 sacos y 83 
bocoyes con peso neto de 1.563,508 kilógra-
mos. 
Embarcado hasta el 31 de mayo, 60,433 
sacos y 57 bocoyes con peso neto do 8.557,677 
kilógram'os. 
Total 71,979 sacos y 140 bocoyes, con pe-
so neto de 10.121,185 kilógramos, contra 
12.185,039 kilógramos en 1888. Diferencia 
de menos en 1889, 2.062,854 kilógramos. 
L e cabotaje. 
Del 1? al 15 de junio 5,045 sacos y 15 bo-
coyes, con peso neto de 711,205 kilogra-
mos. 
Embarcado hasta el 31 de mayo 29,332 
sacos y 165 bocoyes, con peso neto de 5 mi-
llones 053,904 ki lógramos, contra 4,745,993 




Azúcar embarcado hasta el 15 
de junio del corriente ano. . 15,175,089 
Id. en igual periodo en 1888.. 16,931,032 
Diferencia de menos en 1889.. 1.755,943 
—De un articulo que traduce L a Su-
crerie Indigéne de París , nuestro colega la 
lievista de Agricultura, tomamos el siguien-
te procedimiento aconsejado por Mr. Harri -
son para obtener semillas de la caña de 
azúcar: 
"Cuando brota la flor se envuelve el pe-
nacho en un pedazo de muselina ligera has-
ta que concluyan de mudarse las semillas. 
Estas últimas, miscroscópicas y de la forma 
de un grano do arena imperceptible, se re-
cogen entóneos y se siembran en cajas pre-
Sín embargo, ol destino, más sabio que 
los hombres, reservaba al conde de la V i -
ila-Handry una recompensa harto inespe-
rada. 
ü u hermano de la señora Rupert, ban-
quero en Dresde, murió, legando á su so-
brina un millón quinientos mil francos. 
Aquel hombre tan rico, quo no había en-
viado jamás un socorro á su hermana, que 
hubiera desheredado á la bija del soldado 
sin fortuna, sintióse halagado por poder po-
ner á la cabeza de su testamento el nombre 
dq la mu}' noble y poderosa señora condesa 
do Villa-Handry. 
Aquella herencia inesperada hubiera de-
bido encantar á la joven, porque iba á ven-
garla de todos los ultrajes recibidos, y, sin 
embargo, jamás se la vió más triste que el 
día en que aquella nueva l legó al castillo. 
E s que aquel día quizá ella so arrepintió 
de su matrimonio; es que aquel día se re-
convino acaso por haber cedido á los rue-
gos de su madre. 
Hija incomparable, lo mismo que debía 
ser la mejor do las madres, la más resigna-
da de las esposas, habíase sacrificado des-
pués de haber combatido, de haber tratado 
de ganar tiempo. 
¡Ah! E l l a había soñado otro porvenir. 
Antes de conceder su mano al conde ha-
bía dado su corazón á otro, á otro que la 
amaba con el más casto, el más desintere-
sado amor. 
Pedro de Champecey, hijo do uno de los 
más ricos agricultores del país , la adoraba; 
pero un obstáculo invencible se oponía á su 
unión, la pobreza de Paulina. 
No había que esperar que el padre y la 
madre Champecey, sumamente avaros, per-
mitieran á ninguno de sus hijos, que tenían 
dos, la extravagancia de un matrimonio 
por amor. 
Se habían impuesto grandes sacrificios 
por sus hijos. 
Pedro, el mayor, estaba destinado a1.̂  
pa-adaé al efecto, donde sólo germina ana 
córtn caiiiidácl. Tan {ifóntó como í p a r e i e 
el ^iMinon, se extraen las plantitas y fe W s 
coloca OH costos, se ios dan los cuidados 
necesarios y cuando están robustas so tras-
plantan definitivamente en el terreno que 
se les dedique. 
Hay que tener en cuenta que probable-
mente á causa do su pequeñez, han escapa-
do las semillas de la caña á la observación 
de los agricultores, y que estos tampoco 
han podido fijarse en las plantas que de 
ellas nacen, porque tienen todas las apa-
riencias de la hierbas gramíneas y que han 
sido sacrificadas en los chapeos." 
— A consecuencia de una entrevista que 
ha tenido con el Sr. Rius y Taulet el distin-
guido escritor y publicista argentino don 
Santiago Estrada, propónese el Alcalde de 
Barcelona, cuando llegue á dicha ciudad, 
de vuelta de las fiestas de la coronación de 
Zorrilla en Granada, promover una reunión 
de los principales fabricantes de Cataluña, 
y con los datos que le ha proporcionado y 
las observaciones que le ha hecho el señor 
Estrada, tratar de establecer las transac-
ciones comerciales entre Barcelona y Bue-
nos-Aires, bajo condiciones dé facilidad, 
que sean á la vez provechosas para el co-
mercio do la República Argentina y para 
las manufacturas y productos catalanes. 
—Según atenta circular que hemos reci-
bido, bajo la razón social de "Paula, Luis 
y Compañía", se ha formado en esta capi-
tal una sociedad mercantil, de la que for-
man parto, en calidad de gerentes, D. José 
P. de Paula Arias, D. José Benito Lu i s y D . 
Avelino Salas. L a nueva sociedad ha es-
tablecido on la calzada de Galiano número 
98, uu almacén para la compra y venta de 
tabaco en rama. 
— E l texto del pergamino que la comisión 
del Ayuntamiento de Barcelona entregó á 
S. M. la reina ofreciéndole el edificio del 
Arsenal en el Parque, se halla redactado 
en los términos siguientes: 
"Señora: Barcelona, que un dia aciago 
para sus patrias libertades, vió desapare-
cer su barrio más hermoso y levantar sobre 
sus ruinas una fortaleza, al recobrar feliz-
mente la completa y definitiva posesión de 
sus antiguos solares, gracias á la alta inter-
vención de V . M. . , erige hoy allí la vene-
randa morada do sus reyes. 
Y este Ayuntamiento constitucional, ha-
ciéndose intérprete de los sentimientos de 
leal adhesión y acendrado amor que esta 
ciudad profesa á sus monarcas, cede el uso 
de dicho real palacio á V. M., en represen-
tación de su augusto hijo el rey D . Alfonso 
X I I I , y á los reyes de España sus legít imos 
descendientes. 
Dígnese, pues, V . M., honrar con su so-
berana aceptación este ofrecimiento que la 
ciudad de Barcelona tiene el honor de ele-
var respetuosamente á los piés del trono." 
— E l Voltaire de París señala una de las 
más grandes curiosidades de la sección de 
joyería francesa, en el Campo de Marte, 
que será la reproducción exacta y oficial 
del monumento de M. Eiffel. E s t a repro-
ducción mide un metro de altura sin la 
bandera; pero lo que es original y poco or-
dinario, es que esta torro es toda de dia-
mantes. 
Contiene lo monos veinticinco á treinta 
mil, que pesan unos 3000 quilates, y 35 á 
40 kilógramos de oro y plata como arma-
dura. 
Colocando todos los brillantes en linea 
recta, unos encima de otros, se formaría 
una linea do piedras preciosas, que seria 
mas alta que cualquiera de las casas de la 
avenida de la Opera. Todos los detalles 
de la torre Eiffel están en ella representa-
dos: los restaurants, los ascensores, las 
plataformas y hasta la bandera que flota 
en lo alto, quo es de zafiro, brillantes y ru-
bíes. E n el minúsculo faro hay instalada 
una lámpara eléctrica que funciona conti-
nuamente. 
—Los mapas indicadores de la división 
militar y judicial de la Península é islas ad-
yacentes, publicados por los tenientes co-
roneles de Estado Mayor D. Tomás Mon-
teverdo y D. Ignacio Castañera, son dos 
obras notables que honran á sus autores y 
que responden perfectamente á sus respec-
tivos objetos. Contiene el primero la nueva 
división de España en distritos, provincias 
y zonas militares, la cabecera y número de 
cada una de las zonas y cuerpos de infan-
tería que de ellas se nutren, residencia y 
número de los regimientos de infantería, 
caballería é ingenieros, con todas las pro-
vincias civiles y partidos judiciales. Y res-
pecto á Portugal, se señalan los distritos, 
divisiones militares, los administrativos 
[provincias civiles], las comarcas [partidos 
judiciales] y los ferrocarriles, carreteras y 
estaciones telegráficas de ambos países; y 
el segundo las mismas condiciones genera-
les quo ol militar, y respecto de España l a 
división en Audiencias territoriales y de lo 
criminal, provincias civiles y partidos j u -
diciales, con sus respectivas categorías, y 
respecto á Portugal los distritos judiciales, 
los administrativos, las comarcas con sus 
clases y los Juzgados. 
— A las diez de la noche del 30 de mayo 
último entraron en el puerto de Málaga, á 
bordo de tres botes, el capitán y quince 
hombres que componían la tripulación de 
un buque incendiado en el mar. 
C O R K E O E X T R A N J E R O . 
F K A N C I A . — Par í s , 19 de junio. — E l 
Temps afirma que el general Boulanger 
falta á la verdad en sus explicaciones de la 
ocultación de compra de equipos militares: 
que es cierto que hubo un decreto especial 
autorizándolo para mandar hacer ciento 
setenta mil uniformes; pero que eso fué an-
tes del incidente de Schnaebelé, y no des-
pués, como quiero hacer creer el general 
Boulanger. 
E a Cámara de Diputados ha nombrado 
una comisión de su seno, presidida por M. 
Roche, para que estudie el proyecto de dar 
auxilio á la Compañía del Cañal de Pana-
má. Todos los vocales de la dicha comi-
sión creen que conviene auxiliar á la Com-
pañía, pero no están de acuerdo en cuanto 
mejor modo de verificarlo. 
Dice el Soleil que el Gobierno de Alema-
nia pide al de Francia satisfacción por ha-
ber arrestado cerca de Belfort á un alemán 
llamado Lechmer, á quien achacan quo es 
espía del Príncipe de Bismarck. 
P a r í s , 20.—La Cámara de Diputados ha 
sancionado la ley que de ahora en adelante 
regulará la nacionalidad de los hijos de ex-
tranjeros, nacidos en Franela. Según la 
nueva ley, serán franceses todos los que 
nazcan en Francia, aunque sean hijos de 
extranjeros, á no ser que al llegar á la ma-
yor edad reclamen la nacionalidad de su 
padre; pero si el padre es extranjero naci-
do en Francia, el hijo nunca podrá dejar 
de ser francés. 
Los diputados do la Asamblea Nacional 
francesa se vieron excluidos de la sala de 
sus sesiones, el 20 de junio de 1789; y uno 
de ellos, M. Bailly, propuso que todos fue-
sen al juego de pelota del palacio de Versa-
lles. Así lo hicieron, y allí reunidos jura-
ron no separarse hasta haber dado á F r a n -
cia una constitución liberal. Ese fué el fa-
moso serment du Jeu depaume, cuyo cen-
tenario han celebrado en VersaÜes con 
fiesta y banquete, á que asistieron los Mi-
nistros y gran número de Senadores y D i -
putados. 
Una correspondencia de San Petersbur-
go, publicada en el Soleil, da por seguro 
que Alemania, Ital ia y Austria acaban de 
ligarse por un nuevo tratado que entre 
Daniel, el segundo, quería ser marino y 
se disponía á entrar en el colegio. 
Y , sin embargo, los Champcey no esta-
ban enteramente satisfechos de haber he-
cho á sus hijos caballeros, pues decían & 
quien quería oírlos que en cambio de aque-
llas carreras que les daban les exigir ían 
unos matrimonios que hiciesen su fortuna. 
Pedro, que conocía bien á sus padres, no 
les habló j a m á s de Paulina. 
—Cuando tenga la edad necesaria y una 
posición independiente—pensaba—entonces 
hablaré. 
¡Ah! ¿Por qué la madre de Paulina no de-
jó libre á su hija hasta esta época? 
¡Pobre joven! E l dia que entró en el cas-
tillo de la Villa-Handry juró enterrar aquel 
amor tan en lo profundo de su alma, que 
jamás subiera á turbar su pensamiento. 
Así lo cumplió, pero de repente se des-
pertaba más vivo, más impetuoso que nun-
ca, triste como el recuerdo de la dicha per-
dida, dcsíjarrador como el remordimiento. 
Vna á Pedro como en un sueno, tal co-
iñó en su primera adolescencia le había co-
nncido cuando furtivamente se deslizaba 
hasta el pié de su ventana. 
¿Qué había sido de él? Cuando se exten-
dió la nueva de que Paulina se casaba con 
el conde, recibió és ta una carta llena de 
desesperación, en que resaltaba la ironía 
del más duro reproche Después se casó 
él á su vez, y los quo se habían dejado ador-
mecer en su primera edad por el bello sueño 
de caminar juntos apoyado el uno en el bra-
zo del otro, habían tenido que separarse 
para siempre siguiendo opuestos caminos. 
Sola, encerrada en su estancia, la conde-
sa de la Vil la-Handry quería rechazar estas 
imágenes del pasado que la atormentaban; 
pero como ningún pensamiento impuro te-
ñía de carmín su rostro, hacía un esfuerzo 
para desechar sus ideas y acababa reno-
vando el juramento que había hecho dfl 
íjonseryarse fiel á su marido. 
onn-* C.'JSO» prové el de gn'érnl ieiitró ttíilln 
y F.- ¡i' ÍÍHVÚ o! mal cüCipiil i <in" ^"ii-
VC M'. .1,1,, SÍ! HpMpMíA NVzo Baboyayo 
oaiiCAií Bufssó de '1-O>8|ITO, miriuius q u e 
A¡i -.tria so unoxo pai U> la ¡Suiza germa-
na y los Kstudoa do Servia y Montouo-
gro: sucesos, díce ol corresponsal del Solcil, 
kque el P.rínoipe de Hiamarck preparará In-
Vii licudo la Suiza para provocar A Fran-
cia á que tomo las armas en rtoleusa do la 
indepondoncia de la república belvótica. 
P a r i s , 21.—La Comisión (U 1 Senado eu-
bafgada de instruir el procoso del general 
Boulonger, ha terminado sus trabajos y en-
viudo los autos al proeurador general. 
E l pueblo de Bar-le-Duc (Menso) y casi 
todo el damp'o do sus cercanías, están inun-
dado i por las crecientes dolos ríos, que han 
destruido muehas casas y causado gran da-
üo en las mioses y viñedos. 
L a Comisión inglesa de la Exposición ha 
dado aüa comida á los ingenieros do los E s -
tados-Unidos quo están de visita en París. 
H a sido destruido por un incendio el al-
macén de muebles más grande quo existía 
on ol mundo: el V i c u x C / i v n c , calle do Heau-
bourg (París), cuya destrucción ocasiona á 
sus (/neños una pórdida avaluada en dos 
millonea y quinientos mil francos. 
París, - 2 .—En el banquete do la Asocia-
ción Naeinnal Republicana, ha pronunciado 
M. Ferry un elocuente discurso, censurando 
ol proyecto do convocar una asamblea cons-
tituyente, para revisar y modillcar la cons-
titución, precisamente ahora, cuando las 
instituciones republicanas están más ex-
puestas á los ataques do sus contrarios. 
También insistió on quo dobon estar on paz 
la Iglesia y ol Estado, porque la religión 
representa on Francia una gran fuerza mo-
ral, y ol Gobierno civil no debo despreciarla 
ni mucho menos ponerse en pugna con ella. 
Esta manifestación de opiniones de M. 
Ferry, irritó á M. Clémenceau y ha dado 
pié para (pie la Jitéticifi, \ÍI Linterna y otron 
papeles radicales, se desaten en imprope-
rios contra el tonkinois, como lo llaman. 
Los anti-republicanos hacon coro á los ra-
dirulus on esta ocasión, do modo quo al do-
fonder la actual constitución, tiene M. Fe-
rry en contra á los boulangiataa, los momir-
qulcos y loa radicales; poro lo apoyan loa 
republicanos moderados, y es indudable 
quo la mayor parto do la población do Fran-
cia no apetece cambios do Gobierno, sino 
paz, orden, tranquilidad y tolorancia reli-
giosa. 
París , 23.—Trescientos ingenieros ame-
ricanos, acompañadoa muchoa de ellou por 
sus mujoroa y sus hijas, fueron obsequiados 
por M. Eiffel y la Sociedad do ingenieros 
civiles do Francia, quo les dieron un al-
muerzo en el restaurant Hrebant, on el pri-
mor piso do la torro de Eiffel, con la singu-
lar particularidad de tenor allí un fonógrafo 
que recogió y repetirá todos los discursos 
pronunciados por Eiffel, Hauderali y otros 
ingenieros do nota quo participaron do la 
fiesta. 
I . V C I . A T K K R A . — L o n d r e s , 19 de junio.— 
Dico el Daily News: "Los regentes do Ser-
via han rechazado las proposicionos do Ru-
sia, roforontes á convonoión militar servo-
rusa, porque ol Gobierno do Austria ha po-
dido oxpllcaclonos." 
El Consejo do Ministros do Servia, so o-
poue á quo ol Rey vaya á Paría, por temor 
do (pie su ausencia sea origen do desórdenes. 
Bn Hosnla y Herzegovina corro do mano 
on mano un ManiQosto rovolucionario, pu-
blicado en Servia, quo atribuyo al Gobierno 
do Austria ol proyecto do anexarse ambos 
Estados. 
Aürma ol Chroniclc quo los Gobiernos do 
Alemania y do Suiza están conformes on so-
moter á arbitramento del Rey do Italia sus 
diferencias, motivadas por la expulsión do 
Woblgoumth. 
Lord Salisbury ha presentado su defensa 
do los cargos formulados contra él por el 
diputado irlandés O'Jiriou, on la causa quo 
lo sigue por injurias. 
l i a llegado á Zanzíbar ol vapor Harmo-
níc, quo es uno de los tres buques del Capi-
tán WUsmann que so daban por perdidos. 
E l Mayor do Helfast (Irlanda) ha remiti-
do á los Estados-Unidos dos mil quinientos 
pasos para socorro do las víctimas do la 
inundación do Johnatown. 
E l Principe Nicolás de Montenegro ha 
convidado á los regentes de Servia para la 
coremonia del matrimonio do su hija. 
Plymouth, 20.—Han regresado de Aus-
tralia los doctores Germont y Loir, que fue-
ron comisionados por M. Pastour para ol 
exterminio de los conejos en esa colonia in-
glesa. Parece quo v u c h é n muy quejosos 
del mal trato quo recibieron on Quoensland. 
Do la Maya escriben quo ol Roy do Ho-
landa está otra vez muy enfermo. 
A L E M A N I A . — B e r l í n , 19 de junio .—La 
Quciita de la Craz dice quo el Emperador 
Guillermo ha logrado del Gobierno otoma-
no quo deeista do ceder la isla do Creta á 
íuglaton a, y lo ha convencido do quo más 
le conviono traspasar á Grecia el dominio 
do la rolVrida isla. 
Han sido tan excesivas las lluvias en 
Ilcsse, "Weatfalia, Nassau, Turingia, Sajo-
nia y Baviera, quo han causado desastro-
sas inundaciones, pérdida do cosechas y 
muortcs de hombres y ganado. 
Berlitif 20.—La Gacela de la Alemania 
del Norte, que á menudo repito opiniones 
del Príncipe de Bismarck, so muestra hos-
til á Suiza y on un artículo do duro lengua-
jo la acusa do ser fomentadora del socia-
lismo. 
I T A L I A . — J í o w r t , 19 de junio .—El Conde 
Toruiélli Brusato di Vorgano, que hasta 
ahora ha sido embajador do Italia on Ma-
drid, pasa á Londres con el mismo cargo. 
Boma, 20.—El Cardenal I'ecci, hermano 
de Su Santidad, está muy gravemente on-
Jormp. 
S E R V I A . — L e l f j r a d o , 20 de junio .—La po-
licía ha dado coii la imprenta de donde sa-
lió la proclama revolucionaria que incitaba 
á servos y eslavos á sublevarse contra 
Austria, prometiéndoles auxilio ruso; y di-
cen quo también ha descubierto quiénes 
fueron los autores del documento. 
E l Gobierno de Servia ha dado á la es-
tampa un j).ipel en quo oñcialmonto nioga 
haber cambiado do nolítica. 
V A R I E D A D E S . 
Antigiiodados de loa libros sagrados 
do China. 
Antiguo es, on verdad, pero cada vez 
más desacreditado, ol argumento quo con-
tra la revelación de Moisés se toma do la 
remota fecha á que se elevan los analo s de 
Egipto, India y China. Para convencornos 
do su ningún valor, basta recordar que es 
anterior á los profundos estudios que se 
h uí dedicado al Orionto, y éstos no datan 
sino del último tercio del siglo X V I I I , ó del 
primero del x ix . Los falsos arqueólogos del 
principio y medio do aquel siglo, inspira-
dores de los Voltairo, do los Dupuys y do 
los Volnoys, fueron los desgraciados in-
ventores de la referida prueba. Cayeron, 
sin embargo, como castillos do naipes las 
Indioadtft razones, y hoy está fuera do du-
da que ningún l ibróos tan auténtico ni tan 
antiguo como los do Moisés, quo como pe-
dagogos y capsarios nuestros, según expre-
sión do San Agust ín , han conservado para 
los cristianos los mismos judíos. Oapsario 
ora el esclavo que acompañaba los niñosá 
la escuela, llevándoles ol cartapacio de los 
libros quo habían do aprender. Júzguese 
por esta definición do lo expresivo do Ja 
frase, y do cuán gráíicamonte representa 
la misión del pueblo hebreo en cuanto se 
refiero al cuidado do los Sagrados Ubros. 
E n el último tomo del Correo Sino-Ana-
mita, que publican los P P . Predicadores, 
ha visto la luz un concienzudo estudio on 
forma do cartas sobre la antigüedad de 
los libros do Confucio y Mondo. E n esto 
trabajo so demuestra su verdadera anti-
güedad, y, lo quo aún os más importante, 
quo, sogún los mismos literatos ó historia-
dores chinos, no hay completa Béguridad 
do quo hayan llegado hasta nosotros tal 
como se escribieron. Algo así como lo queso 
ha dicho y pretendido demostrar respecto 
do la Jítarfa y la 0(ií¿.ca. Aun suponiendo 
quo la tradición hubiera conservado por-
foctamento y sin alteración algunas obras 
tan extensas como las de Kiggs. debo te 
norso en cuenta quo hubo on China un E m -
perador, enemigo do la ciencia do Confu-
cio y do su moral, bastante pura para ser 
de gentiles, y quo, usando de su absoluto 
poder, buscó por todas partes aquellos li-
bros, y mandó destruirlos. Pero os ol caso 
quo so hallaron algunos on casa do uno de 
los descendientes del filósofo, bien ocultos 
on el espesor do un muro, y lo que faltaba 
do aquel manuscrito so completó, reco-
giéndolo do los labios del mismo que ha-
bía ocultado ol secreto. Basta recordar es-
ta leyenda para comprender que faltan los 
motivos do ooníianza en la autenticidad de 
unos códices sometidos á tan duras prue-
bas; y también hasta comparar esta narra-
ción con lo quo dol Antiguo Testamento 
sabemos, para reducir á sus verdaderas 
proporciones la ant igüedad dolos Kings , 
traídos como testigos falsos contra el le-
gislador do los hebreos y sus escritos. L a 
arqueología, lo mismo quo la geología , á 
medida quo progresan con los trabajos de 
los sabios católicos, rinden pleito-homena-
je á la verdad del Cristianismo. 
¿Qué sucedió con la historia del Zodíaco 
do Dondorah; qué con las interminables 
listas de eclipses calculados por los f stró-
liomos do la ludia y China; qu<5 con los 11-
i • tü de s uickoniaton y Manethon; y qué, 
r úl. . r-o Ins dinastías de los reyes 
L f i p c í b * , .Kis'.aque el inglés Marsham de-
mo-stró q ú H h ü eran Bucésivas, sino simul-
taneas en dlferónteá comarcas do Egipto? 
Lo mismo (pie con los libros chinos. 
F o t o g r a f í a n o c t u r n a . 
Como la luz eléctrica no está al alcance 
do todo el mundo, había empleado M. Na-
dar ol magnesio, con éxito, para obtener 
pruebas íutográflcas en locales obscuros, 
cuya substancia da una luz abundante on 
rayos actínicos; pero en vista de que el 
magnesio, además do producir un humo 
molesto, requiero algunos segundos para li-
jar la imagen, so ha ideado usar los polvos 
foto-relámpagos, que tienen por baso ol 
magnesio con substancias oxidantes, los 
cuales no ofrecen aquellos dos inconvenien-
tes, pues, mediante ellos, so obtienen las 
pruebas instantáneamente y sin que el hu-
mo ejerza la influencia en el cliché. 
Entro las varias fórmulas que existen, 
pueden citarse las siguientes: Primera, clo-
rato de potasa, 2,10, sulfuro de antimonio, 
0,40; magnesio en polvo, 1,50. Segunda, 
azufre lavado en polvo, 19; magnesio on 
polvo, 10,50. 
Hay quo advertir que el clorato y el sul-
furo deben pulverizarse aisladamente con 
gran cuidado, mezclándolo luego con el 
magnesio sobre una hoja do papel con las 
barbas de una pluma; porque la frotación 
do un cuerpo duro produciría una explo-
sión, produciendo lamentables accidentes, 
como desgraciadamente ya han ocurrido. 
Para evitar los perjuicios que ofrecen los 
foto-polvos y las nubes de humo que irritan 
los bronquios, los Sres. Guobhard y Rau-
quo combinan una fórmula que parece re-
suelve la cuestión. Al efecto so sirven de un 
tubito do vidrio do 10 centímetros de largo 
y 0,4 de calibre, on forma de cuerno do ca-
za, iutroducieudo por uno do sns extremos, 
ligeramonto ensanchado, una carga peque-
ña do 0,2 gramos do pólvora. 
A l opuesto extremo del tubo se adapta el 
do cautehouc do una pesa do presión. E l 
cuerno do caza do vidrio so pasa por el de-
do índico ó pulgar do la mano, teniendo 
una bujía encendida, y una pequeña pre-
sión do la mano libro sobro la pesa do caut-
ehouc basta para provocar la proyección dol 
polvo, siendo suíicieute su repentina infla-
mación on forma de relámpago fotogénico 
para impresionar instantanento la plancha 
con golat i no-bromuro de plata. 
Para un objetivo do dos centímetros do 
abertura y diez centímetros de distancia 
focal, es bastante la luz á tres metros de 
distancia. Por otra parte, no es difícil esta-
blecer do un modo estable uno ó varios de 
OBioa fotósjñros enviados á distancia por la 
misma pesa do goma, con lo cual se obtiene 
una iluminación intensa on todas las posi-
ciones, cuyo resultado se obtiene difícil-
mente con los otros procedimientos. 
Do todo lo dicho so desprendo que puedo 
ya considerarse resuelto el problema do la 
fotografía instantánea nocturna, en condi-
ciones bastante cómodas para los aficiona-
dos. 
E l t o a t r o f o n o . 
Gracias al teatrofono, recientemente in-
ventado por los Sres. Marinowitch y Szar-
vady, americanos, so pondrán las condicio-
nes tolofónicas al alcance do todo el mundo, 
mejor dicho, al de todos aquellos quo dis-
pongan de unos cuantos reales, porque la 
verdad es quo el toatrofono no se podrá 
usar gratuitamente. 
¿Y qué es ol toatrofono? Una cajita más 
alta que ancha, de un tamaño poco más 
grande quo el do tros cajas do cigarros una 
sobro otra. Está dispuesta, si so quiero, so-
bre un pió lijo, ó puedo ser movible la caja 
para acercarla á una butaca ó poner-
la sobro una mesa. Está cerrada porcris-
tales, quo dejan ver el mocanismo interior. 
E n el sentido do la parto delantera, para 
que nadie pueda ignorar ol objeto del apa-
rato, está pintado un grupo do mujeres que 
escuchan en el teatrofono. 
E n la parto superior se lée, cerca de un 
agujerito, lo siguiente: "Métase una mone-
da de 50 céntimos; llévense á las orejas los 
teléfonos, y se oirá." En la parto inferior un 
cuadrante sobro el cual so mueve lentamen-
te una aguja, señala el tiempo transcurrido 
desde el principio do la audición; por últi-
mo, suspendidos á derecha é izquierda hay 
dos teléfonos. No hay quo olvidar quo enci-
ma del grupo pintado hay un indicador, en 
ol quo se inscribe telegráficamente el nom-
bre del teatro con que so está en comuni-
cación. 
Para usar el teatrofono so echan 50 cén-
timos en el agujerito. Se toman los teléfo-
nos, y cerrando los ojos so está en la ópe-
ra. Pero la aguja está andando, y á los tres 
minutos 80 acabó todo: para seguir oyendo 
hay que introducir en el aparato otros 50 
céntimos. Cuesta la ópera 10 francos por 
hora, lo cual sería caro para el quo quisiera 
seguir pegado al aparato, poro es económi-
co cuando sólo se pretendo oír do pasada. 
Por otra parto, el espectáculo es variado y 
ol aparato corro con facilidad, en obsequio 
del público, de un toatro áotro , dando gus-
to á cada uno por poco dinero. 
E l toatrofono so colocará, como os natu-
ral, on los círculos, cafés, hoteles, etc., y el 
dia quo so generalice su uso, estarán poco 
menos quo desiertos los teatros donde se 
canten óperas, porque estas podrán escu-
charse sin necesidad do frecuentar aquellos 
coliseos. 
S a n H u b e r t o y l a h i d r o f o b i a . 
Los modernos sabios, á c u y o fronte so ha-
lla M. Pastenr, do París, han estudiado mu-
cho para buscar un remedio al terrible mal 
d é l a hidií.fobia. Han inventado varios tra-
tratamiontos, más ó menos eficaces, y tal 
voz no sepan que uno do los medios de cu-
ración so ha encoutrado en ol templo do 
San Huberto, más conocido como patrono 
do los cazadores. 
E n la provincia do Luxemburgo, en las 
fronteras do Francia y do Bélgica, poro on 
el último país, hay un pueblo con 2,0ü() ha-
bitantes solamente, donde antes existía el 
antiguo monasterio de Audoin, del que 
existen todavía la iglesia en perfecto esta-
do do conservación. 
Poco so sabe do la historia do San Huber-
to, á no sor (pie fué un gran cazador sin nin-
gún cuidado do su alma, hasta quo Dios, 
por un milagro, cambió ol curso do sus pen-
samientos. Convertido ya, púsose bajo la 
dirección do San Lamberto, obispo de Maes-
tricht, á quien sucedió en el obispado, y 
después fué trasladado á la silla de Lieja, 
donde murió en 727. Pasados cien años, 
so llevaron sus restos á la abadía do Au-
doin, mudando ésta su nombro por ol de 
San Huberto. 
Durante mil años vinieron á sn altar 
peregrinos del Norto y Occidonto do E u -
ropa, ya para pedir al Santo la curación 
do la hidrofobia, ya para perseverarse de 
olla, y su confianza siempre fué recompen-
sada. Esta peregrinación no at rao tanta 
gente como la do Paray-le-Monial, Lour-
des, y otros más célebres santuarios, pero 
todas las peticiones quo en él so hacen tie-
nen buen despacho, siempre quo ol supli-
cante so someta á ciertas condiciones 
quo do tiempo iumomoriid se imponen, con-
diciones quo varían conformo al estado del 
paciento. 
Distlnguonso Centre los efectivamente 
mordidos por un porro rabioso y los quo sos-
pechan que lo estuviese. A las veces, cuan-
do la mordedura no ha atravesado los ves-
tidos, ó lo quo sucedo más especialmente 
á las criatunia, cuando los pacientes 
han sido per segaidos por ol porro, el temor 
causa al gimes efectos que so achacan 
á la enfermedad. E n todos estos ca-
eos cuando no está bien caracterizada 
la herida, ó cuando no existo, como ya 
se ha 'iicho, no hay más quo temor; 
blasta (pie los peregrinos sean tocados 
con la estola dol santo Obispo y dediquen 
al mismo una novena. Aquella ceremonia 
se haé'e por el deán do San Huberto, que 
generalmente aconseja también la recep-
cimi de los Sacramentos, después de lo cual 
nued i el paciento libro do temor, y ya no 
tía peligrp d é l a terrible enformedad-
• ól > los (pie han sido heridos por un ani-
mal vei (laderamente labioso, di'ben cum-
plir otros más rigorosos deberos; ¿pero qué 
importan estosen compai: ' ii'i:i do la gra-
cia quo eolicitan? Hácése aún ligera inci-
sión en la frente del peregrino, y allí so in-
troduce un hilo do la preciopn estola. Aplí-
case inmediatamente á la ¡.nova herida un 
vendaje, quo so conserva intacto nueve 
días, y al cabo do los mismos so sopara, ya 
completamente sana la herida, y consor-
vánaoso allí la reliquia, sin haber produci-
do la menor alteración. L a novena consis-
to en varias oraciones, acompañada del a-
yuno; ol paciento so confiesa y recibo la 
Santa Comudión uno do los nuevo días, y; 
al fin de olios, vuelvo á su casa con perfec-
ta salud. 
Quo la confianza del pueblo on San Hu-
berto está bien fundada, lo prueba ol he-
cho do que ninguna señal de hidrofobia ha 
sido descubierta en los animales do la al-
dea do San Huberto, ni en sus alrededores, 
y esta confianza os igualmente grande y 
completa en todas partos. 
E l párroco do San Huberto cuenta quo 
on 18/7 recibió un telegrama do Inglaterra 
pidiéndolo quo mandase una partícula de 
la I ' V M B ^ ^ estola para un religioso do la 
drofobia, y quo ésto pensaba guardar entre 
las sábanas de i-u lecho. Mat.d >e la ti 11 
quia, y poco tiempo despu^ • pii c ían r 
presa del párroco, supo qiifc el religioso se 
había hecho la incisión y había rozado la 
novena, empleando los nueve días on dar 
las nirts fervientes gracias al Todopoderoso 
y á su gran siervo San Huberto. 
No hay que añadir quo el párroco, por 
las expresadas ceremonias, no percibe re-
muneración de ninguna especio. Los que 
deseen ponorao con sus familias bajo la 
protección dol santo Obispo, formando par-
to do su congregación, deben presentar la 
modesta ofrenda de tres francos para los 
gastos materiales do impresión do patente, 
acuñación de medallas, etc. Esta Congre-
gación cuenta ya muchos siglos, y ha sido 
enriquecida con numerosas indulgencias 
por los Papas Julio I I on 1510, y León X 
en 1515. 
Domingo, atacado do hi-
« A C E T I L L A S . 
T K A T U O D B T A C Ó N . — C o n la linda y a-
fortunada opereta Boceado so despedirá 
mañana, sábado, de nuestro público la ce-
lebrada primera tiple señora Pilar Que-
sada. 
Las personas que aún no han tenido oca-
sión do admirarla y aplaudirla en el papel 
del ilustro poeta lloí-entiho, no deben per-
der la ocasión do rendirle mañana ol tri-
buto merecido. 
I N V E S T I D U R A . — N u e s t r o distinguido ami-
go el Sr. Dr. D. Antonio Ambrosio Ecay, 
nos ha favorecido con la siguiente invita-
ción que agradecemos mucho: 
"Dispuesto por el Excmo. ó lllmo. señor 
Rector que la investidura del Doctorado en 
la Facultad de Filosofía y Letras de don 
Manuel Pruna Santa Cruz, tenga efecto á 
las doce del dia 30 del corriente, en el Au-
la Magna do la Universidad, como padrino 
del candidato, suplico á Vd. se sirva hon-
rar tan solemne acto con su asistencia, se-
guro del reconocimiento do BU atento S. S. 
Q. B. S. M.—Dr. Antonio Ambrosio Eeay." 
T E A T R O D E A L B I . S U . — M a ñ a n a , sábado, 
como dia do fiesta, so compondrá do cua-
tro tandas la función del teatro do Albisu. 
Y ¡qué cuatro tandas, caballeros! L a clase 
os superfina. Atiendan ustedes: 
A las sioto y media.—Certamen Nacio-
nal. 
A las ocho y media. — Primor acto de 
E l Alcalde de Strassbery. 
A las nuevo y media.--Segundo acto de 
la misma obra. 
A las diez.—La Cruz Blanca. 
Prosiguen con actividad los ensayos de 
Luciícr y E l Motín de Aran. 'iuer. 
H A Ñ O S D E L V K P A D O . — E n el hermoso y 
ventilado salón del establocimiento balnea-
rio E l Progreso, so efectuará mañana, día 
do San Pedro, una retreta oxtraordinaria, 
din ante la cual ejecutará la excolento ban-
da do música del Regimiento de la Reina 
las piezas siguientes: 
IV—l'aso doble de Agua y cuernos. 
2?—Sinfonía de E l Valle de Andorra. 
3?—Fantasía sobro motivos do Boceado. 
4?—Mosaico do la ópera E l Profeta. 
5?—Capricho característico Moraima. 
G?—Polka Cádis. 
7?—Paso doble» 
Dicha retreta comenzará á las ocho y 
terminará á las onco. Habrá carritos para 
retornar á la Habana. 
E L FÉNIX .—Deslumbradora está la casa 
do los Sres. Hierro y Compañía, Obispo es-
quina á Aguacate. 
A l mundo do preciosas mercancías que 
encerraba ya en sus espaciosos y bien de-
corados almacenes, ha agregado última-
mente una nueva factura do artículos do 
capricho y de riquísima joyería quo ol ge-
rente principal do aquella, hoy en Europa, 
ha remitido por los últimos vapores nacio-
nales y extranjeros. Nada más bonito ni 
más llamante, ni más barato, relativamen-
t0. 
Así os que E l Fén ix está convidando á 
comprar on el mismo la multitud de rega-
los quo han do hacerse mañana, sábadoj á 
las hermosas y los feos quo celebran su san-
to en ose dia. 
Para el que tenga cuatro pesos, 
Para el que tenga pesos mil. 
Efectos nuevos y bonitos 
Y á precio módico hay allí. 
Dia do obsequios os mañana, 
Día do júbilo sin fin, 
Y el que desee hacer regalos 
Debe comprarlos... ¿dóndot... All i . 
Para elegir las mercancías 
Difícil es dar en el quid; 
Pero esto es fácil, á no dudarlo, 
A l que hoy escoge para allí. 
P U B L I C A C I C N E S . - H e m o s recibido E l 
Eco de Canarias, E l Oriente de Asturias, 
E l Mensajero y les Anales de la Academia 
de Ciencias de la Habana. 
L A I N D U S T R I A D E P I N T A R S E . — A u n q n o 
la costumbre do pintarse figuras en el cuer-
po por medio do alfileres y ciertas pinta-
rás, es oriunda de los indios, se ha extendi-
do mucho on otros países, especialmente 
entro la clase del pueblo, y no faltan algu-
nos personajes oscéntricos y hasta damas 
que se complacen en ver sus cuerpos llenos 
de tales dibujos. 
ü h periódico do Hong-Kong refiero los 
siguientes detalles acerca de un japonés 
establecido hace poco en dicha ciudad y 
y quo se dedica con gran provecho á tal in-
dustria. 
Dicho japonés tiene en su residencia las 
oficinas de recibo y operación. Sus parro-
quianos son recibidos en un salón aristo-
cráticamonte decorado con abanicos, pin-
turas y letreros, entro los que sobresale la 
siguiente inscripción: 
"Cuando estoy ebrio no me hago cargo 
de trabajo alguno". 
Al llegar un visitante se le presenta un 
catálogo ilustrado, donde se encuentra una 
variedad de dibujos más ó monos complica-
dos, cuyo precio, marcado debajo do cada 
uno, varía desde 12 chelines á 20 libras es-
terlinas. E l operador tiene su cuerpo lleno 
do estos dibujos, que exhibe al parroquia-
no para mayor satisfacción. 
Los artefactos que emplea están conte-
nidos en una cajita, y consisten en una pas-
ta de tinta do China, un paquetito de ber-
mellón, otro de polvos rojos y un paquete 
do agujas muy finas, numeradas de 1 á 50. 
E n la operación no se extrae sangro al-
guna y ol dolor es insignificante. Termi-
nada aquella, se frota con un poco de va-
selina la parto del cuerpo marcada, cuya 
piel caerá á los dos ó tres días, quedando 
luego el dibujo indeleble. 
Para dibujar, por ejemplo, un dragón, se 
emplean cinco horas, á causa de las múlti-
ples lineas que hay quo marcar, y cuesta 4 
libras esterlinas. E l operador japonés 
ha marcado á fin príncipe inglés varios di-
bujos on an brazo, y en Kioto estuvo ocu-
pado por espacio de un mes dibujando en 
las piernas y muslos de un miembro del 
Parlamento inglés, algunos do los hechos 
más notables de la historia del Japón, por 
lo quo recibió la suma de 100 libras ester-
linas. 
Varias señoras inglesas han tenido el 
capricho de ser marcadas, y nuestro japo-
nés so vanogloria de haber pintado en el 
busto de una do aquellas un abanico del 
tamaño de medio penique sobre el que di-
bujó un vistoso paisaje. 
L A U L T I M A MODA.—Por conducto de 
los Sres. Malinas y Julí. dueños del centro' 
de publicaciones establecido on Rayo 30, 
hemos recibido dos números do L a Ülfima 
Moda, traídos por el vapor-correo Is la de 
Lusón. Ambos contienen escogida lectu-
ra, ilustran el texto coa bonitas l á m i n a s y 
modelos de diversas clases y consejos útiles 
para las familias. A uno de dichos núme-
ros acompaña un precioso figurín á la acua-
rela y al otro una oieza de música impresa 
para pluao. L a [* - - i i Moda es cada dia 
m^B (ligna del favor >pio se le dispensa. 
F U I Í U O S T R E T R E T A . - A d e m á s de la re-
tre; de que damos ci r.uia en otro lugar y 
B . ctuará mañana, sábado, en el Yodado, 
! i úi-.-á al dia siguiente, domingo, ú la mis-
ma hora (8 de la noche) una exhibición de 
i . • KÍ de arliücio dirigidos i D. Lucio Ibá-
ñuz. So elevará ol globo 11 Los interme-
dios serán amenizados por la orquesta Z. 
L a empresa dol Urbano promete portarse 
do P. y P. para retornar los habaneros á 
sus hogares y los vecinos y temperadistas 
prometen divertirse como todo el resto de 
las letras del alfabeto. 
Se ha escogido para quemar los fuegos el 
placer que está frente á los baños y como 
el dueño do estos es tan complaciente y ha-
brá música, quien sabe si algo so bailará. 
¿Por qué no? 
S I M I L I A S I M Í L I B U S C U R A N T E R . — L a em-
briaguez habitual se castiga en Suecia y 
Noruega con pena de prisión, del siguiente 
modo: 
Desde que lo encierran no tiene otro ali-
mento ol delincuente, por mañana ó tarde, 
que pan y vino. Sólo que ol pan se le sirve 
en una cazuela llena do vino, donde so tie-
ne en remojo una hora antes de servirlo. 
E l primer dia traga el borracho su pitan-
za hasta con alegría; el segundo dia le pa-
rece menos agradable, y tarda muy pocos 
días en recibirla con verdadera repulsión. 
Por lo general, ocho ó diez dias do este 
régimen bastan á producir nauseas, y ha 
habido presos que se abstenían en absolu-
to do comer la ración que imperturbable-
mento lo era presentada. 
Terminada la prisión, ol borracho, con 
raras excepciones, qued» radicalmente 
• P E D R 
C A S A D E L O S M E O A J L T O 
A A G U A C A T E . 
ral usa surtido variado en objetos de Joyeria. Quincalla y Ar-
TI:; para estas festividades. 
E n obsequio al público ofrecemos el 1 0 por i O O en todas las ventas que se verifiquen en este mes, excep-
ción hecha en el ramo de perfumería. 
UNICA CASA PARA REGALOS. H I E R R O Y C P . 
Ofrece á sus favorecedores y al p ú b l i c o en geni 
t ículos de fantasía R E C I B I D O S E X P H E S A M B : : 
curado. Muchos rcnmuMan por completo y 
para siempre al uso del vino, cuyo olor 
sólo provoca on ellos invencible horror. 
Lo mismo sucedo con el aguardiente. 
S U C E D I D O . — U n jovon do veinticuatro 
años lleva do visita on casa de unas aniijíUtí 
A u u a liennanita suya, niña do ocho años. 
Había allí varias visitas á quienes ha-
cían los honores la mamá y bu bija, pre-
ciosa jovon de dieciocho aflos. 
Tan pronto como la niña entró en la 
sala saltó sobro las rodillas de la señorita 
de la casa, y una de las visitas dyo: 
— E s muy mona esa niña. 
— Y tan mimosa como su hermano—re-
plicó sin darse cuenta la eofiorita. 
P O L I C Í A . — P o r haber atropellado á un 
vecino del primer distrito causóndole lesio-
nes leves, fuó detenido el conductor de un 
coche de plaza. 
—Un sujeto fué dotonido por amenazar 
de muerto á una vecina del primor dis-
trito. 
—Por tentativa de robo on una casa de 
la calle del Campanafio, fuó detenido un 
sujeto. 
—Un pardo infirió A otro varias lesiones 
leves, por lo quo fué reducido á prisión. 
—Un cochero fué dotonido por faltas y 
ameuazas á una pareja de Orden Público. 
—Un vecino de Regla, autor do la heri-
da causada á otro, se presentó espontánea-
mente á la Policía y fuó remitido á dispo-
sición del Juzgado respectivo. 
— E n una bodega de (iuanabílcOíl roba-
ron 3 ó 4 pesos billetes: se ignóra quiénes 
son los autores del hecho, los que parece 
entraron por una puerta, merced d varios 
barrenos que le dieron. 
Además fueron detenidos 7 sujetos por 
diferentes motivos. 
LOS P A C I E N T E S D E D I S P E P S I A Cl iyOfl 
tóniagoa digieren poco A poco, do un modo 
imperfecto y con sensaciones que la plu-
ma no puedo describir, y cuyo sistema g e -
neral pndoce de desarreclos de este im-
portant-,) órgano e n s a y e n pruel>en las P Í L D O -
K A S A Z U C A K A D A S D E B R I S T O L . Tan luego 
como lo bagan, su martirio en cambiará en 
seguida en sosiego. Olvidarán que tienen 
estómagos, excepto cuando el apetito que 
oíte agradable estomacal y catártico conge-
nial les recuerde que ol órgano que ha ad-
quirido nuevo vigor nécesilá abafctecerae; Ño 
séntarátí pesadez después do comeíj ni do-
lor en el costado derecboj Ui pesadillas, ni 
constipación. En todos loa casos on que la 
enformedad dbrrame d e impureza d é la san-
gre ó iiumoresla Z A R Z A P A K R Í L L A D E U U I S T 
O L deberá ser ilsada al tnisirlo tiortino que 
las Pildoras. 18 
Mil fle i s i t nemi 
P O R M E B I D A , 
S I E T E y i PESOS. 
E3QUI1TA A COMPOSTELA. 
Cu. «17 P U n 
C R O N I C A R E L I G I O S A . 
D I A 2 9 D E J U N I O . 
líi C i rcu lar en Ursulinas 
San Pedro y san Pablo, a p ó s t o l e s , y san Casio, 
obisiio y confesor. 
E l t r án s i t o de l o i santos após to l e s Pedro y Pablo, 
en Uoma, los cí talos padecieron en un mismo alio y en 
un mismo d ía , siendo emperador N e r ó n ; san Pedro 
fué crucificado cabeza abajo en la misma ciudad y lo 
enterraron en el Vaticano, en la V i a T r i u n f a l , en d o n -
de lo venera todo el mundo; san Pablo fuó decollado 
y l é p n l t a d o en la V i a Ostiense, donde es igualmente 
reverenciado. 
F I E S T A S E l . D O M I N G O . 
M i s f i f sotemnes.—En la Catedral la de Tercia , á las 
o d i o y media, v on loa dom/iK i¡rloMas la* de eotitmn-
biv . 
IMI J e s ú s del Monte , tiesta al Sagrado C o r a z ó n de 
JMÚSI en la que o c u p a r á lu saaruda c á t e d r a uno do los 
Rdon. V. de l a ' " o m q a ñ i a de J e s ú s . 
P l t Q C E n 6 & — L a del Sacramento, do cinco á cinco 
r media de lu tarde, d e s p u í n de las preces de oostum-
l»re. y pusarA el Ci rcu lar k san Is idro . 
P A B B O Q Ü I A D E S A N N I C O L A S D E B A R I . 
ICI domingo 30 del presento se celebra la fiesta do 
San An ton io do Padna, á las 8 do la macana. Predica 
ol ¡ i d o . P . El ias , franciscano. E l P á r r o c o inv i t a á los 
fieles para que cont r ibuyan con su asistencia. 
7975 4-27 
m m m del espíritu sasto. 
E l viernes 28, á las ocho de la m a ñ a n a será la fiesta 
anual de l Sagrado C o r a z ó n do J e s ú s con misa solemne 
y s e r m ó n por un elocuente orador. 
E l P á r r o c o y la camarera invi tan á los fieles para 
mayor esplendor del acto. 
79«8 4-27 
Tridno al 8. C de Jestís en la Iglesia 
de San Felipe de Neri. 
Loe d í a s 2Í*, 29 y P/O por la mafiann misa cantada á 
las ocho y por la noche a los seis y media trisagio, ser-
m ó n y reserva del Santfsimo. 
E l dia SO á bw siete misa do c o m u n i ó n y á las ocho 
y media la solemne con s e r m ó n y orquesta. E « t « r á de 
manifiesto S I ) . M . todo el d ía , y por la nocho los 
mismos ejercicios do loo d ías anteriores. 
71)95 8 27 
V. 0. T. DE SAN FRANCISCO. 
Solemnes ctütos que esta V. O. T. consugra al 
Sagrado Corazón de Jesús en su Iglesia. 
E l jueves 27 del corriente c o m e n z a r á u n T r i d u o en 
«Un forma. A las ocho de la mufiaua misa sniemne 
con manifiesto al S a n t í s i m o Sacramento: desputa de la 
misa el ejercicio del T r i d u o , r e p i t i é n d o s e uel mismo 
modo los dias 28 y 29. E l domingo SO á las siete de la 
mafiftaa la c o m u n i ó n ecueral; á lus ocho y media lu 
solemno fiefcta al Sagrado C o r a / ó n de J e s ú s ; con or-
questa y s e r m ó n que p r e d i c a r á el fervoroso v elocuen-
te orador sagrado F r a y Pacíf ico Espino, de la orden 
Bcnf i f ia . Por la tarde deapnós de los qjercicios. con 
quo fe d a r á fin al mes del Sagrado C o r a z ó n de J e s ú s ; 
so ver i t lcurá la proces ión de Corpus que acostumbra 
hacer t o d i « los a ü o s esta V . O. T . . 
He ruega á todos los te rnar ios y d e m á s fieles la asis-
tesuia á esto? piadosos cultos. 
Habasa , 25 de j u n i o de 18S9.— E l í l e n u a n o M i n i s -
tro. 7920 4-26 
A 
E l jueves 27 á laa ocho do la mafiana, se bendice el 
altar de N t r a . Sra del Sagrado C o r a z ó n , predica el 
Reverendo Padre Mnntadas, escolapio. 
Se avisa á los dovotos do N t r a . S ra .—Fl cura, Is i t is 
B a i l o 7905 4-26 
J H S 
IGLESIA DE URSULINAS 
J D B I L E O C I R C U L A R 
SAGRADO CORAZON DE JESUS, 
Durante el Ci rcu lar lu misa solemne del Smo. Sa-
cramento s e r á como á las siete de la mafiuuu y h a b r á 
misa de doce durante el santo jub i leo . 
E l viernes 28 s e r á la solemne fiesta y C o n t a g r a c i ó n 
a l Saarodo C o r a z ó n de J e s ú s , y el ya bien conocido 
orador sagrado R. P . Manuel M ? Royo, 8. J . es el 
encargado de ocupar la sagrada c á t e d r a en este so-
lemne acto. L a función en esto d ia p r i n c i p i a r á á las 
ocho y media do la m a ñ a n o . E l s á b a d o y domingo la 
misa solemne es á las ocho. 
E l domingo 30, ú l t i m o del Circular , como al osen-
r.- i } - v r á la p r o c e s i ó n del SSmo con las preces de 
coslumbrc. 
Se suplica la asistencia á estos solemnes actos, es-
pecialmente en el dia de la fiesta y C o n s a g r a c i ó n a l 
Safjrado C o r a z ó n de Jcsi is . 
É l c a p e l l á n , J u a n A l v a r e s v y e m á n d e s . 
78G4 4-25 
Iglesia de Belén. 
E l viernes 28 se c e l e b r a r á en esta iglesia la fiesta del 
Sagrado C o r a z ó n de J e s ú s . 
A las siete de la m a ñ a n a h a b r á misa rezada coo 
cán t i cos y c o m u n i ó n general , y á las ocho la cantada á 
toda orquesta, estando el s e r m ó n á cargo del R . P . 
E c h a r r i , de la C o m p a ñ í a de J e s ú s . 
T L a C o n s a g r a c i ó n de los fieles, ordenada por ol D lmo. 
Sr. Obispo, se h a r á al fin do la misa solemne. Queda 
S. D . BI. cxnuoeta todo el dia , velando los celadores y 
¿ d a d o r a s de l Apostolado. 
; Por la tardo a las seis y media h a b r á p roces ión por 
«I pat io de l colegio, b e n d i c i ó n y reserva del S a n t í a u a o 
Sacramento. 
! A las tres do la tarde t e n d r á lugar l a c o n s a g r a d ó n 
8e los n i ñ o s y á las seis y media la de las f&mlllas c r i s -
tianas quo deseen eonsagrarse al deífico C o r a z ó n do 
J e s ú s . 
E l lunes 19 de j u l i o celebra sus cultos do costumbre 
la cofradía do las almas del Purgator io . 
A . M . D . G . 
7887 4r-25 
E l LUIsTlSS próximo, p r i m e r o de julio, se inaugurarán los grandes y e l e g a n t e s SALONES de 
A R U I N A A A N G E L E S . 
Venga toda la HABANá y p u e b l o s l imítrofes á contemplar el establecimiento m á s am-
plio, m á s elegante y mejor montado de la Habana. 
TOBO E S E S P E C I A L EN ESTA G R A N C A S A . DECORADO E S P E C I A L . _ 
Alumbrado eléctrico con aparatos especiales de muchí s imo gusto, pedidos especial-
mente para esta casa y ú n i c o s e n la Habana, y 
un surtido de ropa como jamás se ha visto en la Habana. 
T O D O M U Y B A R A T O . 
Con el objeto de poder arreglar el inmenso surtido de ropa qne se ha reriMdo, LA SIRENA estará clausurada ol SABADO, 
DOMINGO y LUNES próximo hasta la hora de apertura qne oportunamente se avisará. 
Cn 931 3-2Ga 1-27(1 
DAMON Pl lENDES Y Ca. 
Iglesia del S«nto Cristo. 
Con las limosnas do variss periwnas piadoBas, w: 
consograran cu esta parroquia el s á b a d o 2B del co -
rri i-nto y hora do las 8 do la n i a ñ n n a , soleimios cultos 
al P u r í s i m o Qoracto i le JértUr. E l Páttoob que MierH-
Htfi en nombre do cfas porsonaíi y cn el su jo , suplica 
e u c u r e c i í l a m r ü t * 6. sus católico;» feligreses se s i rvan 
contr ibuir con su aHir i íncin al r . íayor esplendor de esos 
cn l .o» —Habana, iun io ¡25 OO i fHj9.—Pbro. , Josc JÍV 
M o r á n . "7918 H f ! 
Orden de la Plaza del día 28 de junio. 
S E K V H J Í O FA11A E L D I A 29. 
Jefe de dia: E l T . Coronel del 3er b a t a l l ó n do V o -
Inntarios, D . J u l i á n S o l ó r c a n o . .• 1 , . . 
Vis i ta de Hospi ta l : Comandancia Occidental do A r -
' (JapUíinta Genoral j Parada: 3er b a t a l l ó n de V o l u n -
tarios. _ . 
Hospi ta l M i l i t a r : Rgto. Ififanteria de la Rema. 
B n t e r l á d é la Reina: A r t i l l e r i a de E j é r c i t o . 
Ayudanta de Oaardin en ol Gobierno M i l i t a r : K I 
do la Plaza D . AnWniO F e r r a í i d ó . 
Imacinar ia en Idem: E ! 39 de la misma,- D . C o -
sareo Rapado. „ *j , 
Es copla. K l Coronel Sargento Mayor , f d a l h c r l n 
Hamenn . 
N | | | 
O yr ^ OI 
-• _. — f> 
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Sección de Hecreo y Adorno. 
BKCKETARÍA. 
Esta Secc ión , debidamente autorizadr por la .Tiiutn 
Di rec t iva y du acuerdo con las d e m á s Sección» a do 
osto I i u ' i t u t o . ha or-r.mizado una func ión l í r icn d r a -
m á t i c a con bailo al final, que t e n d r á efecto ol b á b a d o 
2!» del corriente. T o i u a r á parle en dici ia fancló t i el 
aplaudido orfeón "Glor ias do Gal ic ia , " , y la amen i -
za r á la Urillanto orquesta pr imera de Claudio M a r -
tÍHOZ. 
Para el accoso al local o« de imprescindiMo necesi-
dad l a p ro sen t ac ión del recibo del mes do la focha. 
Habana. 27 de j u n i o do 188U.—El Secretario acc i -
dental , J o s é D r u n e L 
C n W 2 l -28a 1 2!ld 
VIGILANTES PMTICCURES. 
Por orden del Sr. Presidente, y dando c u m p l i -
miento al ar t iculo 42 de nuestro reglamcnlo. por la 
presente se cita á todos les vigilantes particulares «i-o-
ciados para que asistan á la j u n t a goneral qne ao ba de 
efectuar el d ía 1? do j u l i o p r ó x i m o , á las siete 
do la mafiana, en el local que ocupa la s o n n l a d Airea 
d'a Miñn T c i ra. sito en la calzada de G'allfiiio, caquina 
á l a de Ncptuno. 
AKÍ como famhión podnin concurr i r lo»̂  que M> 
socioj, en el mismo dia y hora y en ol local ya indi: : -
do, dondo q u e d a r á n Inse r í tb l todos los nue lo deséc i : y 
so h i i l l cn en condiciones do s e r l o . — É l Seorotario, 












Suscritos de esta casa. 
MANUEL GUTIEEEE2. 
G A I Í I A N O I2í>. 








C n 942 2-28a 2-29d 
CANARIA. 
Sección do Recreo y Adorno. 
Dispuesto por la Juu ta D i r e c t i v a oue el p r ó x i m o 
dominan 30 RC e f ec t ác en los salones uc esta Sociedad 
un í i u n c i ó n l i r i e n - d r a m i í l i c a y hade genera l á su 
t c n u i u a c i ó n , se avisa á los Sres. socUx que d a r á p r i n -
cipio á las ouho de la noche y qno s e r á impreseindible 
para la entrad.> exhib i r el recibo del presente moa. 
Habana, j u n i o 2G de 1889.—El Secretario, E m i l i o 










LOS 25.000 PESOS. 
E l n. 1,506 
premiado cn esa cantidad se ha Tendido en el cafó 
TRES HERMANOS, 
Prado esquina á San Miguel, 
y en l a r i d r i o r a Obispo y Bernaza, reformado r ec i en -
temente donde se expenden los inmqjorablea bolados 
de la Habana confeccionados por el meyor maestro 
reconocido do esta capital D . M a n u e l el de l a calle 
San N i c o l á s . 
Todos los sorteos Tcnde premios la afortunada v i -
driera de este café , quanueyamonte reformada, es boy 
una de las mejor surtidas de la Habana. 
Prado c e q u i u a á S a Q M i g u e l a l i a d o d e i k » Tiseaina, 
W l 1-36» 8-27<Í 
P i l l i í l U 
CURACION DE ASMA 
declarada hace miís de medio siglo. 
v.\ so Ü m m m el ahogo. 
• A los selci i tu año,'* quo cuento, no p o d í a p-nwar 
existiera nn reioodio une me librado do la ter r ib le e n -
f rn . i rd . t d quo be venido .sulVicndo desdo los doce a ñ o s , 
u n ipMMM ÍIpgar&IjM setenta y uno, á causa d o l o s 
ftinru> o<'r-.-ni:, que lie. pocos meses me acometieron, 
cuando m i hyo me dio ñ probar el " l í e n o v a d o r , " es-
pe'. íflco contra ol asma y catarros c rón icos que c o n -
tbooló in Di A . Gómc?; en U callo do la Concordia n . 
102: doede la pr imera cucharada resp i ró con facil idad, 
sifruió abundante o s p e c t o r a c i ó n , ced ió la tos rebelde y 
lot->;ol.i¡< .-. vuivio el apetito y aprilidad y hoy me e n -
eucntni como á loa-10años. l<a fama del especifico os 
justo y santa y debe p r o p á g a m e para bien do los quo 
sufren. M i domic i l io , cuí ie del P r í n c i p e n . 20, entro 
Esnada v- BaU Francisco.—Cottccnet'^i D í a s -
8168 S-29 
COREA POR E L MUNDO. 
O i r á d l rue ion fauical de ahogo y van m i l y 
tantas. 
Por espacio de m á s de tres a ñ o s sufrió m i n i i io 
Ubaldo los horriblofl tormentos del ahogo y cotarro 
per t i in iz , s in otra esperanza quo la muerte; m á s apenas 
16 d! el "RcnoTador" que contra el asma y catarros 
c rón icos CCnfOcciona D . A . G ó m e z , en la callo do la 
Concordia n i imero 102, e m p e z ó á cobrar á n i m o , fuer-
za, BgUtdkd y apetito, cesando la o p r e s i ó n y ia tós , y 
su estaclo de salud llena cumplidamente los deseos de 
sus carifiosos padrea. S é p a n l o los que tienen hijos y 
los q u e í u f r c n , pues toda p o n d e r a c i ó n es poca. M i d o -
ñ>?^nin . ' 'e del T e i a d i ü o i iúmoro l l j , entro Cuba y 
X t l v . ^ o n i m ^ ***** AU",*0̂  » oq 
soca 
Curnctón nsdical del Asfntj.d ahogo.... y pa-
san de mil. 
Agotados los recuv.-us de la oioncia, perdida la tíiph-
ranza de hallar remedio al mal de á b o g o que por espa-
cio de dos a ñ o s mar t i r i zó cruelmunto á m í nifia Blanca 
llosa, vi anunciado y me decidi A darle e l " K c n o v a -
dor ." cpoof l ico nuevo, milagroso, contra el Asma y 
catarros c rón icos que confecciona D . A . G ó m e z en la 
calle de la Concordia u , 102; a l cuarto de hora do ha -
berle dado la primera cucharada, t e r m i n ó el accoso. 
iucc iü ide abundante e x p e c t o r a c i ó n y & los pocos dias, 
aprosldti al pecho, tos p e r t i n á z ) dolores, desaparc-
cierbn lo i úntente ' , h a l l á n d o s e hoy sana y robusta. S é -
panlo lo* •.^<!i'e» il« RunlllR y cuantos r lvon on el error 
de ó n c e) abógn efl im iii-ablc. M i domic i l io calle de 
Santa IÜMMI n. l . - i .—Oiiuv io C ó u e ó n . 8088 S-39 
.11) ITALIMA. 
A I;»1- ocho do.la nocho do ayor pasaron 
loasocloa do rlicíi.á sdeiodad,-íl la morada 
de BU (Ugaó Prc-sidonto D. Pedro PeíliCcia, 
á felicitarle cuino visitera do BU santo, ba-
ck-ndolo QUtrega do un hermoso retrato he-
cho al creyón quo como recuerdo do apre-
cio y cariño lo dedicau loa socios do la mis-
ma. 
Habana, 29 do junio do 1889. 
8095 1-29 
m \ \ A PES MOR SE DEBE. 
K l D r . Garganta me p e r d o n a r á si estas l íneas ofen-
den su nn.deíiWa, pero es deber m i ó hacer púb l i co la 
miÚAViiloaa cuanto r á p i d a c u r a c i ó n que he obtenido 
del rolnminoao hidrocelee que me molestaba (K-ude 
bac»- oche ufios. Sin dolor alguno, sin extraer el l í qu i -
do, y sin p r ivac ión do ninguna clase, he visto en 15 
dí iH, díKiiparfcer el tumor qiie tenia el tamafio de un 
BctiRcnto no los m á s grandes. Crea el i lustro csiiecia-
list ' i t i tn i á h i o pemn modesto, que se r á eterna m i g r a -
t i t u d . — í W í . w / . I C o d r í g u e í . 
8050 -1-28 
LA PRIMAVERA 
l i l I H E T G 
FLORERIAS. 
MURALLA 4 9 Y 53. 
Participamos A nuestra numerosa y dis-
tinguida clientela, 
riabcr recibido por los últimos vapores 
f i i i n c e s e s un precioso surtido do novedades 
[inopias para la presente estación. 
. Ultimos modelos do sombreros para seño-
ras. Piija suiza para playa y matinós. 
Precios módicos . 
8-22 
P H O F i a S I O U B S . 
F l o r e n t i n a M o r e y d o R o d r í g u e z 
Comadrona facultat iva. 
Apuacato 104, entre Teniente-Rey y Amargura . 
Eiicurj ;ada de la clientela de M m c . Clcmence Pu-
chen, durante su ausencia. 8099 •l-2,.l 
A. G0N2AIEZ LOPEZ, 
A B O G A D O . 
Empedrado 16. 
(!n íliíO 8-22a B-ÜM 
D r . T a b o a d e l a . 
CmUJAHO-LEimSTA. 
P r a c t i c a t o c i a c l a c o d o o p o r a c i o n o s 
o n l a b e c a ¡ r^r l o e m á s m o d e r n o s 
prococliri-íci-toc. 
D o n t a d u v r a n í postizas do t o d o c l o s 
m a t e r i a l e s y sisteaiaSi 
S v i s p i ' c c i c ! » m o d e r a d o s y f a v o r a -
b l e s á t o d a s l a r : c l a s e s . 
De 8 d o l a m a ñ a n a á 4 de l a t a r d e . 
"A 
entre ̂ cmpostela y Aguacate. 
D 
Médico- Cirujano, especializa cn p a r t o i , enfermeda-
des de n i ñ o s y delpeclio.—Consultas do 12 4 2. G r a -
tis á los pobres. Estrella u. 55. 
n2.W al l 30-21 M 
ENFERMEDADES DE LA FIEL. 
C ó n s u l t a s d e d o c e á d o s d o l a t a r d e . 
J E S U S M A R I A NX7M. 91. 
C n WiK 27-19 J D . 
1)11. GARGANTA. 
L A M P A R I L L A n . 17. H o r a » do consulta do 11 A 1 
Especial idad: M a t r i z , v ías urinarias, lar inge y sifllíti-
c*s. C n . 815 1 J n 
A S M G S D 
D E 
M A R 
Kste conocido y reputado estaulecimlento, está ablento al 
servicio del público todos» los «lías, desde las cuatro de la maña-
na hasta las siete de la noche. 
E l dueño crée improcedente hacer un elogio «le las condi-
ciones «le sus baños. Él público es el <iue debe Juzgar y su lallo 
siempre le ha sido favorable. 
C n 623 alt . 30d-2lí 
o 
o 
Cimento PORTLAND inglés, legítimo, en barriles GRANDES. 
M ñ n n o l c s y m o s á i c o s de todas clases y colores en honilof y i l . - ' an l i M dilnijoH. Azule jos , 
l y a * , l a d r i l l o s y d e n i á s tnotorialcs do e d i f i c a c i ó n y o r n a t o . 
P R E C I O S M O D I C O S . 
PONH HERMANOS. EGIDO N. 4 . 
C o r r e o s : A p a r t a d o 169. T e l e f o n o 182. 







B l l t i l S A R T l i l I A I J 
Erastus Wilson, 
M É D I C O - C I R X J J A N O - D E N T I S T A 
Prado núm. 115. 
IfanVM dé pf imera n é c o i d a d , y A tí(t tn >« 
ad tn i r au íü d i símrt lacMn y d u r a c i ó n , Jtacknrto íoa-u. 
las funciones do to'fl i s t n r t l ó í ; a l mismo t iempo «« ni» 
reducido notablemento su ct'Ut^. C ó n íittiiniis re laclo-
nos profesionales y nersonales oon etftiM fáiyrieas d n -
r a n t ó t retato y ocho a ñ o s , lí»51 iV 1866 en N u e v a - T c r i t , 
1 8 6 6 ú 1889 á U l b U o i d o o t i l a Habana, tleno siempre 
un gran surtido en su cJKn con q"« servir al púb l ico , a 
todos precios; do modo que nii.-.':ri pr inciplante mismo 
pod r í a ofrecer tuiífl baratez, a ú n liaciehrttf caso omiso 
de lu inteligencia y l iabi l idad que da la larga p i . i d w a , 
pues hay para lonas fortunas. 
T a m b i é n para las personas quo tienen sus dentadu-
ras naturales jierdn'ndoso con jdcaduras y sus o i r o u M -
Uuciitfl at> permiten orifloarlaa. pueden salvarlas cou 
empastOS, ú pftsoloa Inllmos en billetes. Toda clase do 
eni. i nudadcs de la boca, curadas con eficacia y baru--
tez. T ra t a á todos con la cotmldoración debida á los 
tiempos desgraciados quo nos abruman. 
Horas: do ocho ú cuatro, excento los doulifigos. 
Los oxtrai\jeroB pueden consulturlo on inglés , f r an -
cés y a l e m á n . 
P. 1).—Es el ú n i c o dentista do esto apellido quo ha 
estado cn la Isla do (Juba eu dicho j ior íodo, 6 cn c u a l -
quier otro, ucgSn su» noticias. 
Nunca ha tenido ¿ít Id k l n tocayo n i sucesor y c u a l -
quiera quo se haya designado c o i a» imprudente i m -
postor, que especula con su c réd i to . 
r V 824 9 8 * J n 
. ESPADA. 
r n i M i c i t M f t m o o RBTIRADO DB LA AUMADA. 
H E I U ^ L 3. 
Especialidad. Enformedados Tonéroo-sifl l í t icaa y 
afocciones de la p ie l . Consultas do 2 f» 4. 
C n . 816 1 J n 
D r . F . G r l R A L T , 
Especial is ta r n enfermedades d é l o s oidos. 
Consultas y operaciones do 12 A 2. Obra j i í a ÍW. 
)l-lil 7(!;;!» 
D r . I g n a c i o P l a s e n c i a , 
m é d i c o - c i r u j a u o . Especialista cn partos, enformeda-
dos de muWres y v ías urinarias. H a trasladado su d o -
mici l io A Empedrado 50.—Consultas do 12 á 2, espe-
ciales do sefioras. lunes, jueves y sábado , 
5ti2fl r.4-8Mv 
Concepción Suárez 
CoiiHidrona r a c u l t a ü v a . 
C K 1 S T O N U M E R O 23. 
7300 26-12 J n 
Tiburcio Castañeda, 
E d u a r d o M o r a l e s y 
D o m i n g o M é n d e z y C a p o t o , 
Abocados. Cuba 40. 3818 81-31M7. 
J o s é A n t o n i o P o r t o c a r r e r o . 
NOTARIO PÚUMCO. 
Empedrado n ú m e r o 8. 
4830 R2-24 ab 
E o r a f i n a M a t i l d e G - u z m á n , 
viuda do A b r i l , 
COMAÜKONA KACtJLTATIVA. 
InduKtria 58. Consultas do 1 á 8. 
6889 28 4.1 n 
C U R A D E L A S 
S 
IMPORTANTE. 
Todas las curas radicales quo hay son obtonídaj i con 
mis curativos. N i n g ú n braguero do los d e m á s fabr ican-
tes puede baOttC cura al;;umi, n i a l iv io completo por 
no estar construidos a n a l ó m i c a m o u t c . Hasta el 20 do 
j i m i o p o d r á n obtener los pacientes mis curativos por 
ausontarme para Buropft. Sol 83.—J. G U O S . 
16-14 J n 7409 
Rafael Chaguaceda y Navarro. 
DR. BH CXRUJÍA DENTAL 
del Colegio do Pensilvania T do esta Univers idad 
Consultas y operaciones de 8 6 4.—Prado n . 79, A . 
C n . 834 2 5 - 4 J n 
LA u m n m 
IMPERIAL 
Beadleston y Woorz. 
Se vende á $3-10 oro la doce-
na de medias botellas en barri-
les de íi lO docenas, en el es-
critorio de los Sres. Martínez 
y Coinp. 
M E R C A D E R E S 22 . 
Cn 84-1 
ANUNCIOS I ) K L O S K S T A D O S - U N I D O S ; 
ATRACTIVO SIN PRECEDENTE. 
¿ i DISTRIBUCION DE MAS DE U MILLON. 
L.S.L 
Loiariu dol Estado de LouiHlana. 
Incorj iorada por la Legis la tura para los ob je to i do 
E d u c a c i ú n y Caridad. 
Por nn Inmenso voto popnlnr, su frannuiola f o r m a 
l iarlo do lo preMDtfl Cons t i t uc ión dol Estado, adoptad* 
on diciembre de 1870. 
Sus soberbios sorteos extraordlnnriofl 
M> (•.•!.•biv.n semi nnualmcnte. ( .Iunio y Dn-iembro) y 
los ( ¡ l í . W D K S SORTKO.S O H D I N A U I O S , eu cadft 
uno Ai- loa diez meses restantes del afio, y tienon luga r 
en públioOi en la Academia do M ú s i c a , on N u o r a O r -
leans. 
V e i n t o a ñ o a do íama por integri-
d a d o n l o o c o r t o o a y pago oxacto d» 
l o s p r o x n i o r s . 
T E S T I M O N I O . 
Cer t i f icamos los atinjo J i r m u n l r s . q m bajo nuestra 
« i i / u r r i s i ' í n y t i i l e c c i ó n , se, hacen huios los p r e v a r a -
livt is p a r a loa Sorteos mensuales y s e m i - a m i a U $ d« 
la t o í c r í a del Witado ' iU t o u t t l a n a : q u e e n p e r i o n a 
¡ i r in rur idn i i iH le, r r l e l i r a r i i i n d r dichos sorteos y q u ñ 
Imlos se cfei l ú n n o m honradez, equ idad y buena fe, 
u á u t o H e a m o i á l a Empresa que haga u t o de est* 
cci l i f i cado con nues t ras firmas c n / u c s l m i l e , tu i o -
dos sus anunc ios . 
U S E S E el Polvo Dentífri-
co Higiénico del 
Dr. T A B O A D E I J A . 
Ciyas do tres tamaSos: 
Grandes & $ 1 H . B . 
Medianas á 50 cts. 
Chicas & 30 cts. 
Y el Elixir Dentífrico del mis-
mo autor, 
Coda pomo $ 1 I t . B . 
Do venta en perfumerías y boticas. 
7892 4-25 
LA CASA AFORTUNADA 
S A L U D N . 2. 
Billetes de lotería todo el ano. 
E n comunicación con la popular tienda 
do ropas E L T I K M P O . 
En E L T I E M P O so venden paletas de 
sastrería, mesas de cortar y dos grandes 
vidrieras. 
ALUD 2 
K A B A N A . _ 
7803 4-24a 4-23d 
O O B O B A A I O S . 
L i * yua suscr iben. B a n q u e r o » da N u e v a r - O r l e a n t , 
pag ntó» en n u o » l r o detpaeho los bil lete» p r e i ' i ' i -
d á s t l e l n l i o l t r i n d ú Hulado de h o u i t i a n a q x i e i . u» 
semi vt'osantado^t 
l i . V.. U A I , : U S I , K Y , l'ICRH. L O U I H I A N A NA-
T I O N A L U A N K . 
l - I K I H . - i : I.V.AI \ l'ltKH. NTATKNAT. IlANIt. 
A. »\M>\VIN, l'RKM. NEW-ORLKANH NAT. 
"CIAILI. HOI1N, I'JtKH. UNION NATI.» IIAMt. 
Gran sorteo mensual 
c u l a A c i M l c i n i a d o M d s i c a d o N u e v a O r l m i i s 
o l n u i r l c H 1 0 d o J u l i o d o 1 8 8 9 . 
Premio inayor$300,000 
1 0 0 ) 0 0 0 b l l l o t c B ft$20 c a d a u n o . 
— M o d i o H $ 1 0 . - C i i a i i o H $ 5 . — D é c i m o s $ 2 . — 
Y l f f Í M l m o s $ 1 . 
UBTA. DR hOH I 'IIEMIOB. 
I P U K M I O D E . . . . $ 3 0 0 . 0 0 0 
I P R K M I O D E . . . . 100.000 
1 P R E M I O D E . . . . 50.000 
I P B E M K ) D E . . . . 25.000 
2 r K K M l ( ) u , 1 )10- . . . 10.000 
5 P R E M I O S D E . . . . 5.000 
25 I ' K K M I O S D E . . . . 1.000 
100 l'HKMIOS D I O . . . . 500 
2 0 Ü l , U K M l O S D E . . . . ::>"' 
600 P R E M I O S D E . . . . 200 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 premloH de $ 500 
100 p remio» do 300 
100 premios do 200 
TP.UMINALES. 
009 premios do $ 100 
!)'.)!) premios do 100 
3 . l i l i promlos nseendcntcB $1.054.800 
N O T A . — L o s billetes aRraciadoB con los premien 
mayoros no r e c i l d r á n el premio t e rmina l . 
S o n o c c o i t a n a g o n t o s . 
f y L o s billetes para sociedades 6 clubs y otros in-
formcH, doben pedirse al quo suscribo, dando c l a r a -
mente las HCÍIUS del escritor, oslo es, o l Estado, P r o v i n -
cia, cotidado, callo y t i t ímoro . M á s pronto i r t i l a res-
puesta si se nos manda u n sobro ya di r ig ido á l u p e r -
sona quo eiorlbei 
I M P O R T A N T E . 
D I U E C C I O N i n i . A . O A r i ' l I l N . 
N e w O r l c a u s , l . n . , 
V . U . D B A . 
6 bien M . A . D A U P I I I N . 
W n s l i u i f í t o u , 1 ) . C , 
el fuero utta carta ordinar ia quo contenga g i ro de a l -
SunaCompaf i la do Expreso, L e t r a do camulo, O r d e n o pago ó P a g a r é postal . 
L A S CARTAS CKRTiFICADAS QCR COHTEHGAN B I L L E T E S 
do Banco, so d i r i g i r á n 6. 
NEW OKIJEANH NATIONAIJ IlANK. 
N o i v O r l c a i i B ) L a . , 
RECUÉRDESE T o ^ c f f ^ i ^ i f f i 
por C U A T R O B A N C O S N A C I O N A L E S D E N U E -
V A O H L E A N S , y quo los bil letes e s t á n firmados po r 
el presidonto do una i n s t l t u o l ó n . cayos derechos son 
rcconooidoB por los Jnzgadoa Sapremoa de JUHHOÍS. 
por ooni lgo louto , cuidado oon I M Imitaciones y ompr» 
sa i a n ó n i m a s . 
TTXT "PTT.fí A •«•ftl0 lft fraooWn m&M peqneHa Ao 
\ J l S r S h D K J los billetes de E S T A L O T E R Í A , 
en todo sorteo. C n a i q u t o r » qv.i» w ofro^ijg por mcnot 


















USA SEÑOTRTTA l ' K O F E S O K A , S E O F K E C E ií los Sres. padres do fami l ia para d:ir clases de 
i p p l é í . e s p a ñ o l piano y d ibujo; en su casa ó á domic i -
l i o : buenas referenciuo. «o leg io Xuest ra S e ñ o r a del 
P i i a r . O - R e i l l y i r 73. 8103 4-29 
I d i o m a s h a b l a d o s . 
Una v is i ta á esta Acaileraia m i x t a de s e ñ o r a s y ca -
balleros les c o n v e n c e r á de los adelantos que po r m i 
í p é t o d o propio he conseguido. Lunes, m i é r c o l e s , v i e r -
nes .-i Us 8 de la noche. Clases á d o m i c i l i o . — A C a r r i -
caburu.—Acosta <i9. 8100 4-29 
Vicenta Suris. 
Profesora de la N o r m a l de Uarcelona y Di rec to ra 
^ue ha sido del colegio " I sabe l la C a t ó l i c a , " de esta 
ciudad; de regreso de la P e n í u s i d a . tiene el gusto de 
ofrecerse de nuevo á sus antiguas d isdpulas y á las se-
ñ o r a s y seño r i t a s de es'a capi ta l , para las clases de 
ins t rucc ión , dibujo, p in tu ra , corte y c o n f e c c i ó n do 
prendas de vestir, objetos de arte en toda clase de m a -
deras y metales calcados, objetos de dibujo en bar ro , 
láe taKzAdbs, bordados decorativos en b lanco , oro y 
colores, guipures, bordados, t a p i c e r í a s , encajes, flecos, 
f m u u . llores carapetres, p á j a r o s , mariposas, etc., etc. 
Damas 19. esquina á J e s ú s M a r í a . 
8079 5-29 
ALEXANDRE AVELINE. 
A c a d e m i a M e r c a n t i l y de i d i o m a s 
F U N D A D A E X 1 8 6 5 . — L A M A S A N T I G U A . 
Indus t r i a 136.—Precios m ó d i c o s . 
8012 4-28 
AV I S O . E X L A C A L L E D E L A Í S L O K I A 125: hay u n profesor que so compromete á t -useña r en 
tres meses leer, escr ibir y las cua t ro reglas de cuenlas, 
auni j im no conozcan n inguna le t ra , no se repara en 
clase de persona. 7961 4-27 
COLEGIO DE M FIMdf 0 DE PAULA 
DE Ia Y 2a ENSEÑANZA. 
Concordia 1 8 , entre 
A G - X I I L A T G A L I A N O . 
Terminados los e x á m e n e s ordinar ios se r e a n u d a r á n 
!ab clases para los que han de examinarse en sep t i em-
bre, el «lia 21 de los corrientes. 
E l ' l i a IV se a b r i r á una clase de p r e p a r a c i ó n para los 
de nuevo ingreso. 
Se admi ten pnpi lcs , medios pvpi los y extornos. 
P o r la D i r e c c i ó n , C L A U D I O M I M O . 
C n . 90S 6-20 
Dr. Eamon R. Villamil 
P r o f e s o r M e r c a n t i l de l a A s o c i a c i ó n 
de D e p e n d i e n t e s . 
Prepara para el bachi l lera to , t e n e d u r í a de l ibros y 
asignaturas de e n s e ñ a n z a o l ic ia l v l ib re . 
O ' R E I L L Y 34, A L T O S , 
a l t 6-25 
S O L F E O X P I A N O . 
8 pesos B . al mes tres lecciones i l l a semana y ú d o -
m i c i l i o 20 pesos B . po r el profesor D . E . R o d r í g u e z , 
que vive Genios 34 A . Se dan referencias. Pago ade-
lantado. 7827 4 -2* 
U S X I X S T I T U T R I Z I N G L E S A C O X M U C H O S a ñ o s de p r á c t i c a en la e n s e ñ a n z a ofrece á las f a -
mil ias de la l l . i b n n a ó c e r c a n í a s , en la casa ó por hora 
í sea por i n t é r p r e t e á P a r í s . I n s t r u c c i ó n completa con 
f r a n c é s , i n g l é s , e s p a ñ o l , d ibujo a l c r e y ó n y m ú s i c a . 
Bur i l a s referencias. D e j a n s e ñ a s Cuba 140. esquina á 
Eerced . 7910 4-26 
P R O F . T H E O . S C S W A L M . 
H a b i e n d o regresado de los Es tados-Unidos da l e c -
ciones de i n g l é s , a l e m á n y f r a n c é s , s e g ú n el m é t o d o 
na tura l y p r á c t i c o adoptado en aquel p a í s . H o t e l F l o -
rida. Obispo 28. 7900 7s26 
Educación é instrucción primaria 
PARA XlS'AS DE 6 Á 10 AÑOS 
BAJO LA DIRECCION DE L A S R A . ANTONIA BENITEZ 
Cal le de Santos S u á r e z n ú m e r o 46 
Jesús del Monte. 
í »c admiten pupilas.—Precios módicos. 
7884 4-25 
CURSO B E F R A N C E S 
G. G. DE MELLO. 
A b r i r á curso de f r a n c é s el 1? de j u l i o de 1889, á las 
siete (7) de l a noche, cu su casa, calle de Crespo n ú -
m e r o 64. 7583 13-18Jn 
T H O S . ü . C H R I S T I E 
Profesor de idiomas. 
Se ofrece a l p ú b l i c o y colegios para la e n s e ñ a n z a de 
los idiomas i n g l é s y f r a n c é s , l l á b a n a 136. 
7513 2&-lt3Jn 
LIBROS E I I P R E S O E . 
DO R V A U L T . — L ' O F I C I N E O U K E P E l i T O I -r c g é n é r a l de pharmacie prac t ique: u n tome avec 
t igures $5 , F o r m u l a r i o magis t ra l p o j Boucha rda t : 1 
tomo $3-50; T e r a p é u t i c a y mater ia m é d i c a por T r o u s -
seau: 4 tomos $4 ttiB. Salud c. 23 l i b r e r í a . 
7984 4-27 
Prostitución. 
H i s t o r i a de la p r o s t i t u c i ó n en todos los pueblos de l 
m ó i i d o , por D u f o u r : 2 tomos l á m i n a s $12, i d . en la c i u -
dad.de la H a b a n a por C é s p e d e s : 1 tomo $ 3 . L a U u i -
vers idad . O - K e i l l y 6 1 . 7855 4-25 
B I B L I O T E C A S . 
Se rea l izan tres famosas bibl iotecas á precios Ínf i -
mos, p í d a s e el c a t á l o g o que se d a r á grat is . L i b r e r í a y 
p a p e l e r í a l a U n i v e r s i d a d . O - R e i l l y 61 cerca de A g u a 
cate. 7853 4-25 
Suscricióii á lectura 
á d o m i c i l i o solo se pagan dos pesos al raes y cuatro en 
fondo que se devuelven al borrarse. L i b r e r í a y pape-
l e r í a L a Un ive r s idad . O - R e i i l y 61 cerca de Aguacate . 
7854 4-25 
COMPRA, VENTA Y ALQUILER 
D E LIBROS Y MAPAS 
O B I S P O 1 3 5 . 
52-1 .llr 
/ ^ R A N T R E N D E C A N T I N A S , Habana n . 107. 
VjTfcutre Ten ien te -Rey y M u r a l l a : se sirven estas á 
todos puntos con mucha nuu tua l idad y mepor c o n d i -
me' . i" .ación, pues esta casa nace una v a r i a c i ó n d ia r ta y 
si a l marchante no le gusta alguno de los platos, j a m á s 
f . lo vnelve á mandar, y á m á s de todo esto los precios 
pon arreglados á la s i t u a c i ó n . 
8n«2 4-28a 4-2í)d 
Nodriza 
Se solici ta una criandera á leche entera, que tenga 
buenas referencias. I n f o r m a r á n A m a r g u r a 4 , al tos. 
8106 4-29 
SB O F R E C L U N B U E N C A R P I N T E R O Y eba-nista: sabe barnizar de m u ñ e c a , p r á c t i c o en mode-
los de fund ic ión : el que quiera u t i l i z a r sus servicios 
dir igirse café " L o s Artesanos ," plaza do San Jnan de 
Dios , de 10 á 12. 8104 4-29 ¿ 
Desea coJ^111;̂ , ., , 
. u i a loven de color , entiende 
en una casa m u y deccSja ;na_ o b r a p í a 93 i n f o r m a -
do costura á mano y ^ g 1 1 
^=KJ Ó A R S E U N A E X C E L E N T E C O -
En la casa de salud Quinta de Oarcini 
se solicitan enfermeros y sirvientes. 
8105 4-29 
S E S O L I C I T A 
u n muchacho de 15 á 16 a ñ o s , qxe sepa bien la o b l i -
g a c i ó n , de criado de mano, q u f t ra iga buenos i n f o r -
mes, sueldo $20 btes., en O ' R r i l l y 54, c a m i s e r í a . 
8087 4-19 
A V I S O . 
E n E S C O B A R 15 se hacen cargo de toda clase de 
bordados y marcas por d i l í c i l es que sean, á precios 
sumamente reducidos. 
7045 alt l & - 6 J n 
4 1 J O — S E S I R V E N C O M I D A S A D O M I C I L I O 
> ' á precios m ó d i c o s , estando dispuestos á complacer 
á los marchantes en cuanto gusten, t an to part iculares 
como establecimientos, quienes por su e c o n o m í a y 
buena s a z ó n , q u e d a r á n agradecidos. A c u d a n á Cuba 
n . 112 esquina á Sol . 8027 4-28 
¡ ¡ O J O ! ! 
E n la calle de A m i s t a d n . 33 se confeccionan e le-
gantes vestidos de s e ñ o r a s y n i ñ o s á precios m o d e r a -
dos, por M . S. Mauroner . 
8036 4-28 
FaMca Esnecial de M m m 
36, O - R E I I L X i ^ , 36. 
E l gran Braguero de P A T E N T E " S I S T E M A G I -
RALT," á l a par de superar po r su senci l lo, fuerte y 
sólido mecanismo, á todos los conocidos hasta e l d í a : 
es el más e c o n ó m i c o po r su gran d u r a c i ó n : n i n g ú n pa -
ciente debo comprar n i n g ú n aparato sin antes ver é s t e . 
Precios s in competencia, a l alcance de todos. B r a g u e -
ros Umbi l ica les para ambos sexos. Gabinete reserva-
do. Se va á domic i l i o . 
0-EEILLY 36, entre Cuba y Aguiar. 
A. G I R A L T , FAIíKICAííTE. 
6823 17-1 .Tn 
APARATO R E G E 1 M D 0 E . 
E l aparato m á s ú t i l á l a humanidad es el congestor, 
usado con b r i l l a n t e resultado en mi l la res de casi-s de 
p é r d i d a s seminales ( tanto aparente:; como secretas) 
impotenc ia , erecciones d é b i l e s , f ímosis , estrechez ure-
t r a l , v ic io do o o n f o r m a c i ó n , etc., por los sabios Dres . 
H u n d a t , Foos t e l l y H o l l i c k . 
Se cons t ruyen bajo d i r e c c i ó n m é d i c a en O 'Re i l l y 
n ú m e r o 106, entre Vi l l egas y Bernaza, a l lado de la 
Paleta Dorada . 
A c n d i d en lo que queda de j u n i o , pues solo en é l se 
consignen á c e n t é n . 7958 4-27 
Carlota Echayarría de Flores. 
MODISTA Y SIX R I V A L COUTADORA. 
L a t an conocida hoy en la H a b a n a y deseosa de que 
todas las fortunas puedan disfrutar de su t i jera , corta 
y en ta l la por u n peso, pasa á d o m i c i l i o s in alterar 
prec ios y se hace cargo de todos cuantos trabajos se le 
confien concernientes á su arte, con mucho gusto, ri-
gurosa p e r f e c c i ó n y sobre todo con equidad. Santa 
C la ra n . 15. 7338 4-26 
GRAN FABRICA ESPECIAL 
d© bragueros, aparatos ortopédicos y 
fajas nigiénicas. 
D E H . A . V E G A . 
Loa ún icos .bragueros de g ran comodidad son los de 
ima blanda y doble p r e s i ó n , ú n i c o s en esta casa.— 
ay g ran surtido de muletas de N u e v a - Y o r k . L o s r e -
conocimientos do s e ñ o r a s y n i ñ o s e s t á n á cargo d é l a 
intel igente s e ñ o r a de Vega. 
31i O B I S P O 3 1 i 
7850 10-25 
TÜDE8. 
ASUNCIÓN A R G U E L L E S 
U*3oa saber el paradero de su madre Juana A r g ü c l l c s : 
« que sepa de el la h a r á e l favor de dar r a z ó n calzada 
Qg Cerro n . P8*?. 8060 4 - 2 ' 
D . V i c e n t e F e r n á n d e z 
saber el paradero• do su hermano ManueV F e r -
¿ i n d e z y Fernández, nauNal de V i l l a g a i - ü - J e , >.\on-
• ' ¿ S d e Valdés: puede ^ / J f c i so á j g ^ M ^ B i " k " 
"alie de O'Rci^ 
UN A P E R S O N A D E M E D I A N A E D A D C O N todas las recomendaciones que se d e s é e n , quisiera 
encont rar una casa para ama de llaves ó a l g ú n puesto 
de confianza: no t iene ¡uct>nveniente en i r a l campo. 
Empedrado n ú m e r o 42 ¡ m / o r m a r á n . 
8090 4-29 
O - R E I L I i Y 73. 
Se sol ici ta u n cr iado de mano con buenas referen-
cias y trabajador. 8083 4-29 
SE S O L I C I T A U N O F I C I A L D E S A S T R E A meses: se prefiere que sea de edad y duerma en la 
casa: m á s dos ¡i piezas, y costureras de chalecos y p a n -
talones que sean bnenas, si no que no se presenten. 
Compostela n . 129. 8075 4-29 
UN J O V E N P E N I N S U L A R D E V L I N T I D O S a ñ o s desea colocarse do trabajo d o m é s t i c o ó p o r -
tero; tiene quien responda por su conducta. I m p o n -
d r á n calle de la Es t r e l l a n ú m e r o 128. 
8062 4-29 
Se solicita 
una criada 'le minio para el servicio de u n m a t r i m o n i o 
sin hi jos; se prefiere que ent ienda algo de costura. 
I n f o r m a r á n calle de Consulado n ú m e r o 63. 
8067 • 4-29 
S E S O L I C I T A 
un cr iado de mano y una cocinera, ambos con ca r t i l l a 
Empedrado 41 . 8097 4-29 
S E S O L I C I T A 
ana cocinera blanca ó de color para una corta famil ia , 
X c p t u n o 7; en la misma sn vende una v id r i e r a a r m a -
toste propio para cualquier establecimiento. 
8078 4-29 
Se necesita 
u a riada para cn 'dado d e n n n i ñ o y arr reglo de cuar -
tos, rec ien l legada de E s p a ñ a , p re f i r i éndose i s l e ñ a ; 
A g u i l a 37 altos. 80f i l 3-29 
Desea encontrar colocación 
una s e ñ o r a b lanca para el servicio de manos ó m a n e -
jadora; t iene bastantes personas que puedan respon-
der por su conducta. Pau la 40. 8072 4-29 
S E S O L I C I T A 
un muchacho para r e p a r t i r v recoger ropa, sueldo $15 
\ g u i l a n . 180 8070 4-29 
Una general lavandera 
se hace cargo de ropa para lavar en su casa; t iene per-
sonas que respondan por e l la ; Composte la n . 205. 
8071 4-29 
AT E N C I O N . — N E C E S I T O 10 H O M B R E S D E campo, $35 y la comida; dos cocineros de $40: una 
coc inera $40; u n dependiente de restaurant $35; dos 
criadas buenas $35; dos manejadoras $25; y tengo dos 
criados de p r i m o car te lo blancos: Compostela 55. 
8069 4-29 
S E S O L I C I T A 
un cr iado de mano que tenga buenas recomendac io-
nes. Oficios 14. 
8063 l - 2 8 a 3-29d 
UN A P E R S O N A V E R S A D A E N D E R E C H O Y con p r á c t i c a en los negocios; se ofrece para p r á c -
t icar todo genero de dil igencias y gestionar cualquier 
asunto en los T r i b u n a l e s , Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n , 
Registro de l a propiedad y d e m á s oficinas de l Estado: 
recibe ordenes en casa de los Sres. R , M a t n r a n a y C?, 
M u r a l l a y A g u i a r . 7752 a l t 8-22 
DO N J E S U S M O S Q U E R A A B O R D O D E L V A -por I s l a de L u z ó n , desea ver á su hermano don 
A n t o n i o Mosquera na tu ra l d é l a p r o v i n c i a do la C o -
r u ñ a y residente en la Habana hace como 27 a ñ o s : se 
le supl ica pase á ver le ó deje las s e ñ a s donde v ive . 
8002 -1-28 
7 por c i e n t o a l a ñ o . 
$200,000 
Se dan con hipoteca de casas hasta en part idas de 
á $500 y se compran casas. Dragones 98. se recibe 
aviso. 8028 4-28 
DE S E A C O L O C A R S E U N E X C E L E N T E criado de mano peninsular act ivo é in te l igente y 
con personas que respondan de su buen c o m p o r t a -
mien to , calzada de l M o n t e n . 2 esquina á Zulue ta , 
bodega, d a r á n r a z ó n . 8057 4-28 
S E D E S E A T O M A R 
en a lqui ler una cr iada de color , de 14 á 16 a ñ o s , para 
el servicio de mano. I n f o r m a r á n San N i c o l á s u . 17, 
esquina á A n i m a s , altos. 8034 4-28 
BARBEROS. 
Se sol ici ta u n oficial . Oficios n ú m e r o 16. b a ñ o s . 
8020 4-28 
DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N 1 N -sular do 28 anos de edad de por tero ó criado de 
mano, t iene pertonas que respondan po r su conducta: 
i n f o r m a r á n cal le de H a b a n a 124, cafe E l Gar ibu ld ino , 
Ignac io M u ñ i z . 8055 4-28 
S E S O L I C I T A 
una criada de color para l a cocina y el servicio do 
mano de una cor ta f ami l i a : t a m b i é n una n i ñ e r a , todas 
con buenos informes de su conducta: i m p o n d r á n Cuba 
n. 91 . entresuelos. 8053 4-28 
H I P O T E C A "ST A L Q U I L E R E S 
Se dan cuantas cautidades so p idan con hipoteca de 
casas y fincas de campo y sobre alquileres y toda clase 
de recibos. San M i g u e l 172 puede dejar nota. 
8029 4-28 
S E S O L I C I T A 
una c r iada de manos de formal idad y c a r i ñ o s a con los 
n iños ; que t ra iga su l i b r e t a ó e l certificado para sacar-
se la : Foseo esquina á once Vedado. 
8018 4-28 
, J E b E S E A C O L O C A R U N J O V E N D E C O C I -
> j n e r o , sea en casa pa r t i cu l a r ó en establecimiento, 
icn iendo personas que lo recomienden: i n f o r m a r á n 
Bernaza n . 18. 8011 4-28 
Solicita colocarse 
un cocinero l i m p i o , fo rmal y honrado, prefir iendo es-
tab lec imiento , v ive F a c t o r í a n . 33 y en Corrales 86 
tiene personas que abonen po r su mora l idad . 
«006 4-28 
San Nicolás n. ST. 
Se ' eccsitan costureras v aprendizas de toda clase 
ile ropa. 7998 4-28 
S E S O L I C I T A 
un cr iado blanco, l ino é intel igente en e l servicio; que 
presente referencias y t ra iga l ib re ta . A m a r g u r a 74. 
8018 4-28 
r j ^ ^ ^ f c n i n s u l a r de mediana edad, es persona de 
toda ' ""0anza y tiene Personas I110 respondan de 
„.. wüen comportamiento: Habana esquina u L a m p a r i -
l l a n . 87 altos i n f o r m a r á n . 7978 4-27 
Se necesita 
u n c r i a d i í o blanco, de 12 á 14 a ñ o s de edad: calle de 
las A n i m a s 182. 7963 4-27 
J L O - T J J L I D E F S I I ^ S I - A -
Este c o s m é t i c o que desde 1876. es el preferido de las s e ñ o r a s por su é x i t o seguro y porque devuelve 
al cabello cano su color p r i m i t i v o d e j á n d o l o suave, b r i l l a n t e y sedoso y porque wo m a n c h a el c u l i s n i 
Zct r o p a y porque deja el cabello t a n na tu ra l , al ext remo do no ser descubierto el art ificio por el ojo m á s 
perspicaz.—Se halla de venta enlodas las D r o g u e r í a s , F a r m a c i a s , P e r f u m e r í a s , Q u i n e a l l c r l a s y Se-
J d e r í a s . . C 806 I r J u 
S O L I C I T A 
u n m a t r i m o n i o s in hijos colocarse: é l de cocinero y e-
Ua de c r iada de manos, teniendo quien responda por 
e l los ; Cienfuegos n . 22. 7957 4-27 
S E S O L I C I T A 
una cr iada do mano blanca que tenga buenas referen-
cias: A n c h a del N o r t e 108. 7062 4-27 
X T N G E N E R A L C O C I N E R O A S I A T I C O desea 
\ J encont rar c o l o c a c i ó n en casa pa r t i cu l a r 6 en es-
tablec imiento in fo rman San Ignac io n . 91 
7927 4-26 
S E S O L I C I T A 
u n buen criado de mano de color, que sea intel igente 
en este servicio y t ra iga buenas recomendaciones: ¡ n -
r o r m n r á n I ' ra-Io 74. 8047 4 28 
^ E S O L I C I T A U N A C R I A N D E R A A L E C H E 
Rentera, sana y robusta y de buena y abundante l e -
« be, sin cuyos requisitos que no se presente. D i r ig i r se 
al gabinete de consultas del D r . F e r n á n d e z Boada, 
Monte 5, de 12 á 2 do la tarde para su reconoc imien-
to y s e r á enterada á la vez do l a famil ia que la nece-
sita. 8040 5 28 
AV I S O . S E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A , D E raza blanca, para u n m a t r i m o n i o sin hijos, que 
tenga buenas referencias. Se prefiere que sea gallega. 
Calle de A t o c h a n ú m e r o 8, en el Cerro . 
K039 6-28 
Criado de manos. 
Se solici ta uno en Prado 118, b a r b e r í a frente al 
Parque. 8038 4-28 
SE S O L I C I T A N , U N A C O C I N E R A Y U N A c r i a -da de manos ó manejadora que salga á l a calle para 
l levar n i ñ a s a l colegio; las dos de mediana edad, que 
duerman en e l acomodo, sepan su o b ' i g a c i ó n y tengan 
car t i l l a , va sean blancas ó (lo color . M o n t e 199, altos. 
8037 4-28 
P r a c t i c a n t e de f a r m a c i a . 
Se ofrece uno para la Habana <í el campo, con bue -
nas referencias. I ndus t r i a 34 i m p o n d r á n . 
8025 4-28 
ÜN J O V E N C O N B U E N A S R E C O M E N D A -ciones, sol ici ta c o l o c a c i ó n de ayudante do escr i -
torio, corredor ú o c u p a c i ó n a n á l o g a , en la Habana ó 
en el in te r io r . I ndus t r i a n ú m e r o 34. 
8024 4-2K 
DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N S U -lar act ivo é intel igente de criado de mano ó p o r -
tero, teniendo personas que garanticen su buena c o n -
ducta: i n f o r m a r á n An imas 21 . 
8003 4-28 
Se solicita 
un buen criado do mano, se prefiere de color y que de 
informes de las casas que haya estado: sueldo $25 b i -
lletes y ropa l i m p i a . Sol 78. 8021 4-28 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S I A T I C O C O C I -nero en casa pa r t i cu la r ó establecimiento y tiene 
personas que respondan po r é l . Sol 61 i n f o r m a r á n . 
8019 4-28 
BARBEROS. 
Se sol ic i ta u n medio oficial . A n c h a de l N o r t e ó San 
L á z a r o n . 135. 
8017 l - 2 7 a 3-28d 
BARBEROS. 
Se sol ici ta u n ol ic ia l , M u r a l l a n . 1 8 i entre Habana 
y Compostela. 
8016 l - 2 7 a 3-28d 
DO Ñ A A N I T A C A L I X T O , N A T U R A L D E C A -narias, de u n mes de par ida desea acomodarse á 
inedia leche, t iene quien responda po r el la . P e ñ a l v c r 
n ú m e r o 69. 7956 4-27 
UN A S E Ñ O R A Q U E P O S E E E L F R A N C E S Y no se marca desea h a l l a r una fami l i a que salga 
fuera de la I s l a : t iene una n i ñ a do 14 a ñ o s ú t i l para 
todo: l a Sra. sabo coser, cortar , manejar n i ñ o s ó asis-
ti r enfermos: o t r a en l a m i s m a que se coloca para c o -
ser: t a m b i é n u n a lavandera : todas con referencias. 
A g u i l a 107. 7977 4-27 
S E S O L I C I T A 
una cr iada de mano b lanca ó de color , sueldo qninco 
pesosbilletes y ropa l i m p i a : es indispensable que t r a i -
ga l ib re ta , de lo con t ra r io que no se presente, San N i -
co l á s 63. 7991 4-27 
DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N S U -lar , buen criado de mano: d a r á n r a z ó n fonda " L o s 
Volun ta r ios , " M u r a l l a esquina á Monserra te . 
7973 4-27 
VEDADO. 
Callo 5? esquina á G , n ú m e r o 2 1 , se sol ic i ta una 
criada de mano, de buenos antecedentes. 
7952 4-27 
E S E A C O L O C A R S E U N M A T R I M O N I O p e -
ninsular , s in hi jos, de criados de manos, teniendo 
personas que los garant icen. Santa Clara n ú m e r o 8 
d a r á n r a z ó n . 7967 4-27 
S E S O L I C I T A 
una c r iada para s e rv i r á l a mano, que sea j o v e n , bue -
na conducta y sepa coser; se necesita para cor ta f a m i -
lia y se a b o n a r á buen sueldo; calle de J e s ú s M a r í a 
n ú m . 3. 7992 4-27 
Se solicitan 
buenas oficialas de modis ta ; H a b a n a 98. 
7996 4-27 
E N S A N L A Z A R O N. 240. 
Se sol ic i tan una cocinera y una n i ñ e r a para manejar 
dos n i ñ o s ; que tengan buenas referencias. 
7997 4-27 
BARBEROS 
Se sol ic i tan dos oficiales: M o n t e 819 b a r b e r í a de 
S E S O L I C I T A 
u n cocinero para el campo. Compostela 131 . 
7934 4-26 
A L O S S R E S . H A C E N D A D O S . 
Para la m a y o r d o m í a de u n Cen t r a l so ofrece una 
persona in te l igente , p r á c t i c a y quo posee la T e n e d u -
r í a de l ibros ; t iene respetables personas que l o g a r a n -
t izan . D i r i g i r s e por esi.-rilu ÍKUMIMKIO proposiciones, á 
San I s id ro n . 64. 7!)2<» 4-26 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -suler para cr iada de mano ó para manejar n i ñ o s : 
d a r á n r a z ó n San L á z a r o y Espada, bodega L a F l o r do 
un dia. 7897 -1-26 
A C O S T A 2 1 
se sol ic i ta u n cr iado de manos quo haya servido en 
casas par t iculares , entienda b ien su oficio y t ra iga 
buenas recomendaciones y ca r t i l l a . 
7901 4-26 
S E S O L I C I T A 
á la morena Isabel Acosta , de oficio cocinera. Cerro 
n . 579. 7893 4-26 
UN A G E N E R A L C O S T U R E R A Y C O R T A -dora sol ici ta una casa pa r t i cu l a r para coser de 0 
á 6 po r - l a cor ta can t idad de 6 pesos po r semana. San 
M i g u e l n . 105 i m p o n d r á n . 
7899 4-26 
^ E S O L I C I T A U N A M O R E N A O P A R D A P A -
r a cr iada de mano, qnc sea fo rma l y duerma en el 
acomodo: cal le de la Concordia n . 78 entre L e a l t a d y 
Escobar, de las diez de la m a ñ a n a en adelante. 
7901 4-26 
Sol 12, altos. 
Se solic ita una cr iada de mano que tenga buenas 
referencias. 7938 3-26 
S E S O L I C I T A 
comprar unacasad i mamposteria en'$1000 oro, de O a -
liano á Prado ó oh la parte que fué in t ramuros , l ibre 
de gravamen: J e s ú s M a r í a 20, de 9 á 11 de la m a ñ a n a 
y de 4 6 de la tarde. 7940 4-26 
Se necesita 
en el Vedado calle 9? n . 101, una criada do mano b l a n -
ca que sepa su ob l igac ión , coser en m á q u i n a y t ra iga 
su l i b r e t a . 7932 4-26 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano y una cocinera, que sean formales y 
sepan c u m p l i r con su ob l igac ión ; O b r a p í a 55 casi es-
qu ina á Compostela. L a Nueva A m é r i c a . 
7948 4-26 
S E S O L I C I T A 
un c r iado de mano blanco, como de 14 a ñ o s , p re f i -
r i é n d o s e que sea rec ien l legado de l a P e n í n s u l a . N e p -
tuno 125 t r a t a r á n . 7944 4-26 
A C O S T A 8 8 . — SE S O L I C I T A U N A M U J E B blanca como de 45 auos para cr iada de mano y 
zu rc i r l a ropa, que sea trabajadora y con buenas re fe -
rencias, sueldo $20 B i B y ropa l i m p i a , t a m b i é n una 
muchacha de 12 a ñ p s para lo mismo: de las 10 de la 
m a ñ a n a en adelante. Acosta 88. 7924 4-26 
I M P O R T A N T E . 
A los Alambiqueros, Almacenistas de Víveres. Dueños de Café, 
Bodegas, Cantinas, etc. etc. 
Participamos á quien pueda interesar que estamos ñnnomente decididos á valemos 
de todos los medios que nos concede la Ley, para poner tórmino á las F A L S I F I C A C I O -
N E S ó I M I T A C I O N E S de todas nuestras marcas, falsificaciones ó imitaciones de las 
cuales venimos siendo víct imas. 
Perseguiremos resueltamente dichas falsificaciones bajo cualquier forma que se co-
metan, sea usando etiquetas falsas ó imitadas, sea rellenando botellas y cajas legitimas 
con un líquido que no lo sea. 
E l Código Penal castiga esos delitos con prisión correccional, sin perjuicio do las 
responsabilidades civiles ó indemnizaciones á que hubiere lugar; ó incurren en dichas 
ponas tanto el Alambiquero quo íalfisica nuestros productos como el Almacenista, Cafe-
tero ó Detallista que lo expendan. 
Tenemos investigadores generosamente retribuidos por cada delito tino nos señalen. 
Aviso, pues, Á los falsificadores de nuestras marcas que son las siguientes: 
Ginebra ' ' L a Campana," de Van-den-Berg & Co.—Cognac "Moullón."—Cognac 
"Moullon, 1800 "—Ajenjo "Richard & Muller."—Licores "Mario Brizard" y Roger.— 
Vinos " L a Zarzuela." 
DUSSAQ & Co. 
Cu 041 20-29 Jn 
En Animas 95. 
Se so l ic i t a una criada de 12 á 14 a ñ o s ó una de nie-
d i rna edad. 7937 4-26 
San Ignacio 134. 
Se so l i c i t a u n criado de mano y nna muchacha, 
b lanca ó do color, para manejar una n i ñ a , 
7909 5-26 
A L C O M E R C I O . — Ü N J O V E N D E L C O M E S -cio, p r á c t i c o en t e n e d u r í a de l ibros por pa r t ida d o -
ble , desea dedicar algunas horas diarias que tiene l i -
bres, en l l evar los l ibros en cualquier casa de comer -
cio, arreglo de halances y poner al dia l ib ros que es tu-
viesen atrasados: d i r í j a n s e á M o n t e y A g u i l a , s a s t r e r í a 
E l Progreso. 7912 4-26 
S E S O L I C I T A 
para una s e ñ o r a j o v e n nna criada de mano fo rma l , 
blanca ó de color con recomendaciones. Amis t ad 13. 
7910 4-26 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N D E C K I A D O D E mano un j o v e n peninsular , es honrado y t rab: i ¡ : i -
dor: en E c i n a 85, esquina á Manr ique d a r á n r a z ó n á 
todas horas. 7915 4-26 
S E S O L I C I T A 
una cosí urera que entalle con p e r f e c c i ó n , q u e s e a d o 
color. M u r a l l a 68, Tiolica Santa A n a . 
7939 -4-26 
SE S O L I C Í T Á U Ñ A C O C I N E R A B L A N C A O de color para u n ma t r imon io , que sea de edad y un 
muchacho de 14 á 1G a ñ o s para los quehaceres d é l a 
casa, que entienda «Igó de cr iado de mano. Hernaza 
numero 1. 7850 4 2G 
UN A S E Ñ O R A P É N I N S U L A R D E M E D I A N A edad desea coloenreo do manejadora do n i ñ o s , 
cr iada de mano, a c o m p a ñ a r A una s e ñ o r a 6 cocinarle 
á corta f ami l i a : sobe coser á mano y m á q u i n a : i n fo r -
m a r á n O ' R e i l l y 40 792S t -2 ( i 
UN A S I A T I C O B Ü E Ñ C O C I N E R O , A S E A D O y fo rmal desea colocarse en casa pa r t i cu la r 6 ús 
tablecimiento: i n f o r m a r á n Samaritana 9. 
7926 4-25 
EN L A C A L Z A D A D E B B L A S C í )A 1N N1 M Vi-ro 25. se sol ici ta una criada blanca ó de color, que 
•sepa cocinar. 7917 4 26 
ÜN A . I O V K X l ' I O N l N S r L A l i D K S K A < ( ) ! . ( » -carsc de modista, costurera y peinadora para se-
ñ o r a s y Befioritaé: tiene personas que garant icen su 
honraaez. Compostela 18. 7921 4-26 
^ E S O L Í C I T A U N A E N F E R M E R A Q U E S E A 
) O m " y in ie l igente y presente buenos informes para 
asistir de noche á una s e ñ o r a enferma: i m p o n d r á n en 
la botica de San J o s é , calle de A g u i a r esquina á la ilc 
L a m p a r i l l a . 7907 l - 2 5 a S-2Cd 
1 .>N L A C A L Z A D A D E M A R I A N A O N . 159, es-
l l i q u i n a á San A n d r é s , se solici ta u n criado de mano 
Eara una corta famil ia , siendo indispensable presente uenas referencias: se paga buen sueldo. 
7878 4-25 
C O C I N E R O . 
Uno bueno desea colocarse en a l m a c é n ó casa pa r -
t icular, acreditando su trabajo y sn conducta. J e s ú s 
M a r i a 128. 7>-'.) 4-25 
SE S O L I C I T A U N G E N E R A L C O C I N E R O O cocinera de color , u n buen criado de mano, blanco, 
y una g e n e r a l í s i m a luvandera y r izadoru que duerma 
en el acomodo: han de tener quien responda por BU 
conducta, sino que no se presenten. A m a r g u r a 7(). 
7881 4-25 
S o l i c i t a c o l o c a c i ó n 
un a s i á t i co cocinero y repostero, j o v e n y aseado: t i e -
ne personas que respondan por su conducta. San N i -
co l á s 108, esquina a Zanja . 7.̂ 7'.) -1-25 
ÜN A S I A T I C O . R U E N C O C I N E R O , A S E A D O y fo rma l , desea colocarse en casa pa r t i cu la r ó es-
tablecimiento: calle de las Lagunas n . 1 in fo rmarán* 
7891 4-25 
, E S E A C O L O C A R S E U N A P A R D A de c r i a n -
5 dera á leche entera, de dos meses do par ida : t i e -
ne personas que la recomienden. Santiago n . 34. i m -
p o n d r á n . 7874 4-25 
C A L L E D E A G r X J I A R KT. 1 5 . 
se so l í c i t a una criada de mano de mediana edad, que 
sepa coser y tonga qu ien in forme por el la . 
7875 4-25 
OJ O . — U N J O V E N , B U E N L A T I N O , de bueno l e t r a y contab i l idad , desea colocarse para una 
carpe ta ó para dar clases de dicho id ioma. D a r á n r a -
zón fonda L o s Volun ta r ios , M u r a l l a esquina á .Mon-
serrate. E n l a misma u n j o v e n buen camarero y criado 
de mano desea colocarse. 7870 4-25 
E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A B L A N C A Ó 
de co lor para dos personas y una j o v e n para a-
yudar á los quehaceres de la casa y entretener •.•.u n i -
ñ o ; Concordia 32, altos. E n l a misma se vende u n co -
checito de n i ñ o para paseo y una banqueta de piano. 
7865 4-25 
S E S O L I C I T A 
una c r iada de manos para una s e ñ o r a sola: San M i -
guel 28. 78G8 4-25 
S E S O L I C I T A 
una buena cr iandera de pocos meses de par ida; se da 
u n buen sueldo, y t iene que traer hnenas referencias: 
Prado 81 entre V i r tudes y An imas . 
7863 4-25 
ÜN M A T R I M O N I O D E M E D I A N A E D A D peninsular desea colocarse de criado de manos ó 
portero, y cr iada do mano ó manejadora, en una m i s -
ma casa ó separados; Cerro 533 entre Tiyas y Buenos 
Ai res , bodega d a r á n r a z ó n . 7860 4-25 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E D O S M K-ses de parida, con buena y abundante leche, desea 
encontrar una casa pa r t i cu la r para criandera: tiene 
pcjsonas que respondan por su conducta y mora l idad: 
Consulado 84 i n f o r m a r á n á todas horas, cuar to a l to , 
7861 4-25 
UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O y trabajador, desea colocarse en casa par t i cu ia r ó 
establecimiento. Informal án cal le de L a m p a r i l l a n ú -
mero 48. 7835 4-25 
S e s o l i c i t a u n a c r i a d a de m a n o . 
7846 4-V5 
DE S E A C O L O C A R S E U N A P A R D A D E M E -diana edad para manejar u n n i ñ o ó los quehace-
res de la casa: no tiene inconveniente en salir al cam-
po. Ca l lo de San J o s é n ú m e r o 28. 
7845 4-25 
S E S O L I C I T A 
una criada de color v de mediana edad para manejar 
dos n i ñ o s : i n f o r m a r á n San M i g u e l 100. 
7840 4-25 
MA N E J A D O R A . — U N A J O V E N M U Y A M A -blo desea colocarse en una casa de mora l idad 
para manejar u n n i ñ o : i n f o r m a r á n calle de Escobar 
n ú m e r o 218. 7828 4-25 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A I S L E Ñ A O D E color para cr iada de mano y vest i r n i ñ o s , ha do ser 
t r a h í y a d o r a , l i m p i a y entender su oficio. S in l ib re ta no 
se presente. San Rafael 70. 7836 4-25 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -sular de criada do mano, saho coser: i n f o r m a r á n 
calzada de San L á z a r o 124, c a r n i c e r í a . 
7837 4-25 
S E S O L I C I T A 
u n muchacho do 10 á 12 a ñ o s para aprendiz, quo t e n -
ga quien responda. Es tahlcc imiento O r t o p é d i c o O b i s -
po 3 1 i . 7851 4-25 
UN J O V E N A C R E D I T A D O C O C I N E R O Y repostero peninsular , con buenos informes en esta 
capi ta l , desea c o l o c a c i ó n para dent ro ó fuera de esta 
y so encarga da convites y hanquetes. San Ignac io 71 
i n f o r m a r á n G . V . 'B^'7 A-'>R' 7817 4 25 
S E S O L I C I T A 
una buena manejadora que sea intel igente y t ra iga i n -
formes. L a m p a r i l l a 29. 
7888 4-25 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano de color que sea entendida y con 
buenas referencias, es solo para el servicio in ter ior . 
S E A L Q U I L A N 
propios para escritorio y a l m a c é n , los bajos de la casa 
calle de San Ignacio n . 34, entre Obispo y O ' R e i l l y . 
E n los altos d a r á n r a z ó n . 7983 4-27 
I M P O R T A N T E . — E n B a r a t i l l o 3 se a lqu i lan h a b i -taciones altas con vista á la calle y B a h í a , desde $7 
oro en adelanto, siendo propias para escritorios y e m -
pleados po r estar cerca de las dependonciascomo t a m -
b i é n unos espaciosos almacenes que dan á B a r a t i l l o , 
Obispo j - San Pedro, frente a l mue l l e do V i l l a l t a . 
7988 4-27 
So a lqui la en dos onzas qro la casa Perseverancia n ú m e r o 15, acabada do p in ta r . T iene agua, sala, 
comedor, tres cuartos biyos m u y secos y uno al to: l a 
l lave en N e p t u n o n . 111, s e d e r í a " E l C l a v e l , " donde 
t r a t a r á n . 7961 4-27 
S E A L Q U I L A 
la casa Merced n , 53, sala, comedor, 3 cuartos, etc. en 
$26 oro; l a l lave en la hodega esquina á Habana , 6 
i m p o n d r á n Salud n . 23. 7985 4-27 
LIQUIDAR TODAS LAS NOVEDADES RECIDIDAS POR LOS ULTIMOS 
V A P O R E S . 
TOBO NUEVO. 
La competencia es imposible. 
Ya no hay Césares. 
Se llega y se ve, pero vencer Oa, es más difícil de lo qne 
parece. 
Primero que todos L A FILOSOFIA. 25 mil varas Federa 
con más de una vara de ancho, á un real. 
Olanes de hilo puro, 300 dibujos diferentes, á 2 rs., á 2 rs. 
0lañes blancos y de colores, á MEDIO. 
Nada más original que la gran mesa revuelta. Fayas, surahs, 
olanes de Unión, muselinas bordadas, organdís, etc., etc., todo á 
real, á real. 
Corsés de Cutí superiores, á 4 reales. 
Vestidos en caja muy completos y elegantísimos, á $5. 
Esto es estupendo, piramidal. 10 mil docenas pañuelos seda 
pura, á 4- rs. uno. 
Muselinas adamascadas para mosquiteros con 22 varas, á 18 
reales. 
2 mil docenas m \ . m \ . olán superiores, á $18. 
En estos grandiosos almacenes enciérranse muchas preciosi-
dades. 
Qué surtido tan completo en artículos para verano, á la mitad 
de su valor. 
Granadinas, gasas, otomanas, surhs, pongik, glasés, fayas, 
tornasol, etc., etc., sería larga tarea enumerar tanta preciosidad. 
Más, pero mucho más barato que todas las tiendas. 
v M 3 3 M TEJIDOS J NOVEDADES 
11 
Cn 942 5- la 2-29d 
Se desea un piátio 
derecho, de uso. perb en estado regular ; OCÚITIISD c o -
rreo apartado 112 afindiendu i n d i c a c i ó n del precio pe -
dido; no se a t e i i d e i á á próptaofrtas "|iie no t ra ican d i -
cha i n d i c a c i ó n . 8092 4-29 
SE C O M P R A N C A S A S Y F I N C A S D E C A M l ' O de todos precios 6 se da el dinero en g a r a n t í a de 
las mismas cn part idas á f», 9 y 10 por 100 interda: hay 
750,000 oro, sin m á s i n t e r v é n c i ó n que los interesados. 
D i r i g i r s e á J . M . S. s o m b r e r e r í a L a F í s i c a , calle de 
A g u i l a cerca de Reina , hora l i ja de 7 á 11. 
8008 , 4-28 
S E C O M P H A N M U E B L E S 
por lotes 6 por piezas, y se pagan b ion . T a m h i é n es-
pejos cundrados, aunque e s t í n manchados. E n Reina 
n . 2, frente á la que l uó de A l d a m a , 
7980 4-27 
C I E D E S E A C O M P R A R A L G U N O S M U E B L E S 
Í O d c fami l ia , l á m p a r a s , mampara?, loza y d e m á s ú t i -
les, hion j u n t o s ó por piezas sut l las . T a m b i é n un p i a -
n ino de buen fabricante, ee pagan bien: se quieren de 
fami l i a pa r t i cu l a r . S u á r e z 92, bajos. 
7!I2:Í 4-21) 
comprar una d iv i s ión de mamparas de lujo para sala 
y una re ja -puc i ta de h ie r ro . 
Obispo 98, s a s t r e r í a . 
7931 4-26 
S e c o m p r a n , l i b r o s 
de todas clases, m ó t o d o s de m ú s i c a , estuches de m a -
t e m á t i c a s y efecto? de p a p e l e r í a . L i b r e r í a y p a p e l e r í a 
L a I nivcrsidad O ' R e i l l y 61 , cerca de Aguacate. 
7852 4-25 
Para M é j i c o y P a n a m á se compran toda clase de 
prendas de oro y pla ta antiguas, montadas en b r i l l a n -
tes, esmeraldas y otras piedras, ó sin montar , lo m i s -
mo que oro y pla ta vieja en grandes y p e q u e ñ a s p a r t i -
das, pagando altos precios: t a m b i é n se pasa á d o m i c i -
l i o . San M i g u e l n . 92. esquina á Manr ique , á todas h o -
ra del dia. 7141 2 « - 8 . I n . 
SE COMPRAIT MUEBLES 
P A G A N D O L O S M U Y B I E N . 
63, SAN MIGUEL. <Í3. 
7518 1 5 - l f i J n 
f MUEBLES Y PRENDAS. 
K Se compran en todas cantidades pagando 
£3 m á s que nadie. 
L A 2 I L I A 
O b r a p í a 53 esquina á Compostela. 
E l Negocio. 
P r i n c i p e Alfonso n . 69, frente á A m i s t a d ; se com-
pi un niuebles cn p e q u e ñ a s ygrandes part idas p a g á n d o -
los mejor que nadie; M o n t o 69. 6689 2 6 - 3 0 M 
EBDIDAS. 
AL C O C H E R O Q U E C O N D U J O E L D I A 27 una famil ia desde los b a ñ o s de San Rafael á O -
Rei l ly 96, se le supl ica devuelva una maleta con ropa 
que se o lv idó en el pescante y s e r á gratificado. D e lo 
contrar io se t o m a r á n las medidas oportunas, pues se 
sabe el n ú m e r o de l coche. 
C 941 4-29 
EL D O M I N G O 23 S E H A P E R D I D O U N A fal t r iquera b lanca en su c in ta con su broche, po r 
las calles de Cuba, Empedrado , Iglesia Catedral , San 
Ignac io , Te jad i l l o y Cuba: contiene unos espejuelos 
de oro, u n lapicero, n n p i to do meta l y unos reales en 
billetes, s e r á gratificada la persona quo la entregue en 
Cuba n . 13. 7862 4-25 
i f isai , l o w M i a s . 
H ote l G r a n Cen t ra l , V i r t u d e s esquine á Zu lue ta . E n esta m a g n í l i c a casa e n c o n t r a r á n familias y ca -
balleros habitaciones con balcones á la calle y dando 
todas á la brisa, las comidas se s i rven cn el restaurant: 
precios m ó d i c o s . 8052 4-28 
ALOÍHLEM 
En 30 pesos en oro se a lqui lan los venti lados y es-paciosos altos de l a casa calzada del M o n t o n ú m e -
ro 2 Y , del Bazar Habanero, se componen de sala, sa-
leta, comedor, tres cuartos, cocina, azotea, agua y l e -
t r i n a . 8094 4-29 
Vedado. Se alqui la nna boni ta casa en la calzada, entro las calles 12 y 14, n ú m e r o 133, con muchas 
comodidades y á r b o l e s frutales. I n f o r m a r á n en la m i s -
ma y en l a H a b a n a calle de San Rafael 29, farmacia. 
8102 4-29 
S E A L Q U I L A N 
tres magn í f i ca s m u y frescas y b ien ventiladas hab i t a -
ciones en l a hermosa casa pa r t i cu la r á mat r imonios 
sin n i ñ o s . P rado 78 frente á l a casa de Be lo t . 
8088 4-29 
Hermosas habitaciones 
para caballeros y fami l ia , todas á la cal lo y con l a co -
mida , como se pida , en l a moderna y elegante casa 
Zu lue ta n ú m e r o 36, esquina á Ten ien te -Rey . 
8084 4-29 
MARIANAO.. 
se a lqui la l a fresca y espaciosa casa qu in ta conocida 
por de Pedemouto en l a calle V ie j a , 3 1 , con magnliiea 
sala, comedor, cinco cuartos bajos y tres altos, con 
cinco cuartos para criados, caballerizas para ocho c a -
ballos y todas las d e m á s comodidades que pueden d e -
searse en u n a lqui ler sumamente m ó d co; en l a calza-
da Rea l n . 31 cu los Quemados e s t á l a l lave 6 i m p o n -
d r á , 8X01 H9 
EN EL CARMELO. 
E n la l í n e a calle 9, n . 121 se a lqui la por a ñ o s ó t e m -
porada una uasá acabada do reedificar, compuesta de 
sala, saleta, c inco grandes cuartos, cocina, cuar to p a -
ra criados y despensa con gran algibe de a g u a ; | t ¡ e n c p a -
t 'o . traspatio, c o t ^ d í z o y arbolado c ó h j t t r a i n al frente v 
Ion io ; i n fo rn i a rá i i Bcliisooafn 79 ó en el mercado de 
T a c ó n por Gnl iano 26 y 27- 8081 4-29 
Vedado. 
cosa B a ñ o s n. 7, sala, comedor, 3 cuartos y otro 
paro criados, agua del acueducto, por ta l y j a r d í n , p i n -
tada (oda de nuevo al oleo, en 2 onzas: Mercaderes 14 
altos. 8080 4-29 
Habana 13(5 
entre Ten iensc-Rey y M m a l l a , n ' a l q u i l a n frescas y 
espaciosas habi taciones á hombres HOIOS Ó f ami l i a sin 
i . iños . 8076 alt 4 29 
S E A L Q U I L A N 
cuartos altos v bajos con agua de vento: calle del Cas-
t i l l o n , 63. 8073 4-29 
E n Aguacate 134 
casi esquina á M u r a l l a so alqui lan habitaciones altas ií 
hombres solos. f l 818-1 J n 
C í e a r r ienda una vega de cuatro c a b a l l e r í a s de t ie r ra 
) O c o n su buf na casa de v iv ienda y casa de tabaco, 
corrales y animales, á cuatro leguas de San C r i s t ó b a l , 
y tres de B a h í a Honda , con buen palmar y g'ia.vabal 
para la c r ia de puercos y buenos pastos para reses. 
Aguacate n . 1. 8030 4-?8 
S E A L Q U I L A 
la boni ta casa Refugio 19, á media cuadra de la calle 
del Prado, con comodidades para mía regular f ami l i a , 
y agua de V e n t o : l a l lave en la bodega del frente y 
San Josd esquina á Lea l t ad , bodega, i m p o n d r á n . 
7999 4-28 
VEDADO. 
Se a lqui la la casa calle 3? n ú m e r o 57. esquina á Pa-
seo, capaz para regular fami l ia . I n f o r m a r á n en la mis-
ma y en Obispo n . l a í . 8014 4-28 
S A N J O S E 3 7 . 
Se alqni la esta casa compuesta de sala, saleta, patio, 
tres cuartos bajos y dos altos y l lave de agua. I m p o n -
d r á n Obispo Íi5, altos, do 12 á 3 do la tarde. 
8043 8-28 
S E A L Q U I L A 
la magn í f i ca casa de al to y bajo con comodidades para 
dos familias, si tuada en lo m á s elevado de la calzada 
del Cerro n , 551. L a l l ave e s t á en el n . 519 ó i n f o r -
m a r á n en 52 San Ignac io . 
8031 15-28Jn 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de las V i r t u d e s n . 8 con todas las c o m o -
didades para una fami l i a de gusto. 
8032 10-28 
10 Virtudes lO 
D o s cnadras del Parque, se a lqu i lan hermosas h a -
bitaciones, vistas á dos calles y suelos de m á r m o l , en 
la misma cantinas y abonos. 8046 I L's 
y A N J A 36. — S E A L Q U I L A E S T A C A S A D E 
esquina; con sala, 4 cuartos bajos, dos altos, come-
dor, z a g u á n , cabal ler iza , lodos los suelos de pasta h i -
d r á u l i c a , agua y claoca; precio $46-75 oro: i m p o n d r á n 
Obispo 65 altos de 12 á 3 de la tardo. 
8045 8-28 
Se alquila 
la hermosa y IVesca casa Inqu i s idor 27 esquina á 
en la accesoria b a r b e r í a , la l lave i n f o r m a r á n T e n i 
Rey 62, 8058 
L u z 
iente 
4-28 
E n Animas 120. 
Se a lqu i lan dos posesiones alfas jun tas ó separadas, 
á s e ñ o r a s solas, ó m a t r i m o n i o sin n i ñ o s . 
_ _8026 4-28 
Se alquila 
una hermosa casa de al to y b;yo en la manzana de 
Pasajes calle de Ten ien te -Rey n . 101, muy en p r o -
p o r c i ó n : i m p o n d r á n Z u l u e t a 32 b^jos. 
8022 8-28 
S E A L Q U I L A 
cu precio m ó d i c o la casa n . 152 de la calle do Escobar 
espaciosa y c ó m o d a , capaz para una fami l ia numerosa 
Cuba 50. 8009 4-28 
A H O M B R E S S O L O S 
1 ¡ . i lutación aseada y fresca, mesa b i en servida, asis-
tencia , desayuno y entrada independiente, $20, oro 
casa rcsj ictable; se exigen referencias: San Ignacio 96. 
8004 4128 
Se alquila una l i ab i t ac ión con b a l c ó n , Bernaza n ü -merp I , Altos, frente á los teatros y parquo, con m a -
n u t e n c i ó n y asistencia ó sin el la , se da Havín. 
8054 4-28 
T uz 21 . Se a lqui la esta casa compuesta de sala, sa-
j é l e l a . 0 cuartos bajos, comedor, cocina, l lave de 
agua y azoica. Precio $51 oro. r m p o n d r á n Obispo 65, 
altos, de 12 á 3 de la tarde. 8014 8-28 
O b r a p í a 6 S , a l t o s 
So a lqui lan dos bonitos cuartos, frescos y vent i la -
dos, con cuatro balcones á dos calles, con ó sin mue-
bles y l impieza : i m p o n d r á n de 6 á 0. 
8051 4r-28 
n Re^la Santuario n . 10, se a lqu i l a una casa de 
J l i z a g u á n , dos ventanas, sala do m á r m o l , seis cuartos 
grandes, buen patio, cocina, abundanie agua y d e m á s 
servidumbre, precio $28 oro mensual. K a z ó n en R e -
gla, f e r r e t e r í a n . 8 y San Ignac io 55, Habana. 
8033 8-28 
S E A L Q U I L A 
en $38-25 oro, l a casa Campanar io , 14, esquina á L a -
gunas, con piso de m o s á i c o y persianas. E s t á l a l lave 
e i n f o r m a r á n en Gal iano n ú m e r o 48. 
« 0 3 5 4-28 
G A N G A 
E n 3 onzas y 3 doblones oro se a lqu i lan los h e r m o -
sos y frescos bajos de la casa P e ñ a Pobre 20, entre 
Habana y A g u i a r y á dos cuadras do la Aud ienc i a con 
cuatro habitaciones grandes, g ran sala de m á r m o l , 
g ran comedor y z a g u á n , cuar to de b a ñ o , cuarto para 
criados, hermosa cocina, agua de V e n t o , a l j i b e y de -
m á s comodidades: si el i nqu i l i no es de confianza se|le 
d e j a r á n puestas las l i ras , farol y l á m p a r a de cr is ta l , 
pueden verse á todas horas. 8023 4-28 
Aviso. Se a lqui la el p r i m e r piso de l a hermosa y pintoresca casa P r í n c i p e Alfonso 83, frente al h o -
t e l '•Cabrera;"e8te local tiene buenas comodidades, 
pun to c é n t r i c o v con mucha v e n t i l a c i ó n : i m p o n d r á n 
en los bajos de la misma donde Se ha l l a l a l lave . 
7916 8-26 
16, OBISPO 16. 
Se alqui la en tres centenes nna sala-entresuelo con 
cuatro ventanas, propia para escri torio ó caballeros. 
7916 4-26 
Se alquilan 
dos m a g n í f i c a s habitaciones en casa pa r t i cu la r á ma-
t r imon ios sin n i ñ o s : Tc j ad i l l o19 . 7951 4-26 
S T A N C I A P R A T S , — Se arr ienda: situada en l a 
•' calzada de Pa la t ino esquina á A tocha , y so v e n -
den todos los utensil ios de labranza pertenecientes & 
l a misma, como son, bueyes, carretas y su v a q u e r í a : en 
la misma i n f o r m a r á n de diez á cinco de l a tarde. 
7896 8-26 
Se alquilan 
los altos de la calle del M o r r o frente al n . 2 , con sala 
comedor, 3 cuartos y l lave de agua; i n f o r m a r á n en los 
bajos de la misma. 7894 4-26 
A una cuadra del Parque Cen t r a l y teatros se a l -qui lan dos hermosas y frescas habitaciones altas 
corridas con b a l c ó n á la calle, propias para u n m a -
t r imonio , caballeros ó s e ñ o r a sola, con asistencia, 
muebles ó sin el la: i n f o r m a r á n Consulado 87, entre 
An imas y Trocadero, café . 7922 . 4-26 
A G U I A R l O l . 
So a lqu i lan frescas y hermosas habitaciones, con 
asistencia ó sin e l la í y unos espaciosos almacenes. 
7839 6-26 
S E A L Q U I L A N 
¡os venti lados altos M a n r i q u e 153 con dos cuartos, sa-
la , comedor y aguado V e n t o . 
7794 8-26 
C í e a lqui la la espaciosa y fresca casa-quinta conocida 
O p o r de Pif ia , situada en la calzada de Buenos A i -
res n . 23, con j a r d í n , á r b o l e s frutales y u n hermoso 
b a ñ o : i m p o n d r á n de su ajuste en la Habana calle de 
Manr ique n . 46. 7872 8-25 
Ü N A L I N D A C A S I T A S E V E N D E E N $2,800 oro, en m u y buen punto , con sala, comedor con 
persiana, dos cuartos, buena cocina y buen pozo, no 
tiene gravamen de ninguna especie: s in i n t e r v e n c i ó n 
de corredores; d a r á n r a z ó n en ta p e l e t e r í a La L u c h a , 
Salud esquina á Rayo . 7857 4-25 
Aprovechen la ocasión. 
Q E V E N D E U N A C A S A S I T U A D A C A L L E D E 
O l a s An imas ; con establecimiento, produce ren ta 
anual sobre novecientos pesos oro, l ibres de c o n t r i b u -
ciones y otros, e s t á l i b re de g r a v á m e n e s y se puede 
hacer contrato po r m u c h o t i empo : s in i n t e t v e n c i ó n de 
tercera persona: de 4 á 6, Aguacate l l á . , * 
7841 4-25 
SE V E N D E O S E A R R I E N D A U N A H E R -mosa l inca de siete y media c a b a l l e r í a s de t i e r r a 
m á s ó menos, á tres leguas de la Habana , po r calzada, 
con buenas f áb r i ca s , barracones, platanales, aperada 
de u n todo. P rop i a para una persona de gusto: i n f o r -
m a r á n Cuarteles 44. 7876 4-25 
SE V E N D E L A C A S A E S C O B A R 188, E N P R E -cio m ó d i c o , con sala, tres cuartos y d e m á s s e r v i -
cios. Puede verse á todas horas de l d í a . I n f o r m a r á n 
Revi l lagigedo 23, de 9 10 m a ñ a n a y 6 á 8 noche. 
7849 4-25 
S E V E N D E 
en $500 oro; l a casa Figuras 101 de m a m p o s t e r í a y azo-
tea, d a r á n r a z ó n M u r a l l a 62. 7821 8-23 
SE A L Q U I L A N 
dos habitaciones que se comunican, cada una con su 
h a l c ó n á la calle: buenas para u n ma t r imon io ó caba-
l l e ro solo: en casa t ranqui la y de famil ia . V i l l egas 87: 
entrada por A m a r g u r a , altos de la fonda. 
7885 4-25 
DOS H A B I T A C I O N E S 
frescas y espaciosas, se a lqui lan en O ' R e i l l y 23; estas 
habitaciones son m u y convenientes por estar en pun to 
c é n t r i c o d é l a c iudad, en una de las pr incipales calles. 
C n 927 4-25 
S E S U B A R R I E N D A 
hasta febrero una casa cn el Vedado, calle 5^ c. 53, 
con sala, por ta l , comedor, cinco cuartos, etc., en siete 
centenes mensuales. I n f o r m a r á n en la misma. 
7867 4-25 
V E D A D O . 
C a l l é 6?'eBc¿Ulña á F , p r ó x i m a á los b a ñ o s , la he r -
mosa y sresca casa de por ta l , y con sala, z a g u á n , cua -
tro cuartos, altos para criados y d e m á s menesteres; 
agua muj-abundante del acueducto y hermoso j a r d í n . 
Po r temporada ó a ñ o . A m a r g u r a 76. 
7880 4-25 
A M I S T A D N . 3 8 , 
nueva, fresca, c ó m o d u , inmedia ta al Parque Cen t ra l : 
L e a l t a d 133. i n f o r m a r á n de 5 á 7 de la tarde. 
7843 '1-25 
1 3 O ' R E I L L I T 1 3 . 
Se a lqu i l an espaciosas y frescas habitaciones altas, 
propias para escri torio ó ma t r imon io sin n i ñ o s . 
7866 4-25 
S E A L Q U I L A 
un hermoso cuar to con b a l c ó n á la calle, en famil ia 
decente: Neptuno 38 entre Indus t r ia 3-Amistad. 
7859 4-25 
S E A L Q U I L A 
la casa San l i a f ae l n . 38, casi esquina á Gal iano . E n 
Salud n . 20 e s t á l a l lave v en Oficios n . 36, altos, i m -
p o n d r á n . 78^2 1 25 
Habitaciones altas, frescas y hermosas. Obispo n ú -mero 76. entre Vi l legas y Aguacate. T a m b i é n se 
sirven comidas cn mesa redonda, á la car ta y á d o m i -
c i l i o : precios m ó d i c o s : 7833 4-25 
S E A R R I E N D A 
en Guanimar á corta distancia de los paraderos de A l -
quizar, Dagaiifo y las C a ñ a s un potrero de ocho caba-
l le r ías de tiuírst cercadas de piedra Sus terrenos c o n -
lieuoh n iagní l icos palmares propios para la cr ia de ce r -
dos y son a d e m á s de clase superior para la siembra de 
¡¡ lá tanos , tabaco y c a ñ a , teniendo para este ú l t i m o 
cu l t i vo la v i n t a j a de l indar con u n ingenio y de tener 
otros á co r l a distancia. D e su ajuste i - f o r m a r á n en 
Mural la 17. p e l e t e r í a , v A m a r g u r a 15, en Cuanabacoa. 
7767 8-22 
C A S A D E F A M I L I A . 
T e n i e n t e - B e y n . 15.— Habitaciones solas ó con co -
mida restaurant; servicio de p r i m e r o r d e n ; precios m ó 
dicos. 7768 8-22 
Ke a lqui la la hermosa, vent i lada y espaciosa casa . , , c a l l e del T u l i p á n minit ro 32, con 16 posesiones, es-
quina al mismo paradero: la l lave en el es tab lec imien-
to de la esquina. I n f o r m a r á n Pcrsevcaancia n . 27. 
^ ' u ocho onzas oro mensual se alqui la l a espaciosa, 
J c ó m o d a y vent i lada casa A m a r g u r a n , 32, p r o p i a 
para d i la tada fami l ia ó para oficinas de comercio; l a 
l lave i - s t áen el restaurant " U n i ó n " , Cuba y A m a r g u -
ra, en lionde i n f o r m a r á n . 76-15 10-19 
VENTA 
de Fincas y Establecimientos. 
OJ O . E N $4>000 U N A C A S A M O N T E C l í l i C A de Agui l a : otra S u á r e z en $1,500 á2 , r )00$ i ina , tres calle 
de C á r d e n a s , estas cn oro; otra en $0,000 R i B , buen 
punto, una esquina y una l inca de campo: Rayo 45 de 
7 á 11 y de 4 cn adelante i n f o r m a r á n . 
ÍÍ091 4-29 
S E V E N D E 
un g ra i l tren de lavado, en uno de los mejores puntos 
de la Hahauf l ; i m p o n d r á n Sol 88. 
8093 4 29 
r i O e a lqu i l a en precio m u y moderado e l espacioso p r i -
^ i o m e r piso de la casa calle de Compostela n . 109 es-
i'quina á Rie la , donde estuvo el colegio de la Srta. V i -
l lergas. I n f o r m a r á n Vlf^iw? 02. 
7993 I 4-2? 
LE A N E S T E A N U N C I O . — E L Q U E Q U I E R A comprar una c a r n i c e i í a y puesto de frutas q u é p a s e 
á l a calle del P r í n c i p e Alfonso 367 donde se vende una 
y se da barata por hallarse su d u e ñ o falto de salud para 
poderla adminis t rar , es buen negocio para el que qu ie -
1 a trabajar v ganar dinero. Paga m u y poco a lq i i i l e rde 
casa. 8059 4-28 
Q E V E N D E U N A C A S A E N E L M E J O R P U N -
G I O de la calzada del Monte con 5 1 v a r 4 s de fondo, 
de azotea, lo.^a por tabla, agua de 20, l i b re de g r a v a -
men, renta 8 onzas oro, en $13,500: otra 16 frente, 54 
fondo, barata: una en lo mejor de Nep tuno , 6 cuartos 
baios. dos altos, $9 . í ' 00 oro: dos en Reina, $17,000 y 
12,000: siete fincas de campo de 1^, 2, 3, 4, 5 ,6 7, y tres 
ingenios: cuatro potreros do 8 á 40 caballerias, po r 
calzada y l í n e a f é r r e a cerca de la H a b a n a y casas de 
una y dos ventanas, de todos precios y comodidades, 
por l a calle y bar r io que las quieran: r a z ó n calle de 
A g u i l a n . 20o, bajos cutre Re ina y Es t re l la , de 7 á 10. 
8007 4-58 
S E V E N D E 
u n t r e n de lavado. San N i c o l á s 212 esquina á R e u n i ó n 
i m p o n d r á n . 8050 4-28 
Q E V E N D E M U Y B A R A T A L A E S P A C I O S A 
O c a s a de m a m p o s t e r í a y azotea, sita en el Cerro, 
calle del Carmen n ú m e r o 4, p r ó x i m a á los paraderos 
del Urbano , fe r rocar r i l de Mar ianao y de las guaguas 
c inmedia ta t a m b i é n á los talleres de la Empresa de 
Vi l l anucva , con comodidades para una famil ia nume-
rosa. D o su precio y d e m á s circunstancias i n f o r m a r á n 
en l a misma á todas horas y en A g u i a r 49, altos, de 
12 á 3. 7970 4-27 
GUA1V OCASION 
Se vende un buen d e p ó s i t o de tabacos y cigarros, 
bien sur t ido y m u y acreditado; en uno de los mejores 
sitios de esta capi ta l ; es m u y propio , para toda perso-
na que desee establecerse con poco capi ta l , es n n n e -
gocio que al par de ser luc ra t ivo es c ó m o d o y decen-
te, pues aunque no entienda del g i ro , no impor ta ; se le 
d a r á n instruciones hasta que e s t é a l corr iente; d a r á n 
r a z ó n : calle de la A m i s t a d esquina á Dragones v i d r i e -
ra de tabacos del ca fé e l Prado.) Calle del Obispo es-
quina á Z u l u e t a (v id r i e ra de l s a l ó n A l b i s u ) y en la ca -
l l o de l Obispo esquina á Mercaderes v id r i e r a de l cafe; 
Nuevo M u n d o . 7955 6-27 
C A R M E L O 
Se vende una casa y cuatro cuartos de m a m p o s t e r í a 
y l adr i l los propios para dos familias y so da barata: 
i m i i o n d r á n en l a misma á todas horas, calle 16 esqui-
na á 17 n . 22. 7965 4-27 
D OS C A S A S E N A P O D A C A , U N A H A C E es-quina en 2.500 y o t ra en 2,'-'00; en C á r d e n a s una 
2,300; cn F a c t o r í a una 3,200; en S u á r e z una 2,000 y 
otra 1,500; en P e ñ a p o b r e una con cuatro cuartos 2,000; 
una en G l o r i a con tres cuartos 1,300 esto todo oro y 
otras por otros puntos de 1,000 basta4,000 btes. Ange-
les 51 . 7919 4-26 
S E V E N D E 
la casa situada en A m i s t a d 95 en 16,G00 pesos oro 
puestos en E s p a ñ a : i n f o r m a r á n Gal iano 102. 
7747 8-22 
Eia Guanajay 
Se vende la gran casa l lamada Escogida de Pueblo 
Nuevo; so da m u y barata: i n f o r m a r á n de su precio en 
la misma y en l a H a b a n a Indus t r i a 140. 
7913 4-26 
PO R A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O S E V E N D I í N tres casas: dos en la calle do Ten i en t e -Rey entre 
Vil legas y Aji ' iacate 9 0 y 92, jun tas ó separadas y la 
otra V' r tudea 3 ' , entre Amis t ad y A g u i l a : su d u e ñ o 
O b r a p í a 57, altos, de 10 á 3 d c la tarde y se vende una 
hermosa b a ñ a d e r a de m á r m o l . 
7947 4-26 
Í^ N $1,500 O R O SE V E N D E U N A C A S A E N el J b a r r i o d c P e ñ a l v c r . con !-ala, saleta, 2 cuartos, un 
alto, azotea, pozo, cloaca nueva y á la j^iodcrna; otra 
$1,700, o t ra $1,800, o t ra $2.000: su d u e ñ o Condesa 16 
B , á todas horas. 7877 6-25 
OJ O — D U E Ñ O S D E E S T A R L O S Y T A L L E R E S de maderas! ¡Ojo! Con contado y plazos be venden 
sobre 8.000 varas planas de terreno cercado, a^ua b u e -
na f á b r i c a al centro, hace á dos esquinas p r ó x i m a s á 
Relascoain, terreno hermoso: Rayo 45 i n f o r m a r á n y 
t r a t a r á n , 7873 4-25 
S E V E N D E 
la acreditada v i d r i e r a de ven ta de cigarros y tabacos 
si ta en el café L a Po lka , Obispo 17 frente á palacio. 
7834 fi-25 
SE V E N D E O A R R I E N D A L A A N T I G U A Y acreditada f á b r i c a de j a b ó n L a E s t r e l l a (marca r e -
gistrada) si tuada en la cal le de San Rafael n ú m . 137: 
i m p o n d r á n Habana 49. 
7664 10-20 
S E V E N D E 
por ausentarse su d u e ñ o u n café . Restaurant , fonda y 
bi l lar en uno de los mejores puntos de la Habana . E n 
J e s ú s del M o n t e 334 d a r á n r a z ó n á todas horas 
7774 8-22 
A L O S F A R M A C E U T I C O S Y E S T U D I A N T E S do farmacia, p r ó x i m o s á graduarse.—Se vende una 
bot ica nueva bon i ta y p rop ia para establecerse con 
poco capi ta l . I n f o r m a r á n P r inc ipo Alfonso 344. 
7703 10-21 
DE ANUIALES. 
Por no necesitarse se vendcS yariss v idneraa p l a t e a -
das para mosl rador de ú l t i m a moda. v -lnoB c ó n c a -
vas e l cea i i t í b imas : R a m ó n Xiques , Obispo M . 
778C 10-2-1 
B I L L A R E S -
Se venden, compran, componen y visten: se recibe 
de F r a n c i a p a ñ o s , bolas, vapores y todo lo que c o n -
c ie rne á bi l lares . Bernaza 53, t o r n e r í a de J o s é F o r t e -
za. v in i endo po r M u r a l l a , l a segunda á m a n o . d e r e c h f » ! 
703D ^ 26-6 
WmmSk. 
O P O R T U N I D A D M A G N A . P A R A L O S 
H A C E N D A D O S . 
Se venden dos tachos de cobre de. 7 pies d i á m e t r o 
con ca landr ia y serpentines. L a calandr ia t iene 60 m e -
t ros cuadrados de superficie caldeadora. L o s serpen-
tines son 4 y 15 metros superficiales. B o t a n templas 
de 11 bocoyes, h a n hecho 16,000 sacos cada uno c o n 
sus accesorios y d e m á s anexidades completos, s in 
bombas, propios para t r i p l e ó doble efecto. D e 8 á 10 
y de 12 á 5. Obispo 30 .—T. D í a z Si lve i ra . 
8107 4-29 
A V I S O . 
Se venden tres parejas de canarios m u y largos, á 20 
pesos pareja; u n j a u l ó n con 16 pericos de Aus t r a l i a , 
todos cr iando, en 50 pesos, y palomas correos m u y b a -
ratas, po r no poderlo atender su d u e ñ o . Sol n . 88. 
8060 4-29 
S E V E N D E 
una buena pareja de m u í a s con arreos y ca r ro de cua -
t r o ruedas, j u n t o s ó separado. Gal iano n . 106. 
8005 4-28 
SE V E N D E U N C A B A L L O M O R O D E C I N C O anos, 6 cuartas diez dedos de alzada, sano y maes-
tro de coche y monta . U n a i n d a pajarera con siete d e -
partamentos. Se sol ici ta una cocinera fo rma l que p r é -
sente buenas recomendaciones: A g u i l a 122 » todas h o -
ras. 7953 4-27 
B U E N N E G O C I O . 
E n C á r d e n a s se vendo e l establecimiento de b a ñ o s 
y b a r b e r í a ú n i c o en su clase; y queriendo su d u e ñ o 
ret irarse al lado de su fami l i a , admiie proposiciones 
Real 94, C á r d e n a s . 7869 15-25in 
G A N G A . 
P o r marcharse su d u e ñ o para l a P e n í n s u l a se vende 
m u y barata una casa cu el bar r io de San Is idro : i m -
p o n d r á n B u y o n a 18. 7858 4-25 
EX C E L E N T E O P O R T U N I D A D . P O R H A -berse desgraciado el c o m p a ñ e r o se vende u n h e r -
moso caballo d é raza normanda, j o v e n , sano y sin t a -
chas, puede verse á todas horas, siendo preferidas las 
de 7 á 11 de l a m a ñ a n a . 105, L u y a n ó , 105. 
7941 5-26 
liüz S4¿ 
Se vende una bomba p o r t á t i l para regar j a r d i n e r , 
con 24 varas de manguera y c n buen estado de uso; se 
da en la m i t a d de su prec io . 7986 4-27a 4-27d 
CA J A S D E H I E R R O . — S E D V U E S T R O B A N -quero. M a g n í f i c a s cajas de h ie r ro , las hay á p rneba 
de fuego, desde $12-75 oro hasta 204. H a y carpetas V 
prensas para copiar , todo de ganga. V e n d u t a de P . G . 
M l n i ñ o , Mercaderes 16. U n a m a g n í f i c a romana en 
$21-25 oro . 7908 4-25a 4-26d 
UN A M A Q U I N A D E I M P R I M I R P R O P I A para u n p e r i ó d i c o de medianas dimensiones, con 
sus poleas, t r a s m i s i ó n y voladora , se vende p o r l a 
m i t a d menos de su va lo r : i m p r e n t a y l i b r e r í a O ' K e i U v 
n ú m e r o 87 e s t á de manifiesto. 
7972 4-27 
S E V E N D E N 
8 c e n t r í f u g a s colgantes alemanas con su mezclador , 
elevador, t r i t u r a d o r y m á q u i n a , y 6 gavetones espe-
ciales cabida 10 bocoyes uno . Estas c e n t r í f u g a s acaban 
de hacer una zafra de 5,000 bocoyes. Se ponen en M e -
lena de l Sur. U n rec ip iente vapor de 4* p i é s l a r g o p o r 
42 pil leadas d i á m e t r o con su l l ave , casi nuevo. Obispo 
n . 30. "de 8 á 10 y de 12 á 4 A . — T . D í a z S i lve i ra . 
7969 l - 2 6 a 3-27d 
C A R R I L E S . 
Se vende una g ran p a r t i d a de carr i les usados, po r 
mayor y menor ; y 2 pailas de vapor en buen estado, en 
la misma se compra cera amar i l l a , cobre, bronce y t oda 
clase de metales viejos . Mercaderes n . 2, escr i tor io de 
H . B . H a m e l y C? 7911 8-26 
A L O S D U E Ñ O S D E C E N T R A L E S . 
Se vende una especial m á q u i n a ve r t i ca l , fabr icante 
Ross, m u y reforzada, montada sobre 8 columnas y 
bancasos h ie r ro ; c i l i nd ro 2 2 i pulgadas d i á m e s r o po r 5 
p i é s golpe; v á l v u l a s , sistema Col ins . T rap i che 6 } por 
34 d i á m e t r o ; Ca ta l ina 24 po r 20 voladora; bomba de 
guarapo, bronce; d o n k i n , a l i m e n t a c i ó n , conductores 
completos y piezas repuesto; 2 caldera^ superiores y 
conexiones las pr imeras de 36 p o r 6. D i r i g i r s e á O b i s -
po 30. de 8 á 10 y do 12 á 4 i . T o m á s D i a z y S i lve i ra . 
7886 4-25 
DE CARRUAJES. 
SE V E N D E U N E L E G A N T E Q U I T R I N O V O lauta , propio para el campo con sus estribos de 
v a i v é n de rueda m u y alta, a d e m á s u n t r i o de arreos 
nuevo, todo se da en p r o p o r c i ó n . I m p o n d r á n San J o s é 
n ú m e r o 66. 8086 4-29 
GA N G A . E N 700 P E S O S B I L L E T E S , U N B O -nito m i l o r d f r a n c é s , rec ien vestido y compuesto, 
u n caballo bayo de 7 i l ; o tro a l a z á n de 61IO sanos y l i -
geros, su marca y l imonera , francesa, de dorados. I m -
p o n d r á n San N i c o l á s 95, entro Salud y Dragones , Se 
desea vender. 8041 4-28 
Buen negocio. 
Se vende u n m a g n í f i c o carruaje L a n d a u en m u y 
buen estado; i n f o r m a r á n A g u i a r 116. 
8015 ' 4-28 
SE D E S E A V E N D E R P R O N T O Y SE D A B A -rato u n fae tón casi nuevo y m u y l ige ro . Zaragoza 
n ú m e r o 13, Cerro . 7974 4-27 
SE V E N D E U N E L E G A N T E V I S - A - V I S P A R A uno y dos caballos marca Cour t i l l i e r , una duque-
sita, u n c o u p é , u n t ronco de arreos, u n escaparate de 
i d e m y dos abrigos de castor blanco de l i y o , para 
adorno de pescante. A g u i l a 119. 
7943 4-26 
E n Obrapía 49. 
Se vende ó se t ra ta por cualquier clase de carruuje 
un cupe en buen estado, de los m á s chicos. 
7935 4-26 
DE I D E E L E S . 
se vende 
u n p iano de Gaveau de Par is en ocho onzas por no 
necesitarlo, puede verse Bernaza 53. 
8096 4-29 
iUAITES 
y joyería de 1a clase. Hay nn snrtido 
grande en GANGA. "La Lira de Oro" 
«ntigna casa del Sr. D. Joaquín M. 
Sáncliez. No descuidarse. La realiza-
ción es nna verdad. Se venden arma-
tostes, vidrieras y demás enseres. 
MURALLA 37 i 
E N T R E A G U I A R T H A B A N A . 
6970 13-4a 13-5d 
PO R A U S E N T A R S E L A F A M I L I A S E V E N -den unos magní f i cos muebles y u n elegante j u e g o 
de cuarto de fresno, que se dan m u y baratos: San M i -
guel 105. 8012 4-28 
Un piano de mny buenas voces 
en buen estado, y para fo tógra fos una c á m a r a con su 
t r í p o d e lente Chasis, en mucha p r o p o r c i ó n , Escobar 
n ú m , 202. 8013 4-28 
MA S B A R A T O Q U E T O D O S Y E N B I L L E -tes.—Dos juegos de sala de pal i sandro y Viena , 
una v i d r i e r a p la t inada en $70 B . E l que quie ra u n 
boni to p i a n i n o no compre sin ver este; mamparas con 
paisajes á 18 y 20$ B . Carpetas de varias clases, y es-
pejos de i d . , una hermosa cama nueva; lavabos $20 y 
26 B . y peinadores á $55, u n escaparate pero como 
pocos; los comunes á 30 y 45, u n b u r ó y o t ro de se-
ñ o r a , escaparate do una puer ta de esptyo; y sil las á 12 
rs. una, y d e m á s muebles en Re ina n . 2, frente á l a 
que fué de A l d a m a . 7981 4-27 
Se a lqui la ó se vende una mesa de b i l l a r ch iqu i t a de casa pa r t i cu la r en u n m ó d i c o precio y n n piano de 
mesa, americano, m u y sanito y de buenas voces. O ' -
R e i l l y y Cuba , ca fé i m p o n d r á n . 
7954 4-27 
SE VENDEN 
una v id r i e r a y u n escaparate-vidriera. V i r t udes n ú -
mero 144. 7982 4-27 
E n Criianabacoa. 
Cal le de Pepe A n t o n i o n . 31 se vende en $100 B [ B 
u n armatoste y mostrador, que s i r v i ó para una s e d e r í a 
7959 4-27 
PO R A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O S E V E N D E N todos los muebles de una casa, propios para u n a 
persona qne e s t é para casarse, pues hay de todo l o 
que pueda necesitar: ropa de cama nueva siu estrenar 
y de h i l o , escaparate nuevo de marca mayor , sillas y 
sillones de caoba, cama de h ie r ro con colchones á uso 
de E s p a ñ a , buena loza de cr i s ta l y de China y algunas 
alhajas de oro y de p la ta : calle de San Francisco n . 15 
cuar to i n t e r i o r esquina á San M i g u e l . 
7906 4-26 
S E V E N D E 
u n buen mob i l i a r i o y los magn í f i cos caballos y coches 
de una casa. I n f o r m a r á n Prado 53. 
7925 4-26 
SE V E N D E U N C U A R T O P O R T A T I L , U N A m á q u i n a de coser, a u t o m á t i c a , de W i l e o x y Gibbs 
y una bomba qne eleva el agua á una considerable a l -
tu ra : todo m u y barato para desocupar el l oca l . Puede 
verse Sol 108. 7933 4-26 
A V I S O 
E n l a calzada del M o n t e 83, se vende nna v i d r i e r a 
con mostrador, como para un puesto de cigarros: s ien-
do m ó d i c o su precio . 7945 15-26Jn 
U N P L E - S T E L 
de cuar to de cola, chico, do cuerdas cruzadas, exce-
lentes voces, poco uso, sano y sin c o m e j é n : es cosa do 
gusto y se da m u y barato. Concord ia 47. 
7871 4-25 
So vende u n juego-sa la L u i s X V , u n aparador y 
una cocuyera casi nuevos y m u y baratos. 
Obispo 9j?, s a s t r e r í a . 
7930 4-26 
Un Pleyel 
de cuerdas oblicuas; moderno do poco uso y de m a g n í -
ficas voces; uno de Boisselot F i l s & C? do Marse l l a en 
el mismo estado y c o n d i c i ó n : Ga l i ano 106. 
7882 4-25 
R E A L I Z A C I O N , 
9 , A N G E L E S , 9 , E S Q U I N A A E S T R E L L A . 
S E R E A L I Z A por menos do l a m i t a d de su va lor 
una gran existencia de p r e n d e r í a fina, relojes de oro, 
plata , enchapados, acero y metah todo e s t á rebajado, 
el c incuenta por ciento de l precio do f á b r i c a , no hay 
competencia posible. L l a m a m o s l a a t e n c i ó n de los se-
ñ o r e s relojeros p o r l a baratez d é l o s relojes. V i s t a hace 
fé. N o hagan compras en n i g u n a par te antes de ve r los 
precios de esta 
R E A L I Z A C I O N . 
Angeles, í).—No equivocarse. 
L A C A S A D E L A S B A N D E R A S . 
Cn819 a v d - U n 
L A EQUITATIVA. 
C a s a de C o n t r a t a c i ó n y P r é s t a m o s . 
Compostela n. 112, P laza de Belén. 
E n esta ant igua y acreditada casa, se presta d inero 
con g a r a n t í a de alhajas, muebles, pianos y otros v a l o -
res, á u n m ó d i c o i n t e r é s . 
L o s contratos se hacen por u n mes hasta seis i n c l u -
sive, y proporc iona á sus favorecedores, no s ó l o l a c o -
modidad de u n g ran despacho reservado, sino t a m b i é n 
l a equidad que t iene po r l ema esta casa en sus nego-
cios asaz favorables a l i n t e r é s de l p ú b l i c o . 
T iene este establecimiento en ven ta u n bazar de j o -
Ías de br i l lantes de l gusto m á s esquisito. Pianos de loyc l del n . 6 y 8, E r a r d , Boisselot, Gaveau, nuerca 
y de uso, y var iedad de objetos de arte, ^ H r i M B É l i z a 
todo po r l a m i t a d de su va lor , p?>r 
tos vencidos. Compostela n . 112, 
Campa, Alvarodiae yC^ 
7668 
• 
Depósitos en / a Habana: JOSE SABRA; LOBS y C ' . ; 
ímp. del "Diario de 1» Marín»", filóla, 8» 
Alambre para cercas, 
m a q u i n a r i a y efectos de agr icu l tu ra . Cuba , 63, A m a t 
y C o m p a f i í a , apartado 346, Habana . 
C n 893 26-18 
Gnesilss y Hilas. 
EL 8APITAN. 
V i n o l e g í t i m o N a v a r r o p rop io para mesa po r ser p u -
ro , t i n t o y s i n encabezar. 
L e g i t i m o de las bodegas de l cosechero G . M a r t í n G . 
(Cascante N a v a r r a . ) 
Es te v i n o hace competencia á todos los de su clase 
por ser l e g í t i m o y s in compostura de n inguna especie. 
D i r e c c i ó n G . AL G . ó Francisco M a r t í n S á n c h e z , 
cal le A l m o h a l l a n . 59 G ü i n e s (Habana. ) 
T a m b i é n se dan muestras, y á precios convencionales. 
8Ü85 4-29 
DE 
T a c ó n . 
Esto antiguo establecimiento h a pasado á nuevos 
d u e ñ o s que se p roponen alcanzar e l favor de l p ú b l i c o 
por cuantos medios e s t é n á su alcance, no omi t iendo 
gastos n i sacrificio a lguno, y a l efecto todos los a r t í c u -
los que en él se expendan s e r á n de la mejor ca l idad 
que v ienen á esta plaza y á los precios m á s baratos 
posibles. 
E n vinos podemos ofrecer á los consumidores las m e -
jores marcas á 20 cts. l a copa, y los amont i l lados á 30. 
L o s helados y chocolates hechos con e l m a y o r es-
mero , los vendemos á 30 cts. 
E l vaso de leclie p u r a procedente de la v a q u e r í a de 
esta casa á 20 centavos. 
L a taza de cafó superior á 10 centavos. 
L a g e r superior á 2 0 centavos copa. 
Tenemos u n gran sur t ido de cerveza de las mejores 
f á b r i c a s de A l e m a n i a é Ing la te r ra , 
C n G31 al t . 26Ab27 
De Dimnería y Perfmetía. 
Y i m D I G E S T I V O 
DE PEPSINA Y DIASTASA 
D E L DR. GONZALEZ. 
L a mejor maestra es la Naturaleza. N i n g ú n an ima l 
come tanto, p roporc iona lmento n i digiere m á s que el 
cerdo, cuyo e s t ó m a g o cont iene re la t ivamente m a y o r 
cant idad ae Pepsina, que es el p r i n c i p i o act ivo á que 
debe el j u g o g á s t r i c o de los animales su poder diges-
t i v o . 
E l e s t ó m a g o de l hombre necesita segregar la c a n t i -
dad suficiente de Pepsina para d iger i r los a l imentos y 
cuando no sucede ta l cosa, t ienen luga r las d iges t io -
nes lentas, los eruptos agrios, las gastralcias, los v ó -
mitos , las diarreas y l a falta de n u t r i c i ó n . E l empleo 
de la Pepsina se impone para ayudar al e s t ó m a c o á 
diger i r . E l V t n o diges t ivo de l D r . G o n z á l e z cont iene 
P e p s i n a y D i a s t a s a , cjue son los dos agentes m á s n e -
cesarios para l a d i g e s t i ó n de los al imentos, po r eso los 
d i s p é p t i c o s exper imentan con su uso una gran m e j o -
r í a , c u r á n d o s e la mayor par te de las veces. 
E l V i n o digestivo de l D r . G o n z á l e z compi te en b o n -
dad con los a n á l o g o s que v ienen de l ext ranjero y es 
m á s barato que todos ellos. Se prepara y vende a u n 
peso bi l le tes el pomo en la B o t i c a de San J o s é , Cal le 
de A g u i a r n ú m e r o 106, Habana . 
A O U A l ^ E N I X 
PARA 
TEÑIR Y H E R M O S E A R E L C A B E L L O 
PREPARADO POR E L 
D R . G O N Z A L E Z . 
E l " A g u a F é n i x " devuelve a l cabello de u n modo 
un i fo rme y a l mismo t i empo paula t ino y gradual el co -
lor que tuvo en l a j u v e n t u d , c o m u n i c á n d o l e u n b r i l l o 
y suavidad que ex imen el uso de aceites y pomadas; 
con su uso se ex t i r pa l a caspa y se fortalece el bu lbo 
produc tor d e l cabello, aumentando su crec imiento : 
t iene l a inmensa ven t iya de no manchar l a p ie l , sn 
o lo r es gra to y no ofende su uso a l sentido de la vis ta 
n i á n inguna o t r a par te de l organismo. 
Se vende en la 
Botica de SA» JOSE 
Calle de Aguiar n ú m e r o I O S 
H A B A N A . 
C 926 13-25Jn 
Polvos digestivos, 
Antibiliosos y contra el estreñimiento 
crónico. 
Estos polvos se t o m a n como u n refresco y son de u n 
sabor agradable. E v i t a con su uso las jaquecas, i n d i -
gestiones; a c c e d í a s y mareos. C o n t r a las dispepsias y 
diarreas c r ó n i c a s bihosas son ú t i l í s i m o s . Reemplazan á 
todas las magnesias, mejorando sus buenos resultados. 
E s e l purgante m á s agradable para las damas, y los 
n i ñ o s no toman o t ro . A b r e n e l apet i to y son eficaces 
para adminis t ra r los en esto p a í s á los rec ien l legados. 
Polvos febriftigos, 
Contra las calenturas intermitentes. 
E f i c a c í s i m o s para curar toda clase de fiebres i n t e r -
mi tentes , y a sean cotidianas, tercianas, etc. etc. , c o -
m o igua lmente las obstrucciones de l h í g a d o y bazo. 
POLVOS CONTRA LAS LOMBRICES. 
Con seguridad e l n i ñ o que las tenga las expulsa : se 
d á c n merengues y n inguno deja de tomar los : le a c o m -
p a ñ a l a copia de l a f ó r m u l a y el m é t o d o de usarlos.— 
Se vende ú n i c a m e n t e en esta casa.—Obispo 27. 
BOTICA SANTO DOMINGO 
O B I S P O 27-
7841 8-25 
U R A O I O 
C I E R T A 
d e l a s m a 6 ahogo , tos , can-
sanc io y f a l t a d o r e s p i r a c i ó n 
c o n e l uso de los 
CIGARROS ÁNTIASHATICOS 
DEL 
I D I R . H E i i s r i e r z -
D e v e n t a en t o d a s l as bo t i ca s 
a c r e d i t a d a s 
A 50 CENTAVOS B. B. CAJA 
C n 820 4 J n 
M í e l o s extranjeros. 
N o v e d a d 
do 
Pan's y Londres. 
Pasta M a c k (en cartones e l e g a n t í s i m o s con 8 
tabletas) es u n n u e r o y sobresaliente prepara t ivo , 
con el cua l puede uno procurarse u n b a ñ o delicioso 
6 h i s i é n i c o , y nn agua de tocador mafrnífica. 
Pas ta M a c k . n n i v e r s o í m e n t e conocida, hor-
m o s e á y l u a i l z a el cutis y como refrescante es 
anperior & todo lo conocido hasta hoy. 
Se vende en todas las boticas, drogti tr íae y p r inc i -
pales p e r f u m e r í a s del mundo. 
Unico Fabr ican te H . MACK, Ü l m s / D . 
